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Resumo 

Este estudo tem como objetivo descrever o método de história de vida, bem como a 

história de vida através da oralidade como importantes métodos a serem utilizados nas 

investigações em Relações Públicas. 

O método de história de vida é parte da abordagem biográfica, apresentando os 

conceitos-chave que fazem parte dos métodos e pontos de partida para uma 

investigação com o profissional de Relações Públicas decorrentes da aplicação dos 

métodos. 

O estudo incide sobre a análise das narrativas contadas pelos profissionais de 

Relações Públicas tendo por base a sua própria “História de Vida”. Centra-se 

inicialmente no “como”, no “porquê” e no “quando” de uma profissão vistos através da 

“História Oral de Vida” dos seus profissionais. Está assente em “Como os profissionais 

chegaram ao exercício da atividade de Relações Públicas?”, “O porquê de seguirem 

esta escolha?” e “Quando seguiram esta escolha?”. 

A História Oral de Vida tem sido aplicada noutras áreas, agora sendo relevante para 

trazer à tona as narrativas dos profissionais de Relações Públicas. A valorização da 

narrativa pessoal/profissional dos praticantes de Relações Públicas na constituição do 

profissional, para que se possa estudá-lo para além das organizações. 

Um dos objetivos relevantes é a possível caracterização da escolha profissional e até 

que ponto pode contribuir-se para a formação de outros profissionais da área. O papel 

central do profissional de Relações Públicas que habitualmente fala em nome de uma 



 

 
 

organização, passa a ser posto à parte para que o profissional seja o sujeito-narrador 

da sua própria história. 

O estudo salienta a importância dos profissionais de Relações Públicas através da 

relevância dada às narrativas. Ao fazer-se a “História Oral de Vida” estamos a trazer à 

área um novo contributo para aprofundar o conhecimento sobre a atividade. 

Palavras-chave: História Oral de Vida, Relações Públicas, Narrativas.  



 

 
 

Abstract  

 The study focuses on the analysis of the narratives told by Public Relations 

Professionals based on their own "Life History". Initially focuses on the "how ", the " 

why" and " when " of a profession seen through the " Oral History of Life " of some 

professionals . This study aims to describe "how the professionals came to the exercise 

of the activity of Public Relations?", " Why they followed this branch of activity? " And 

"When to followed this choice?”. 

 

The Oral Life History has been applied in other areas of study, and now it appears to 

be mandatory to expose the Public Relations Professional’s narratives. The 

appreciation of the narrative personal / professional practitioners of Public Relations in 

the professional constitution is vital to endure a study that moves beyond the 

organizations’ field. 

 

Therefore one of the most important goals is to characterize the possible career choice 

and how to extend it can contribute to the formation of other professionals. The central 

role of the Public Relations professional, who habitually speak on behalf of an 

organization, shall be set aside so that the professional is the subject-narrator of his 

own story. 

 

At last the study highlights the importance of public relations professionals through the 

relevance given to their narratives. In making the "Oral Life History" we are bringing to 

the area a new contribution to deepening the knowledge about the activity. 

 

Keywords: Oral Life History, Public Relations, Narratives.  
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Introdução 

As histórias de vida fazem parte do nosso dia-a-dia. Estas histórias são contadas 

por nós ou por outras pessoas e acrescentam-nos novos elementos ao nosso 

percurso existencial, o que poderá influenciar as nossas relações e os nossos 

outros percursos, por exemplo, o pessoal, profissional, académico etc. 

Por vezes, este lado humano das profissões sofre com uma tentativa de separá-lo 

do profissional, no entanto, considera-se que se a nossa identidade é formada nas 

relações que estabelecemos com os outros, naturalmente, o nosso lado 

profissional está repleto do que somos como um todo, não sendo possível separar 

totalmente estes lados. 

Buscamos nas histórias de vida conhecer um pouco deste universo dos 

profissionais de Relações Públicas (Comunicação) para demonstrar que é possível 

e enriquecedor saber mais sobre as narrativas. Tornarmo-nos atentos as histórias 

que permeiam a nossa existência e sobretudo o quanto a influenciam. 

Os profissionais que fazem parte deste trabalho enriquecem-no com o contributo 

de abertura para falarem sobre as suas próprias histórias e narrarem os 

acontecimentos vividos com total disponibilidade e a vontade para que as 

narrativas fossem um elemento repleto de possibilidades de análise e 

aprendizagem. 

A escolha do tema prende-se ao que foi relatado anteriormente, sobretudo, pela 

vontade em adquirir um conhecimento maior sobre o universo das narrativas e 

trazer as Relações Públicas um método entre muitos que seja capaz de mostrar o 
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profissional numa vertente de protagonismo dentro da sua própria história e com o 

contributo para a sua área de atividade.  

Os profissionais de Relações Públicas (Comunicação) são importantes dentro do 

contexto atual, no entanto, este protagonismo normalmente não lhes é dado 

porque a sua importância está vinculada aos resultados do seu próprio trabalho, 

onde se conhece na maior parte das vezes as organizações, mas não há o 

reconhecimento do profissional que está a “montante” do processo. 

No que se refere à estrutura da dissertação, o trabalho é composto por dois 

volumes. O primeiro volume está dividido em duas partes: Parte I – O 

Enquadramento Teórico e a Parte II – A investigação. O segundo volume 

apresenta as textualizações dos entrevistados. 

A Parte I – Enquadramento Teórico é composta por dois capítulos: Capítulo I – 

Relações Públicas e o Capítulo II – Metodologias. 

No Capítulo I – Relações Públicas, abordamos as Relações Públicas e algumas 

temáticas que fazem parte da mesma. Apresentamos algumas designações do 

conceito, numa passagem pelo início da atividade até os tempos atuais e algumas 

conceptualizações de associações profissionais. 

Referimo-nos aos “Acordos de Estocolmo” que pretendem funcionar como um guia 

orientador dos profissionais das Relações Públicas (Comunicação) no exercício da 

atividade. 
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Posteriormente, de forma mais concisa, apresentamos alguns papéis e áreas de 

atividades, modelos e o processo de Relações Públicas. Baseámo-nos na revisão 

da literacia, com ênfase para alguns estudos mais recentes. 

No Capítulo II – Metodologias considerámos pertinente a existência do mesmo 

para trazer alguns conceitos que fazem parte do método utilizado no 

desenvolvimento da investigação, por isso, optámos por um capítulo que 

trouxesse alguns aspetos de base antes de avançarmos para o campo da 

investigação propriamente dita. Convém ressaltar que os temas foram referidos de 

forma concisa visto não serem propriamente o objeto de estudo, mas estarem na 

formação de base do mesmo. 

Referimo-nos ao conceito de História Oral, por ser de todo um conceito-chave para 

o método História Oral de Vida. Avançamos para outros conceitos que 

consideramos pertinentes como a Identidade por nos caracterizar e a Memória 

como um fator de recurso para a contagem das nossas narrativas, conceito este 

que aparece na sequência do capítulo. 

Posteriormente apresentamos “Da biografia à História Oral de Vida”, onde nos 

referimos a abordagem das histórias de vida e aos conceitos inerentes ao trabalho 

com a utilização deste método. Desta forma, apresentamos a tipologia das 

entrevistas existentes, como se faz a passagem do oral para o escrito dentro de 

algumas particularidades do método, posteriormente apresentamos alguns 

aspetos sobre a validação das entrevistas e a importância do caderno de campo 

como um outro elemento dentro do estudo. 
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A Parte II – Investigação é composta por cinco capítulos: Capítulo III – A 

investigação, Capítulo IV – Métodos de Análise de Conteúdo, Capítulo V – 

Inferências e observações, Capítulo VI – Conclusões e o Capítulo VII – Críticas e 

Sugestões. 

No Capítulo III – A investigação, apresentamos algumas notas introdutórias que 

demonstram o quanto a metodologia deve ser adaptada aos objetivos dos 

trabalhos. 

Desenvolve-se neste capítulo toda a estrutura da investigação do trabalho, a 

escolha e aplicação de aspetos mencionados no Enquadramento Teórico – 

Capítulo II – Metodologias, agora aplicáveis ao trabalho propriamente dito, onde 

apresentamos a amostra, o instrumento de recolha de dados, o caderno de campo 

(diário de notas). 

No Capítulo IV – Métodos de análise de conteúdo, apresentamos as análises 

utilizadas para tratamento das textualizações.  

No Capítulo V – Inferências e Observações, apresentamos os percursos 

encontrados nas análises dos discursos dos entrevistados, a sua atitude face as 

Relações Públicas e a Estratégia no ponto da Análise da Asserção Avaliativa e as 

leituras sobre diversos pontos de maior relevo no discurso dos entrevistados. 

No Capítulo VI – Conclusões, enumeram-se as conclusões referentes ao trabalho. 

No Capítulo VII – Críticas e Sugestões, apresentamos alguns aspetos que 

poderiam ter sido considerados, bem como, a sua utilização em posteriores 

estudos.  
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PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Capítulo I – Relações Públicas 

“Para ser grande, sê inteiro.” 

Fernando Pessoa1 

Relações Públicas: “O conceito” 

O conceito de Relações Públicas é de todo passível de algumas discrepâncias entre 

os autores da atividade, desta forma, a proposta desta parte do trabalho é apresentar 

algumas designações para as Relações Públicas para percebermos a multiplicidade 

do conceito que sofre com as diferentes formas como é designado nas organizações. 

Assume-se como Relação com Investidores, Comunicação Corporativa, Comunicação 

Organizacional, Marketing ou Relações com os clientes, etc. o que gera uma maior 

confusão porque nem todos estes títulos se relacionam com precisão para as 

Relações Públicas, mas ao mesmo tempo, relacionam-se em parte com o que são as 

Relações Públicas. (CIPR, site)  

Aquando da realização de uma revisão da literatura torna-se ainda mais evidente a 

falta de uma definição única para as Relações Públicas, todavia, existem semelhanças 

entre muitas designações. 

 

A inexistência de uma designação comum de Relações Públicas que seja consensual 

é um facto inerente há diversos conceitos que pertencem às Ciências Sociais. 

                                                           
1
 Os mensageiros –  Antologia de Fernando Pessoa 
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Apresenta-se como uma das razões, as diferentes áreas em que os profissionais de 

Relações Públicas atuam, contudo, os trabalhos de investigação demonstram que 

existe um esforço para a construção de uma base para a definição do conceito. (cf. 

Akyürek & Solmaz, 2003, p.388). 

 

A temática da Comunicação nas Organizações e Relações Públicas é abordada em 

alguns trabalhos sob a questão de que seriam “conceitos diferentes ou expressões 

diferentes para o mesmo conteúdo?” (Soares, 2005, p.513) o que reforça a noção de 

que a definição do conceito de Relações Públicas não é passível de apenas uma 

designação. Segundo Peirce (1999) “ a melhor forma de clarificarmos ideias é arranjar 

um novo termo quando os já existentes se recobrem e confundem”. 

 

Apesar das limitações existentes em termos um conceito que faça parte de um 

consenso, importa-nos referir algumas designações de Relações Públicas aquando do 

início da atividade e outras mais contemporâneas.  

 

Dentre os muitos autores que buscaram definir as Relações Públicas, Rex F. Harlow2 

realizou uma análise de 472 definições fazendo a identificação dos pontos em comum, 

numa tentativa de chegar à uma versão final da definição de Relações Públicas:  

“É a função de gestão que ajuda a estabelecer e manter canais mútuos de 

comunicação, entendimento, aceitação e cooperação entre a organização e os seus 

                                                           
2
 Em 1939, fundou e tornou-se presidente do American Council on Public Relations. Mais tarde, 

fundiu com a National Association of Public Relations Counsel para formar a Public Relations 

Society of America, da qual foi diretor. 
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públicos; auxilia a gestão a manter-se informada sobre a opinião pública; define e 

enfatiza a responsabilidade dos gestores para atender o interesse público; ajuda a 

gestão a ficar a par da mudança e utiliza-a, servindo como um mecanismo para 

antecipar tendências; usa a pesquisa e a comunicação sã e ética como as suas 

principais ferramentas”. (Harlow, 1976, p.36; Grunig & Hunt, 1984, p.7)  

 

Sendo os Estados Unidos, o país pioneiro nas Relações Públicas, facto que advém 

das contribuições de autores fundamentais como James Grunig, Dozier, Cutlip, Broom 

entre outros, apresentamos a designação de Relações Públicas tendo por base estes 

autores.  

 

No domínio intelectual, as Relações Públicas “corresponde ao estudo da ação, da 

comunicação e das relações entre a organização e os seus públicos, bem como, o 

estudo das consequências que essas relações podem ter para os indivíduos e para a 

sociedade”. (Dozier & Lauzen, 2000, p.4)  

 

Como uma atividade profissional, segundo a definição apresentada por Grunig & Hunt 

(1984, p.6) “Relações Públicas é a gestão da comunicação entre uma organização e 

os seus públicos”. 

 

Neste amplo universo de definições de Relações Públicas, uma definição que é 

frequentemente utilizada para conceptualizar as Relações Públicas apresenta-nos a 

função de gestão e o conceito de interdependência ao considerar que “as Relações 

Públicas é a função de gestão que estabelece e mantém relações mutuamente 
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benéficas entre uma organização e os seus variados públicos, dos quais depende o 

seu êxito ou fracasso” (Cutlip, Center & Broom, 2000, p.6). 

O conceito de interdependência também está presente na definição de Lesly (1997) 

quando se refere às Relações Públicas que “surgem como a ajuda na adaptação entre 

a organização e os seus públicos e vice-versa”.  

 

A melhor definição para a prática moderna das Relações Públicas segundo Cameron 

et al (2006, p.5) é a dos professores Lawrence W. Long e Vincent Hazelton, que 

“descrevem as relações públicas como uma função de comunicação de gestão através 

do qual as organizações se adaptam, alteram, ou mantêm o seu ambiente com a 

finalidade de alcançarem os objetivos organizacionais”. A ideia de que as 

organizações e os públicos alteram os seus comportamentos dentro do processo está 

assente no “modelo simétrico de duas vias” (Grunig & Hunt, 1984) em que a 

comunicação deve ser baseada na compreensão mútua e no diálogo entre as 

organizações e os seus públicos. 

 

Importa referir a evolução dos conceitos assentes nas definições da PRSA (Public 

Relations Society of America) por ser uma entidade relevante na sua atuação.  

 

A PRSA (Public Relations Society of America) adotou formalmente em 1982, uma 

definição para as Relações Públicas que foi utilizada até o ano de 2012. A designação 

de que “As Relações Públicas ajuda uma organização e os seus públicos a se 

adaptarem mutuamente um ao outro”. (PRSA, 2012, site) 
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Nos anos de 2011 e 2012, a PRSA decidiu modernizar a definição de Relações 

Públicas, desta forma, iniciou uma campanha com a votação do público e o resultado é 

considerado a “nova” definição para a atividade. Assim sendo, considera-se que as 

“Relações Públicas é um processo de comunicação estratégica que constrói relações 

mutuamente benéficas entre as organizações e os seus públicos”.  

 

Segundo a PRSA, “centra-se na definição do conceito básico de Relações Públicas – 

como um processo de comunicação, que é de natureza estratégica e enfatizando as 

relações mutuamente benéficas”. (PRSA, 2012, site) 

 

Esta iniciativa de definir as Relações Públicas visou uma reflexão às mudanças 

recentes na prática, sobretudo, suscitadas pelos fenómenos da utilização dos meios 

de comunicação social e também pelas redes sociais que vieram intervir no processo 

de interação com os públicos. (Cf. CIPR, site) 

 

O CIPR (Chartered Institute of Public Relations) apoiou a iniciativa da PRSA, no 

entanto, continua comprometido com a sua própria definição de que as Relações 

Públicas têm a ver com a reputação, de forma simples, sendo o resultado do que a 

organização faz, do que a organização diz e o que os outros dizem sobre a 

organização. (Cf. CIPR, site) 

 

O CIPR considera que as Relações Públicas “é a disciplina que cuida da reputação, 

com o objetivo de ganhar a compreensão e apoio, influenciar a opinião e 
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comportamento. É o esforço planeado e contínuo para estabelecer e manter o goodwill 

e a compreensão entre uma organização e os seus públicos”. (CIPR, site) 

 

Como tem vindo a ser demonstrado, as tentativas para definir ou redefinir o conceito 

de Relações Públicas não é de todo algo recente e nem tão pouco desabitual. Em 

2008 a CPRS (Canadian Public Relations Society) definiu as Relações Públicas como 

“a gestão estratégica de relações entre uma organização e os seus diversos públicos, 

por meio do uso da comunicação para alcançar o entendimento mútuo, realizar os 

objetivos organizacionais e servir o interesse público”. (Flynn, Gregory & Valin, 2008) 

 

Importa-nos nesta passagem por algumas designações de Relações Públicas 

referirmos o documento “Manifesto de Bled”3 pela sua importância para colocar em 

debate o conceito de Relações Públicas através do método Delphi que tinha como 

objetivo investigar se existe um conceito autêntico europeu de Relações Públicas ou 

se o conceito em uso, é puramente norte-americano. (Ferrari, 2002, p.1) 

 

Como resultado, dois terços dos participantes consideraram que “As Relações 

Públicas é a manutenção dos relacionamentos com os públicos, pela comunicação, no 

sentido de estabelecer um mútuo entendimento”. (Verčič et al, 2002, p.15)  

                                                           
3
 Foram realizadas três etapas de entrevistas. Na primeira, os participantes (académicos e 

profissionais) responderam a um questionário em que se buscava coletar dados e opiniões. 

Esse material foi coletado e organizado e, por mais duas vezes, apresentado aos mesmos 

respondentes para que completassem dados ou para sugerir alterações ou complementações 

às respostas. O processo de coleta de informações, em três rodadas, durou 14 meses e 

envolveu 37 participantes de 25 países. 

 



 

11 
 

Consideramos relevante apresentar as quatro características para as Relações 

Públicas referidas no estudo: Reflexão, Gestão, Operacionalização e Pedagogia. A 

Reflexão no sentido de analisar o contexto e refletir sobre os valores e tendências da 

sociedade, assim como repercutem nos objetivos e estratégias da organização. 

Gestão porque é importante desenvolver planos para a comunicação e manutenção 

dos relacionamentos com os públicos em busca de uma aceitação social. 

Operacionalização pela necessidade de preparar os meios para executar os planos de 

comunicação. Por último, a Pedagogia com o intuito de preparar e envolver os 

elementos da organização para dar respostas às exigências da sociedade.  

 

Segundo Michael Bland (2003) existem algumas razões para a falta de compreensão 

das Relações Públicas, por exemplo, o facto de ser uma profissão ainda “jovem” com 

poucos códigos de prática estabelecidos. Além disso, considera como fator mais 

importante, a questão da definição ao colocar o aspeto de que se falarmos de 

contabilidade, publicidade ou de engenharia, as pessoas têm uma visão geral do que 

se está a falar, mas em Relações Públicas pode ter diversos significados para pessoas 

diferentes. 

 

Importa referir que segundo Eiró Gomes (2006) “no início do século XXI pede-se às 

Relações Públicas que sejam uma função estratégica de aconselhamento e gestão 

das organizações e não somente, ou preferencialmente, construtoras e divulgadoras 

de “mensagens”. Para que tal possa acontecer “é forçoso que nos libertemos de todo 

um conjunto de assunções sobre o conceito de “comunicação”, claramente redutoras, 

e que têm provavelmente de uma forma não consciente prevalecido na maioria dos 
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textos teóricos sobre Relações Públicas nomeadamente o entender a noção de 

“comunicação” como equivalente a “troca de informação””.  

 

Segundo Eiró Gomes (2006) “os desenvolvimentos atuais em Relações Públicas não 

se coadunam com uma visão tão redutora da noção de comunicação pelo que é 

necessário uma mudança de paradigma”.  

 

A proposta passa por abordar o conceito de comunicação tendo por base os trabalhos 

dos teóricos da “comunicação-intenção”, sendo assim, “uma opção que nos parece 

permitir o desenvolvimento das Relações Públicas no sentido de se tornarem cada vez 

mais responsáveis pelo compromisso das organizações com o bem comum”. (Cf. Eiró 

Gomes, 2006, p.1)  

 

As Relações Públicas “é a comunicação estratégica que diferentes tipos de 

organizações utilizam para estabelecer e manter relações simbióticas com públicos 

relevantes, muitos dos quais, são cada vez mais diversificados culturalmente”. 

(Sriramesh & Verčič, 2012, p. 183) 

 

A inexistência de uma definição de Relações Públicas que seja única e consensual 

pode estar ligada ao facto do termo de Relações Públicas ser empregue para 

“designar muitos objetos sociais”, o que dificulta o consenso entre os envolvidos no 

tema, tanto na “comunidade profissional como entre leigos”. A compreensão do 

conceito, torna-se ainda mais difícil porque para além da polissemia do termo, existe o 

http://www.foyles.co.uk/Public/Shop/Search.aspx?quick=true&searchBy=5&term=Krishnamurthy%20Sriramesh


 

13 
 

problema das diversas definições da atividade, fornecidas por estudiosos e 

associações da classe. (Cf. Porto Simões, 1995, p.48) 

 

A dificuldade em “relação à atividade (entenda-se como uma função regulamentada) 

coloca-se no nível onde ocorrem os conflitos interdepartamentais, problemas de 

aceitação, (…) organizações onde existem órgãos com a designação, mas que não 

realizam a função”. (Soares, s.d, p.19) 

 

De qualquer forma, embora existam tantas definições, a importância das Relações 

Públicas é cada vez maior na vida organizacional, mesmo diante dos constantes 

“desvirtuamentos” que o conceito sofre por consequência de inúmeras tentativas de 

atribuir-lhe outras designações “consideradas, talvez, mais nobres” e o 

desconhecimento que muitos ainda manifestam sobre à atividade. (Cf. Pereira & 

Soares, 1996, p.17) 

 

Acordos de Estocolmo 

  

Os “Acordos de Estocolmo” têm como objetivo articular e estabelecer o papel das 

Relações Públicas e da comunicação na organização, numa sociedade em rede, que 

se transforma rapidamente no ambiente digital. (ABERJE, site) 

 

Nesta nova realidade das “redes”, importa-nos referir que “na era das comunicações 

electrónicas e móveis, os cidadãos organizados em públicos podem criar esferas 
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públicas alternativas, através das quais desenvolvem processos de discussão crítica 

sobre assuntos que afectam a vida colectiva”.4 (Eiró-Gomes & Duarte, 2005, p.621) 

 

Importa-nos referir que “Os Acordos de Estocolmo”5 “evidenciam e afirmam o papel 

central das Relações Públicas e da Gestão da Comunicação no sucesso 

organizacional e representa uma chamada à ação dos profissionais de Relações 

Públicas (associações, gestores, consultores, docentes, investigadores e estudantes), 

para que apliquem os seus princípios de forma sustentada e os afirmem na sua prática 

profissional, tal como junto dos gestores e de outras partes interessadas”. (APCE, site) 

 

Na elaboração do acordo, foi formado um grupo de investigadores, gestores de 

entidades da área e profissionais, porque a participação de representantes de diversos 

países foi um requisito para a construção do documento. 

 

A estrutura referente ao “Acordo” está assente em seis eixos: Sustentabilidade, 

Governança, Gestão, Comunicação Interna, Comunicação Externa, Coordenação 

entre a Comunicação Interna e Externa. (ABERJE, site) 

                                                           
4
 “Esses suportes electrónicos permitem maior liberdade (no sentido da não sujeição a controlo 

externo) na expressão das vozes dos cidadãos. No entanto, convém ter em mente que esta 

envolvente electrónica também pode originar novas formas de exclusão baseadas nas 

competências tecnológicas e no acesso desigual à informação.” (Eiró-Gomes & Duarte, 2005, 

p.621) 

 
5
 Os “Acordos de Estocolmo” foram aprovados na 6ª edição do Fórum Mundial de Relações 

Públicas, que ocorreu entre os dias 13 e 15 de junho de 2010 em Estocolmo, na Suécia. O 

Fórum foi promovido pela The Global Alliance for Public Relations and Communication 

Management em parceria com a Associação Sueca de Relações Públicas. (Cf. Conrerp, site) 
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Para a APECOM (Associação Portuguesa das Empresas de Conselho em 

Comunicação e Relações Públicas, site) os acordos “são uma esperança e expectativa 

que ao definir normas sectoriais, estamos a tomar a iniciativa de definir o ambiente de 

negócios das nossas empresas (…) removemos áreas que encorajam a ambiguidade 

e concentrámo-nos no comportamento que deverá ser esperado da parte de um 

profissional”. 

 

Segundo Duarte (2011) “os acordos sustentam que os conceitos e práticas de 

Relações Públicas precisam de evoluir no sentido de serem relevantes nesta nova 

realidade que é a sociedade em rede e das organizações em rede, e sugerem que é 

mais provável que as Relações Públicas evoluam para uma disciplina cujo valor 

estratégico reside na facilitação de uma gestão eficiente das relações com os públicos 

e ajudando na gestão desta nova realidade das “organizações expressivas”.6 (Duarte, 

2011, p.31) 

 

As “organizações expressivas” (Schultz et al., 2000) referem-se as organizações que 

“destacam os vectores simbólicos e intangíveis das actividades das instituições e 

empresas (como a identidade, a imagem, a reputação, a marca ou a cultura), (…) num 

momento em que os processos de produção e os serviços são facilmente copiados, o 

caminho encontrado para a diferenciação e fidelização foi o da gestão simbólica”. 

(Ruão & Salgado, 2008, p. 328) 
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Quanto aos eixos, a Sustentabilidade “depende de equilibrar as necessidades de hoje 

com a capacidade de atender às necessidades futuras com base nas dimensões 

económica, social e ambiental”. (Global Alliance, site, p. 2) 

 

Considera-se que, “a organização expressiva assume a liderança, interpretando a 

sustentabilidade como uma oportunidade de transformação para melhorar o seu 

posicionamento competitivo e numa constante busca por relatórios sobre a 

implementação de políticas de sustentabilidade em todos os níveis, económico, social 

e ambiental”. (Global Alliance, site, p. 2) 

 

No que se refere à Governança, “a organização expressiva requer informações 

oportunas, conhecimento e entendimento da evolução económica, social, ambiental e 

jurídica, assim como de expectativas dos seus stakeholders”. (Global Alliance, site, 

p.3) Pede-se às “organizações expressivas” que sejam capazes de “identificar e lidar 

com as oportunidades e os riscos que podem afectar a direção, a ação e a 

comunicação da organização”. (Global Alliance, site)  

 

Assim sendo, cabe aos profissionais de Relações Públicas, privilegiar a investigação 

para que possam conhecer mais os seus stakeholders, a fim de perceber, as 

expectativas da sociedade em geral e agir de forma transparente. Conhecimento e 

investigação para apoiar as tomadas de decisão de forma consciente. (Global Alliance, 

site, p. 3) 
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Quanto à Gestão, um dos eixos privilegiados no Acordo, espera-se que visem à 

comunicação bidirecional e sejam pró-ativos para evitarem problemas e se os mesmos 

ocorrerem, que reajam de forma rápida e respeitando os interesses de todos os 

envolvidos. Considera-se que “a organização expressiva” age de acordo com o 

“princípio de que é do interesse da organização ser sensível às preocupações 

legítimas das partes interessadas e equilibrado com as maiores expectativas da 

sociedade”. (Global Alliance, site, p. 4) 

 

Na sessão três do Acordo, está presente a Comunicação Interna que é fundamental 

para a organização, uma vez que estabelece e mantém interesses comuns, gerando 

compromisso entre os colaboradores e a organização, além de ser importante para a 

reputação da organização. A Comunicação Interna está mais abrangente, assim 

sendo, numa organização expressiva “a comunicação expande-se muito além da 

definição tradicional de colaboradores em tempo integral. Stakeholders internos 

incluem agora: tempo integral, a tempo parcial, os sazonais, reformados, voluntários, 

etc”. (Global Alliance, site, p. 5) 

 

A Comunicação Externa é outro eixo fundamental do Acordo. Com a celeridade da 

comunicação obtida através das redes, as organizações precisam rever e ajustar as 

suas políticas, ações e comportamentos para que possam melhorar o relacionamento 

com as partes interessadas, cada vez mais influentes, além da sociedade em geral. 

Assim sendo, “a organização expressiva desenvolve habilidades para melhorar 

continuamente e alimentar as suas relações com clientes, investidores, comunidades, 

governos, etc”. (Global Alliance, site, p. 6) 
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Como último eixo e não menos importante do que os já apresentados anteriormente, 

aparece a Coordenação da Comunicação Interna e Externa. Nesta nova era digital, a 

comunicação tornou-se um desafio para os profissionais porque precisam estar aptos 

a lidarem com públicos cada vez mais diversificados culturalmente, além de passarem 

a exercer um “poder” maior, abandonando a antiga noção de meros recetores, para 

ativos emissores. Assim sendo, torna-se mais evidente à necessidade de manter a 

coerência na comunicação como um todo. Desta forma, “a organização expressiva 

garante a plena coerência de sua narrativa, equilibrando a transparência global, os 

recursos e as procuras (…) consciente das mudanças rápidas (dentro/fora) e dos 

novos conflitos de interesses que surgem com a participação das diversas partes 

interessadas”. (Global Alliance, site, p. 7)  

 

Com a prática profissional pautada nos eixos apresentados nos Acordos de 

Estocolmo, torna-se evidente a responsabilidade que cabe ao exercício da atividade 

de Relações Públicas.  

 

Papéis e áreas de atividade  

 

No desempenho da atividade de Relações Públicas, o profissional exerce diversos 

papéis. Quanto ao papel dos profissionais, Broom & Smith (1990) “consideram que 

embora os profissionais de Relações Públicas assumam diferentes papéis no seu 

trabalho, eles podem ser classificados de acordo com o papel dominante”.  
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Foram identificados quatro papéis distintos:  

 

 Expert prescriber (Prescritor especialista) em que o Relações Públicas ao 

identificar um problema de comunicação, prescreve uma solução, analisa, 

elabora uma estratégia, implementa e assume as responsabilidades. Existe 

uma passividade por parte da organização.  

 

 Communication facilitator (Facilitador da comunicação) é o papel em que o 

profissional de Relações Públicas colabora com a aproximação da organização 

e os seus públicos porque trabalha com o feedback, a opinião pública, a gestão 

dos riscos, investigação dos públicos etc. 

 

 Problem-solving process facilitator (Facilitador de processos de solução de 

problemas) conhece as ferramentas e técnicas trabalhando junto à gestão para 

identificar e resolver os problemas de comunicação, sendo assim, considerado 

um papel com uma função mais estratégica.  

 

 Communication technician (Técnico em Comunicação) é o profissional de 

Relações Públicas que não participa da elaboração das estratégias, sendo 

mais um executor das tarefas. (Broom & Smith, 1990, p.177) 

 

Com a apresentação destes quatro papéis parece a priori, existir uma linearidade, no 

entanto, algumas pesquisas apontam para uma não confirmação desta conjetura, uma 

vez que podem não existir estes quatro papéis separadamente dentro de uma 
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organização. Este facto acontece porque o mesmo profissional pode exercer os papéis 

de Prescritor especialista, Facilitador da comunicação e Facilitador de processos de 

solução de problemas, enquanto outros assumem o papel de Técnico em 

Comunicação. (Cf. Broom & Smith, 1990, p.178) 

 

Existiu por parte de alguns autores uma crítica à esta identificação dos quatro papéis. 

A crítica apresentada por Dozier (1992) foi no sentido da “conceituação teórica e dos 

testes empíricos”, considerando mais útil distinguir apenas entre gestores e técnicos. 

(Cf. Dozier, 1992, p. 304) 

 

Aos gestores cabem a responsabilidade da tomada de decisão política e o resultado 

do programa de Relações Públicas, enquanto aos técnicos a realização do trabalho 

pauta-se na elaboração de produtos de comunicação que implementem as decisões 

políticas já tomadas por outras pessoas. (Cf.Dozier, 1992, p. 304) 

 

Importa referir que as “funções de gestor e técnico referem-se apenas às funções 

principais de um profissional de Relações Públicas”. (Cf.Dozier, 1992, p. 305) Dozier & 

Broom (1995) reconheceram que, na prática, "todos os profissionais adotam elementos 

de ambos (gestor e as funções de técnico), o que em si são abstrações simplesmente 

úteis para estudar a grande variedade de atividades que executam os profissionais em 

suas vidas diárias. 

 

Com base neste amplo leque de atividades, consideramos pertinente a apresentação 

de alguns resultados referentes ao estudo realizado por Paulo Nassar.  
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O estudo foi elaborado a partir da análise de diversos documentos de mais de 

sessenta “organizações profissionais internacionais”7 e pretendeu-se dar resposta à 

seguinte questão (envolvida em duas): “Onde trabalha e o que faz este profissional de 

Relações Públicas? Concluiu-se que “é possível afirmar que a formação e a identidade 

das Relações Públicas dificilmente são delineadas separadamente do que pensam, 

planeiam, executam e avaliam”. (Nassar, 2010, site) 

 

Quanto ao lugar onde exercem à sua atividade, constitui-se um território de grande 

abrangência e convergência quando as organizações que reúnem esses profissionais 

pronunciam-se sobre a profissão.  

 

As “associações inglesas”8, representantes das atividades de Relações Públicas mais 

desenvolvidas da Europa, distinguem algumas capacidades dos profissionais, entre 

elas, a análise do contexto (passado, presente e futuro, no que se refere as 

tendências) e das necessidades (planeamento, coordenação, ação, controlo e 

aconselhamento), bem como, da gestão relacional e comunicacional das organizações 

em relação às procuras da sociedade e dos públicos. (Cf. Nassar, site) 

 

                                                           
7 Entre as organizações destacam-se: a Global Alliance for Public Relations & Communication 

Management, a International Association of Business Communicators (IABC), a Canadian 

Public Relations Society Inc (CPRS), o Institute of Public Relations, a Public Relations Society 

of America(PRSA), a Arthur W.Page Society (AWPS), a International Public Relations 

Association (IPRA), Chartered Institute of Public Relations (CIPR), Swiss Public Relations 

Institute (SPRI). (Nassar, site) 

8 Movimentam algo em torno de 6,5 bilhões de libras por ano e empregam aproximadamente 

50.000 pessoas em funções de Relações Públicas. (Nassar, site) 
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No contexto americano, os professores de Relações Públicas que integram 

universidades reconhecidas no cenário internacional pela academia e pelo mercado de 

Relações Públicas, além de integrarem os conselhos científicos de associações da 

área, defendem a visão apresentada pelos profissionais do Reino Unido. (Cf. Nassar, 

site) 

 

Aos profissionais de Relações Públicas propõem-se9 que dominem um conjunto maior 

de conhecimentos para além das capacidades intrínsecas das Relações Públicas, 

desta forma, somarem conhecimentos de planeamento estratégico, marketing e 

finanças, negociação, resolução de conflitos, facilitação, liderança, pensamento crítico 

e visão internacional. (Cf. Nassar, site) 

 

Com base nestas capacidades, os profissionais de Relações Públicas podem exercer 

um amplo leque de atividades, entre as quais: Lobbying, Relação com os Media, 

Marketing Communications e Comunicação Interna. 

 

Compreende-se Lobbying como “toda à atividade, exercida dentro da lei e da ética, por 

um grupo de interesses definidos e legítimos, com o objetivo de ser ouvido pelo poder 

público, para informá-lo e obter determinadas medidas, decisões e atitudes”. (Farhat, 

2007, pp.50-51)  

 

                                                           
9 Proposta de Maria P. Russell, professora de Relações Públicas e diretora da Newhouse 

School of Public Communications, da Universidade de Syracuse 
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Importa referir que “uma estratégia eficaz de Lobbying tem dois aspectos muito 

positivos que se complementam: o cidadão comum pode fazer valer as suas ideias 

(não limitando o seu exercício de cidadania ao voto em determinado partido ou 

indivíduo que o representa), e o representante político mais facilmente fica na posse 

de informações mais esclarecidas sobre a questão em debate (as diferentes posições, 

os diferentes interesses conflituantes) ”. (Simão, 2012, p. 21) 

 

Atualmente, vive-se um cenário entre media mais competitivos, o que de todo não é 

considerado viável ao profissional de Relações Públicas que busque prevenir o 

“vazamento” de informações e construa barreiras comunicacionais, bem como, a ideia 

de “manipular” os media não faz qualquer sentido, pelo contrário, aos Relações 

Públicas é vital que promovam um relacionamento profissional com os media porque a 

esta relação pode ter impactos na atividade organizacional. (Cf. White & Mazur, 1995, 

p. 125). 

 

O Marketing está a posicionar-se numa estratégia de como a organização deve operar, 

enquanto as Relações Públicas transformam-se mais em função de gestão, 

necessitando de estar atentas às mudanças e o impacto na reputação da organização. 

(Cf. White & Mazur, 1995, p. 141) 

 

Considera-se que sejam duas funções de gestão, mas que se diferenciam entre os 

meios económicos e sociais. A função de Marketing dá-se no meio económico e as 

Relações Públicas atuam no meio social das organizações, tratando de públicos que 
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estão inseridos no mercado, mas que não têm o mesmo significado. (Cf. Grunig, 2003, 

p.77) 

 

Quanto à Comunicação Interna, segundo Westphalen (1989, p. 65) “engloba todos os 

actos de comunicação que se produzem no interior de uma organização e que variam 

nas modalidades em que são utilizados, nos instrumentos de veiculação e nas funções 

que desempenham”. 

 

Os papéis dos profissionais de Relações Públicas tendem a sofrer alterações no 

contexto atual, desta forma, consideramos pertinente a apresentação de alguns 

resultados do “European Communication Monitor” 10 que “mostram que os profissionais 

de comunicação em toda a Europa deparam-se com vários desafios, que vão desde a 

comunicação para um público diversificado e as situações de crise, a abordagem de 

diferentes gerações e os novos gatekeepers digitais”. (Euprera, site)  

 

Com estes resultados percebe-se que os papéis dos profissionais de comunicação 

estão a alterar-se conforme a necessidade do contexto, verifica-se que há uma 

preocupação no alinhamento das estratégias de comunicação para estratégias que 

sejam mais globais sendo “considerada a questão estratégica mais desafiadora até 

2016”. (Euprera, site) 

 

                                                           
10

 É um inquérito que pretende verificar o status quo e as tendências da gestão da comunicação 

sendo organizado em conjunto pela European Public Relations Education and Research 

Association (EUPRERA) e a European Association of Communication Directors (EACD). 
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Importa referir que o “European Communication Monitor” “identifica claramente a 

importância dos ativos de comunicação do CEO, tais como as capacidades 

comunicacionais do CEO para passar mensagens-chave em nome da organização”, 

desta forma, é um aspeto a ter em atenção por parte dos responsáveis pela 

comunicação da organização. 

 

Com a conclusão de que os “gatekeepers digitais” e a social media são importantes, 

“apenas 38% afirmam que a sua organização tem desenvolvido políticas de 

comunicação adequadas para lidar com esses novos gatekeepers”, desta forma, o 

profissional de comunicação tem um novo papel atualmente, quando passa a ter esta 

responsabilidade de gerir estes aspetos comunicacionais, sobretudo tendo consciência 

de que as Relações Públicas dependem mais de si para a transmissão de mensagens 

e têm os suportes necessários para a difusão sem necessitarem de outros 

profissionais para chegarem às redes sociais etc., sendo assim, ficam mais 

responsáveis pelo processo de elaboração, monitorização e avaliação. 

 

Outra conclusão prende-se ao facto dos profissionais exibirem capacidades 

moderadas no que se refere as habilidades de utilização dos social media, no entanto, 

um dos aspetos mais desfavoráveis está relacionado as fracas competências sobre o 

quadro jurídico. Também se concluiu que a grande maioria dos profissionais de 

comunicação europeus não observam uma diferença significativa no comportamento 

comunicacional entre as diferentes gerações, “rotulados como os nativos digitais 

(pessoas com menos de 30 anos de idade) e as gerações mais velhas (pessoas com 
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idade superior a 30 anos)”. Observou-se que “muitas organizações utilizam estratégias 

e meios de comunicação específicos para abordar diferentes faixas etárias”. 

 

Outra conclusão refere-se ao facto de “que 68% dos entrevistados concorda que a 

comunicação internacional é importante para a organização, no entanto, apenas uma 

minoria das organizações já desenvolveu estruturas e estratégias para a comunicação 

internacional”. 

 

O contexto atual marcado por algumas crises económicas mantém-se como um 

desafio para o papel do profissional de comunicação, “sete em cada dez profissionais 

de comunicação relataram que tinham lidado com a situação de crise nos últimos 12 

meses”, além deste aspeto considerado importante, consideramos pertinente 

referirmos que “a estratégia de comunicação de crise mais utilizada é a estratégia de 

informação (83%), em que os praticantes usam seu papel de fornecer aos 

interessados, informações, factos e números”. No que se refere aos meios utilizados 

destacam-se claramente “as relações com a media (76%) e a comunicação pessoal 

(73%), (…) estranhamente, apenas quatro em cada dez entrevistados mencionaram os 

canais de social media”. 

 

Os profissionais estão interessados no desenvolvimento de estratégias de alinhamento 

de comunicação, lidando com a evolução digital e sobretudo “em construir e manter a 

confiança do público e da sociedade”. 
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Ressalta-se a importância que os profissionais de comunicação estão a ter nos últimos 

anos, no entanto, “apesar da crescente importância, apenas 62% dizem que a 

influência e o status do seu papel atual como profissional tem aumentado”. 

 

Os entrevistados consideram importante o papel das associações profissionais, 

ressaltando que a EACD tem um grande impacto sobre o desenvolvimento da 

profissão na Europa. Ressalta-se que “um terço dos entrevistados considera que a 

associação de profissionais do respetivo país é relevante”. 

 

Efetivamente existem diversas áreas de atuação para os profissionais de Relações 

Públicas, aos quais, caberá um domínio de um campo vasto de conhecimentos a 

serem aprofundados aquando do exercício da atividade. 

 

Os modelos de Relações Públicas 

 

Os modelos de Relações Públicas elaborados por Grunig & Hunt (1984), surgem para 

uma melhor compreensão de como são praticadas as Relações Públicas. Permitem 

assim, descreverem os quatro tipos de Relações Públicas que acreditavam serem os 

mais praticados na história da área.  

 

Segundo Eiró Gomes (2006) “os três primeiros modelos podem ser pensados como 

três momentos históricos na evolução da disciplina de Relações Públicas, a sua 

importância excede em muito o que poderemos deixar antever ao posicioná-los como 
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perspectivas históricas. Na realidade e, malgré nous11, continuamos hoje a praticá-los 

nas nossas organizações e continuamos a ser vistos pela opinião pública como os 

legítimos herdeiros de tão pesada herança”.   

 

Os primeiros modelos “Propaganda (Press Agentry)” e “Informação Pública (Public 

Information)” caracterizam-se por apresentarem apenas uma via, onde há apenas o 

interesse na transmissão de informação por parte da organização, sendo o trabalho 

realizado sem que exista necessidade de feedback, ou seja, o retorno de informações 

não é de todo importante para a organização. Privilegia-se a transmissão de 

informação apenas num sentido, através da “fonte” para o “recetor”. 

 

Os dois modelos restantes, “assimétrico” e “simétrico”, caracterizam-se e diferenciam-

se dos modelos anteriores por serem de duas vias, ou seja, privilegiam o retorno de 

informações, desta forma, acrescentam a necessidade do feedback. 

 

Nos modelos de duas vias, encontra-se uma preocupação com a transmissão das 

mensagens e feedback dos recetores, no entanto, os dois modelos diferenciam-se nos 

objetivos do que se pretende em relação às respostas dos públicos. No “assimétrico 

de duas vias” busca-se a descoberta de características dos públicos, saber o que 

esperam da organização e verificar se a comunicação aconteceu da forma como foi 

planeada, modificando o comportamento dos públicos depois do que foi transmitido. 

(Cf. Grunig & Hunt, 1984, p.25) 

 

                                                           
11

 Em Francês no original 
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No modelo “simétrico de duas vias” pretende-se identificar como os públicos 

percecionam a organização de forma a determinar as consequências das políticas 

organizacionais nestes públicos. Existe uma preocupação em compreender os 

públicos para que se possa adoptar uma política comunicacional que atenda os 

interesses dos mesmos, há uma necessidade de compreensão mútua entre a gestão e 

os públicos atingidos pela organização. (Cf. Grunig & Hunt, 1984, p.25) 

 

Um quinto modelo foi desenvolvido por Patricia Murphy, o modelo misto de duas vias, 

que é a conjunção do modelo assimétrico e o simétrico, no qual as mediações visavam 

a compreensão mútua entre os interesses da organização e os seus públicos, tendo 

por base a persuasão científica, a negociação, os princípios éticos e a justiça. (Cf. 

Kunsch, 2002, pp.107-108) 

 

A pesquisa é fundamental para à atividade de Relações Públicas, no entanto, nos dois 

primeiros modelos “Propaganda” e “Informação Pública”, é praticamente inexistente. 

Aquando da sua utilização baseiam-se apenas na descoberta de informações, dos 

meios de comunicação social nos quais podem transmitir as mensagens, além disso, a 

pesquisa é útil para saberem o quanto o público está satisfeito com os 

produtos/serviços. No modelo de “Informação Pública”, a pesquisa serve ainda para 

que possam “formatar” as mensagens para públicos diversificados, assim, 

demonstram o pouco interesse da utilização da pesquisa e quando a fazem, o 

descuramento com um elemento tão importante. 

 



 

30 
 

Grunig & Hunt (1984) consideram dois tipos de pesquisa: formativa (auxilia a planear e 

a determinar os objetivos) e a avaliativa (permite saber se os objetivos foram 

alcançados). Para os modelos de “duas vias”, a pesquisa é considerada relevante. 

O modelo “assimétrico de duas vias” utiliza-se da pesquisa formativa para saber quem 

são os seus públicos, quais as características dos mesmos e o que esperam da 

organização. Quanto à pesquisa avaliativa, verifica se a comunicação ocorreu como 

planeada e se existiram alterações nos comportamentos dos públicos. (Cf. Grunig & 

Hunt, 1984, p.25) 

 

A pesquisa formativa é utilizada no modelo simétrico para identificar à perceção dos 

públicos sobre a organização e verificar as consequências que a organização tem nos 

mesmos, assim, estarem mais aptos a atenderem os interesses dos seus públicos. À 

pesquisa avaliativa verifica se o trabalho realizado melhorou a compreensão mútua 

entre a organização e os seus públicos. (Cf. Grunig & Hunt, 1984, p.25) 

 

Importa referir que mesmo com as suas especificidades e a noção de que o modelo 

“simétrico de duas vias” seja o mais completo, não se pode afirmar que um modelo 

seja melhor do que o outro, facto que se prende em que a melhor abordagem “(…) 

depende da natureza da organização e da natureza do ambiente no qual ela tem que 

sobreviver”. (Grunig & Hunt, 1984, p.43) 

 

Segundo Kunsch (1997, p.81) “a excelência na comunicação, é não somente aquela 

que considera aspectos técnicos oriundos da gestão, mas o fato de que aspectos 

políticos e filosóficos devem ser levados também em consideração, o que implica em 
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maior complexidade na elaboração de estratégias de Relações Públicas”. Ao 

considerar os modelos de Grunig, preconiza a ideia de que a comunicação dialógica 

passa a enfatizar de forma mais relevante os públicos do que os meios. (Cf. 

Kunsch,1997, p.81) 

 

Importa-nos referir que segundo Porto Simões (1995) há algumas formas para se 

compreender à atividade de Relações Públicas. Num enfoque político, que esteja 

ligado intimamente à ideia “de que os públicos também devem participar do poder”. A 

considerar estão três proposições assentes no enfoque político: 

 

 As Relações Públicas como duas vias 

 A política de “portas abertas” 

 Uma “casa de vidro” 

 

No que se refere “as duas vias”, deve existir o fluxo de informações nos dois sentidos, 

ou seja, da fonte para o recetor e vice-versa, sendo importante o feedback. É de 

salientar que “a existência de um canal de comunicação conduziria, de forma contínua 

e desimpedida, a palavra dos públicos ao poder de decisão e deste para os públicos”. 

(Porto Simões, 1995, p.87) 

 

Quanto à “política de portas abertas” espera-se que as Relações Públicas sejam 

operacionalizadas através de “normas e procedimentos” que facilitem a entrada de 

mensagens que venham dos públicos, permitindo assim, que os públicos conheçam 

tudo o que se passa dentro da organização e exista uma distribuição do poder capaz 
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de permitir que os mesmos possam participar do processo de tomada de decisão. (Cf. 

Porto Simões, 1995, p. 114) 

 

O enfoque “casa de vidro” (transparência organizacional) relaciona-se diretamente 

com a ideia de “duas vias e portas abertas”, desta forma, é um facilitador do fluxo de 

informações entre a organização e o seu público e vice-versa. 

 

Visa-se nos três enfoques, a ênfase no carácter político desta posição dialógica que 

permita indicar linhas orientadoras de como operacionalizá-los. 

 

Os conceitos apresentados por Porto Simões pautam-se na transparência e no fluxo 

de informação livre entre a organização e os seus públicos e vice-versa, desta forma, o 

estabelecimento de uma relação de confiança. Os públicos ao terem conhecimento 

tornam-se “parceiros” e assim sendo, “é mais importante prevenir problemas que 

resolvê-los”. (Chaumely & Huisman, 1964)  

 

Processo de Relações Públicas 

  

As várias atividades de Relações Públicas seguem etapas cujo conjunto é designado 

de processo de Relações Públicas. A proposta de um modelo com quatro etapas 

(Cutlip, Center & Broom, 2000): 

 Investigação 

 Planificação e Programação  
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"O que está a 
acontecer?"  

 

Análise de 
situação 

Estratégia  

 

"O que devemos 
fazer, dizer e 

porquê?" 

Implementação  

 

"Como e quando 
o faremos e 
diremos?" 

"Como fizemos?"  

 

 

Avaliação 

 Ação e Comunicação 

 Avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 1 – Processo de Relações Públicas em 4 Etapas 

A primeira etapa do processo é a fase da investigação sendo de suma importância 

porque é nesta fase que se reúnem as informações relevantes para definir o problema 

e/ou oportunidades, além de conhecer os stakeholders da organização e toda a sua 

envolvente. A investigação permitirá fazer uma análise da situação. 

 

A análise da situação pode ser interna e externa recorrendo-se a metodologia “force-

fields (forçar o campo de investigação)”. Recomenda-se a realização de um 

“diagnóstico completo sobre as forças negativas que originaram o problema e 

seguidamente, a identificação das forças positivas permite combater e solucionar o 

problema, criando novas oportunidades para a organização”. (Antunes, 2009, p.9) 
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A segunda etapa é o “Planeamento e a Programação”, consiste na análise da 

investigação realizada e a posteriori, na tomada de decisões estratégicas que se 

baseiam no problema e/ou oportunidades encontradas na investigação, assim, definir 

os objetivos, públicos, ações etc. 

 

As organizações precisam preocupar-se com esta fase, porque só ao planear é 

possível conseguirem pensar de forma estratégica e realizarem ações em consonância 

com os objetivos organizacionais. (Cf. Kunsch, 2002 p. 202) 

 

Considerando que “Planeamento” não é de todo fazer previsões, pede-se que seja “um 

ato de inteligência, um modo de pensar sobre determinada situação ou realidade, 

enfim, como um processo racional-lógico, que pressupõe estudos (…) tomadas de 

decisão, estabelecimento de objetivos…” (Kunsch, 2002, p. 203) 

 

Na terceira etapa, a “Tomada de Ação e Comunicação” consiste na implementação 

das ações e da comunicação, sendo o momento da realização dos objetivos definidos 

na segunda etapa.  

 

A quarta e última etapa do processo é a “Avaliação” que pretende aferir se os 

resultados pretendidos foram alcançados. Entretanto, por se tratar de um processo 

circular, nenhuma etapa é estanque, permitindo assim, a flexibilidade de monitorizar e 

ajustar o plano estratégico quando se fizer necessário. 
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É de suma importância, que se tenha em atenção que a avaliação só será pertinente 

se existirem critérios definidos em cada nível. (Cf. Cutlip, Center & Broom, 2000, p. 

436) 

 

Importa referir, que a área das Relações Públicas “precisa ocupar um espaço 

estratégico na estrutura organizacional, (…) deve estar subordinada à cúpula diretiva e 

participar da gestão estratégica”. Efetivamente, só assim, conseguirá ter um papel 

estratégico porque terá uma visão macro, que permitirá implementar as ações e 

monitorizá-las adequadamente. (cf. Kunsch, 2002, 246)  
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Capítulo II – Metodologias 

“Caminhante, não há caminho. Faz-se o caminho ao andar”  

 António Machado12 

Dos conceitos-chave ao método “História Oral de Vida”  

 

Antes de avançarmos para a Parte II – Investigação, em que consiste na aplicação do 

método “História Oral de Vida” adotado para o desenvolvimento da investigação, é de 

suma importância mencionarmos alguns conceitos relevantes que fazem parte das 

próprias histórias em si. Considerámos pertinente este Enquadramento Teórico por 

tornar claro os conceitos que estão na base da investigação e desta forma, sustentar 

as escolhas metodológicas que serão apresentadas a posteriori. 

 

História Oral 

 

De uma forma mais abrangente, entendemos que um aspeto importante a ser 

considerado é que a história enquanto ciência histórica “define-se em relação a uma 

realidade que não é nem construída, nem observada como na matemática, nas 

ciências da natureza e nas ciências da vida, mas sobre a qual se “indaga”, se 

“testemunha””. (Le Goff, 2003, p. 3) Sendo assim, o surgimento da história “começou 

como um relato, a narração daquele que pode dizer “Eu vi, senti”. (Le Goff, 2003, p. 3) 

A narração ao fazer-se presente, traz-nos referências importantes sobre uma das 

bases em que está assente o trabalho, ou seja, torna-se evidente que em termos de 

                                                           
12Vogler, C. (1997). A Jornada do Escritor. Rio de Janeiro: Ampersand Editora. 



 

37 
 

História, o interesse fundamental percorre a História Oral que é considerada “tão 

antiga quanto a Antiguidade”. (Russell, 2013, p. 1) 

 

A História Oral faz parte da própria história da humanidade, sendo assim, “a História 

Oral é ao mesmo tempo o mais antigo tipo de investigação histórica, anterior à palavra 

escrita, e um dos mais modernos, iniciada com gravadores na década de 1940 e a 

utilizar atualmente as tecnologias digitais do século XXI”. (Oral History Association, 

site) 

 

Importa referir que “a investigação histórica desenvolveu-se como uma forma 

respeitada de entrevistas e campo de estudo ao longo das últimas seis décadas. (Oral 

History Philosophy – site) 

 

A História Oral tem vindo a consolidar-se como uma forma reconhecida no ato de 

contar histórias. Tal facto explica-se porque “as histórias orais podem fornecer 

perceções que não são normalmente encontradas em comentários mais tradicionais”. 

(Russell, 2013, p. 1) 

 

A importância da História Oral para registar as narrativas, finalmente, tem sido 

reconhecida pelos investigadores. Torna-se simples termos consciência de que “todos 

nós temos histórias para contar (…) e organizamos as memórias de nossas vidas em 

histórias”. (Moyer, 1999, p. 2) 
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Compreende-se como História Oral “o conjunto de procedimentos que se inicia com a 

elaboração de um projeto e que continua com a definição de um grupo de pessoas a 

serem entrevistadas e o uso futuro destas entrevistas”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p.16)  

 

As histórias orais normalmente são contadas por pessoas que falam da sua própria 

vida e as vidas das pessoas ao seu redor. Importa referir que “muitas vezes, uma 

história oral inclui detalhes e histórias que não existem em nenhum lugar que não seja 

na mente do indivíduo, portanto, preservar a história oral (…) deve ser uma 

prioridade”. (Powell, 2013, p.1) 

 

Para que se atinja o objetivo pretendido nos trabalhos realizados, convém ter assente 

a necessidade “do envolvimento do sujeito nas questões sob investigação e identificar 

as áreas em que ele poderá lançar uma nova luz sobre o tema ou assunto a ser 

estudado”. (Russell, 2013, p. 4) 

 

Os trabalhos em história oral valorizam a disseminação do conhecimento e nesta 

perspetiva, os trabalhos podem passar por certos procedimentos ao serem 

elaborados. Existem três aspetos a serem considerados: (Oral History Philosophy, site) 

1. Efetivamente capturar a história de vida e experiências do narrador; 

2. Ilustram a cultura e a missão de uma organização ou instituição em que ele 

trabalha; 

3. Revelam os múltiplos impactos do indivíduo e instituição no mundo maior, e 

simultaneamente, os fatores externos que formam a capacidade da instituição 

para fazer a mudança ao longo do tempo. 
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Nesta perspetiva referida acima, o entrevistador tem o papel de convidar o narrador a 

contar as histórias sobre si mesmo ou sobre outras pessoas. Não obstante dizer que 

poderá dar maior ou menor ênfase para cada um dos aspetos referidos, porque tudo 

dependerá da linha do trabalho a ser realizado. 

 

Convém ao investigador que estabeleça linhas orientadoras do trabalho que tem para 

desenvolver, tendo em atenção que uma das formas possíveis é organizar o seu 

trabalho com base em três momentos: “elaboração do projeto; captação, tratamento do 

produto, guarda do material; e, por fim, a destinação do projeto”. (Meihy & Ribeiro, 

2011, p. 17)  

 

Ao fazer parte da elaboração de um trabalho académico, estes três momentos são 

explicados de forma mais específica na aplicação do método “História Oral de Vida”, 

no entanto, consideramos pertinente referirmos algumas etapas pelas quais o trabalho 

em história oral deverá ou não passar, no entanto, a entrevista será sempre 

necessária. As etapas seguintes baseiam-se nas etapas sugeridas no artigo “Oral 

History Philosophy, procedures and evaluation:”: 

1. Entrevista 

2. Transcrição: a passagem do registo oral para um documento escrito 

3. Auditoria de edição: conferência do documento escrito em comparação com o 

registo oral 

4. Revisão por parte do narrador: após a elaboração da transcrição auditada, o 

narrador receberá o documento para revisá-lo. 
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5. Incorporação de alterações por parte do narrador: faz-se as alterações 

sugeridas pelo narrador e o documento estará pronto para ser analisado e 

arquivado, conforme o objetivo do trabalho. 

 

A avaliação do trabalho começa a desenvolver-se na auditoria de edição e nas etapas 

seguintes quando o narrador começa a dar o seu contributo para o trabalho final. 

Para além do registo oral, transcrição e análises, elaborar um “Diário de Campo” 

poderá ser uma mais-valia para quem tiver acesso ao trabalho realizado, visto que 

permitirá ajudar outras pessoas a entenderem a (s) entrevista (s). O diário deverá 

trazer informações relevantes tais como, “dizer quem, o quê, quando e onde”. (Moyer, 

1999, p. 6) 

 

As entrevistas em história oral são tratadas como “meio” porque são consideradas um 

“natural encaminhamento para análises”. Importa referir que assim sendo, com esta 

alternativa estamos “a partir para a consideração da entrevista como corpus 

documental provocado” o que se refere “ao documento criado para determinada 

função, tornando-se essencial dar-lhe sentido analítico”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p.14) 

 

Importa referir que a história oral pura “estabelece-se na medida em que todo o 

processo é previsto pelo projeto norteador da pesquisa e pela análise das entrevistas, 

considerando apenas as narrativas”, não se tratando de uma abordagem com 

cruzamentos de narrativas adquiridas por meio das entrevistas do projeto com outras 

fontes documentais já existentes. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p.15) 
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Memória 

 

Com base na ideia apresentada sobre a história em termos de narrativa e vivência, um 

conceito que está presente é a memória, desta forma, recorremos inicialmente ao 

conceito de Memória tendo em atenção as “histórias de vida, ou daquilo que hoje, 

como nova área de pesquisa, se chama de história oral”. (Pollak,1992, p. 200) 

 

Esta história oral que advém de entrevistas conduzem-nos ao que referimos 

anteriormente como histórias de vida, sobretudo, importa referir que ao realizarmos 

tais entrevistas estamos diante de uma recolha de “memórias individuais” e que no 

momento que são feitas em grupo, de “memórias mais coletivas”. (Cf. Pollak, 1992, p. 

201) 

 

A memória individual “parece ser um fenômeno individual, algo relativamente íntimo, 

próprio da pessoa”. Importa referir que “a memória deve ser entendida também, ou 

sobretudo, como um fenômeno coletivo e social, ou seja, como um fenômeno 

construído coletivamente e submetido a flutuações, transformações, mudanças 

constantes”. (Pollak, 1992, p. 201). 

 

Sendo assim, importa referir que para além das características citadas anteriormente, 

“devemos lembrar também que na maioria das memórias existem marcos ou pontos 

relativamente invariantes, imutáveis”. (Pollak, 1992, p. 201)  
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Um aspeto importante aquando das entrevistas de histórias de vida está na relação 

com o tempo, uma vez que “a ordem cronológica não está sendo necessariamente 

obedecida, em que os entrevistados voltam várias vezes aos mesmos acontecimentos, 

há nessas voltas a determinados períodos da vida, ou a certos fatos, algo de 

invariante”. (Pollak, 1992, p.201)  

 

Sendo assim, a memória individual e a memória coletiva tem elementos invariáveis, ou 

seja, “(...) determinados números de elementos tornam-se realidade, passam a fazer 

parte da própria essência da pessoa, muito embora outros tantos acontecimentos e 

fatos possam se modificar em função dos interlocutores, ou em função do movimento 

da fala”.(Pollak, 1992, p. 201) 

 

Para além do que foi referido quanto aos elementos invariáveis, existem “elementos 

constitutivos da memória”. Primeiramente, são os “acontecimentos vividos 

pessoalmente (...) os acontecimentos que eu chamaria de ‘vividos por tabela’, ou seja, 

acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade à qual a pessoa se sente 

pertencer”. (Pollak, 1992, p. 201) Importa ressalvar que nestes acontecimentos “a 

pessoa nem sempre participou mas que, no imaginário, tomaram tamanho relevo que, 

no fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber se participou ou não”. 

(Pollak, 1992, p. 201) 

Importa referir que “a memória é constituída por pessoas, personagens (...) 

encontradas no decorrer da vida, (...) frequentadas por tabela, indiretamente, mas que, 

(...) se transformaram quase que em conhecidas, e ainda de personagens que não 

pertenceram necessariamente ao espaço-tempo da pessoa”. (Pollak, 1992, p. 202) 
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Como último ‘elemento constitutivo da memória’ aparecem os lugares. Assim sendo, 

“existem (...) lugares particularmente ligados a uma lembrança, que pode ser uma 

lembrança pessoal, mas também pode não ter apoio no tempo cronológico”. (Pollak 

1992, p.203)   

 

Os elementos constitutivos da memória que podem ser “conhecidos direta ou 

indiretamente, podem (...) dizer respeito a acontecimentos, personagens e lugares 

reais, empiricamente fundados em fatos concretos. Mas pode se tratar também da 

projeção de outros eventos”. (Pollak, 1992, p. 202) 

 

Importa referir que “além dessas projeções, (...) há também o problema dos vestígios 

datados da memória, ou seja, aquilo que fica gravado como data precisa de um 

acontecimento. Em função da experiência de uma pessoa, de sua inscrição na vida 

pública, as datas da vida privada e da vida pública vão ser assimiladas, ora 

estritamente separadas, ora vão faltar no relato ou biografia”. (Pollak, 1992, pp. 202-

203) 

 

Identidade 

 

Consideramos relevante passar pelo conceito de Identidade. Desta forma, procuramos 

trazer outros conceitos que estão associados à identidade com base na perspetiva de 

Charles Taylor. 
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A ideia de identidade é um conceito complexo, porque só temos o real conhecimento 

da nossa identidade quando estabelecemos um contacto com os outros, porque 

precisamos que exista um diálogo interior e exterior. Há a formação de um ideal de 

autenticidade que é criado intrinsecamente e assim dá ao reconhecimento uma outra 

importância. (Cf. Taylor, 2009, p.59) 

 

A partir desta perspetiva percebemos que a identidade não é criada de forma isolada, 

precisa de uma negociação do indivíduo durante toda a sua vida com outros 

interlocutores, portanto, percebemos a real importância do reconhecimento neste 

“processo”. A noção que se prende é que “a minha própria identidade depende 

essencialmente das relações dialógicas que estabeleço com os outros”. (Taylor, 2009, 

p. 59) 

 

Importa referir que a noção de identidade está ligada diretamente à ideia de 

reconhecimento. Caracteriza à perceção que as pessoas têm de si mesmas e também 

de características que as definem enquanto seres humanos.  

 

Atualmente, o discurso do reconhecimento e da identidade está presente nas nossas 

vidas, vale ressaltar que no passado “não foi sempre assim e, há alguns séculos, os 

nossos antepassados encarar-nos-iam com espanto, sem compreenderem se o 

significado que estas palavras têm hoje seria o mesmo que no tempo deles”. (Taylor, 

1994, p. 46) 
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Há duas alterações que entrelaçadas fizeram com que existisse uma preocupação 

pela identidade e o reconhecimento. Taylor (1994, p.47) apresenta-nos a primeira 

como o “desaparecimento das hierarquias sociais”, antes associadas a “noção de 

honra”. 

 

Podemos verificar com isso que esta noção gerava a própria desigualdade, afinal, 

fazia-se uma diferenciação em relação aos outros, assim, “para que alguns desfrutem 

desta honra neste sentido é necessário que nem todos o façam”. (Taylor, 1994, p. 47) 

Percebemos claramente que se todos partilhassem do mesmo, acabaria por não ter 

qualquer valor. Contrariando esta “noção de honra” do passado, surge a “noção 

moderna de dignidade” que tem em si um “sentido universalista e igualitário”, traz-nos 

o princípio de que tudo acaba por “ser comum a todos”.  

 

Estaríamos assim diante de “uma sociedade que reconhece a identidade individual 

que é uma sociedade democrática, deliberativa, porque a identidade individual é, em 

parte, constituída por diálogos coletivos”. (Taylor, 1994, p. 25) 

 

O estabelecimento de uma ligação entre a identidade individual e as identidades 

coletivas, pode-se dizer que a “identidade individual de cada pessoa é vista como 

tendo duas dimensões principais”, o que se pretende afirmar é que existe uma 

“dimensão coletiva, a interseção das suas identidades coletivas” existindo ainda uma 

“dimensão pessoal que consiste em características social ou moralmente importantes, 

como inteligência, charme, perspicácia, cobiça – que não são elas próprias as bases 

das formas de identidade coletiva”. (Taylor, 1994, p. 167) 
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A distinção destas duas dimensões pode dizer que é uma “distinção sociológica mais 

do que lógica” porque existe uma categoria lógica, mas não social dos perspicazes etc, 

as pessoas que possuem estas características não formam “um grupo social no 

sentido relevante” (Taylor, 1994, p. 168), no entanto, estas constituem a base para as 

categorias sociais que procuram o reconhecimento. 

 

A noção de reconhecimento sofre algumas alterações com a passagem do tempo e a 

sua importância aumenta com “a compreensão da identidade individual” que surge no 

final do século XVIII. (Taylor, 1994, p. 168) 

 

Ao analisarmos esta identidade, percebemos que é aquela que eu descubro em mim, 

passa a ser uma identidade completamente individualizada. Esta noção aparece 

acompanhada de um ideal, “o de ser verdadeiro para comigo e para com a minha 

maneira própria de ser”, designado por “autenticidade”. (Taylor, 1994, p. 48) 

 

Quando faço esta articulação estou a definir-me, atualizando uma potencialidade que 

já possuo, é assim que devemos compreender este ideal moderno de autenticidade” 

(Taylor, 1994, p. 51). Esta noção que era fruto de uma posição social passa a ter uma 

relevância que deve ser gerada no interior do próprio ser. 

 

Para que se compreenda a noção de identidade ligada ao reconhecimento precisamos 

ter em atenção as relações dialógicas que é um aspeto essencial da nossa condição 

humana, porque o nosso eu define-se por processos de interação que estabelecemos 

ao longo da nossa existência. 
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O que é totalmente claro na própria noção de “identidade”. A nossa autodefinição é 

compreendida como resposta à pergunta “Quem sou eu?” e esta pergunta só encontra 

sentido original na relação com os outros interlocutores. “Defino quem sou ao definir a 

posição a partir da qual falo na árvore genealógica, no espaço social, na geografia das 

posições e funções sociais, em minhas relações íntimas com aqueles que amo e, de 

modo também crucial, no espaço de orientação moral e espiritual dentro do qual são 

vividas minhas relações definitórias mais importantes”. (Taylor, 2011, p. 54) 

 

Neste sentido, só podemos ser um self em contacto com as outras pessoas, o que nos 

mostra que a nossa identidade não é uma dedicação isolada, mas em parte fruto de 

uma negociação com os outros, é desta forma, que o desenvolvimento de um ideal de 

identidade gerado interiormente atribui uma nova importância ao reconhecimento.  

 

Com a formação da nossa identidade com base nas relações que estabelecemos ao 

longo da nossa existência, ao relatarmos as nossas próprias histórias estamos a 

mergulhar na nossa memória em busca de elementos que reforcem o nosso discurso.  

Narrativa 

 

As narrativas são importantes porque “nós organizamos a nossa experiência e nossa 

memória dos acontecimentos humanos, principalmente na forma de narrativa – 

histórias, desculpas, mitos, razões para fazer e não fazer, e assim por diante”. (Bruner, 

1991, p. 1)  
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Importa referir que “a narrativa é vista atualmente por muitos estudiosos como sendo 

de fundamental importância para a nossa vida mental e social”. (Cortazzi, 1994, p. 

157) 

 

Convém ressaltar que “o estudo da narrativa estende-se por uma ampla gama de 

atividades humanas: romances, cinema, conto popular, entrevistas, memórias orais, 

etc. (…) e que estas formas de comunicação podem recorrer a capacidade humana 

fundamental para a transferência de experiências de uma pessoa para outra através 

de narrativas orais de experiência pessoal”. (Labov, 2011, p. 1) 

 

As narrativas fazem parte da nossa vida, ou seja, “a narrativa está sempre presente 

em todos os tempos e lugares, (…), está entre os homens, não se importando com a 

classe ou cultura”. (Puhl, 2013, p. 2) 

 

O que distingue as narrativas de outras formas de relatar o passado é que existe uma 

relação estabelecida de “antes e depois (…) e coincide com as ordens dos eventos no 

passado (…). Podemos começar com uma definição mais básica a partir da qual, 

outras podem derivar-se: começamos com o entendimento de que a narrativa é sobre 

algo”. (Labov, 2006, p. 37) 

 

Ao percebermos a forma mais simples de definir uma narrativa, convém trazer alguns 

aspetos pertinentes para reforçar a definição, sendo assim, “a narrativa pode definir-se 

como sendo a representação dum acontecimento”. (Everaert-Desmedt, 1984, p. 3) 
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Para que seja considerada uma narrativa precisamos ter em atenção dois aspetos 

importantes, como o facto de um acontecimento implicar uma transformação, ou seja, 

algo/alguém que passará de um determinado estado para outro. O segundo aspeto é 

que não basta ficar pela transformação para tornar-se uma narrativa, terá que ser 

representado, ou seja, relatado por alguém. (Cf. Everaert-Desmedt, 1984, p. 3) 

 

Importa referir que a presença do “eu” nas narrativas é algo previsível, no entanto, “a 

catarse pessoal é um fenómeno naturalmente humano, ou seja, dependendo da 

pessoa e do contexto, ele ocorre com maior ou menor exposição do eu”. (Freitas & 

Galvão, 2007, p. 223) 

 

Revela-se o “eu” num primeiro momento, isto é, na entrevista, sendo apenas, o 

investigador – o ouvinte. Posteriormente é revelada enquanto documento escrito que 

poderá estar restrito apenas aos leitores com interesse real sobre estes aspetos, 

tornando-se assim “construída para eles, havendo aqui a noção de público, embora 

numa noção menor”. (Bakhtin, 1981, p. 139).  

 

Importa referir que “toda investigação narrativa é, naturalmente, preocupada com 

conteúdo "o que" é dito, escrito ou mostrado”. (Riessmann, 2007, p. 53) 

 

Tendo em atenção que para além do conteúdo, um outro aspeto surge quando se 

conta uma narrativa, ou seja, “ao narrar a sua própria história, a pessoa procura dar 

sentido às suas experiências e, nesse percurso, constrói outra representação de si: 

reinventa-se”. (Passeggi, 2011, p. 147) 
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Nesta reinvenção de nós próprios, estamos a constatar que somos “a narrativa aberta 

e contingente da história de nossas vidas, a história de quem somos em relação ao 

que nos acontece”. (Passeggi, 2011, p. 147) Desta forma, estamos diante de um 

aspeto que caracteriza a formação da nossa identidade. 

 

A narrativa tem um papel fundamental nas nossas vidas porque “quanto mais formos 

capazes de dar conta a nós mesmos e aos outros da experiência vivida, mais ela é 

vivida conscientemente”. (Vygotski, 2002, p. 78) 

 

Da Biografia à História Oral de Vida 

 

Nesta parte do trabalho convém trazer alguns aspetos deveras importante sobre a 

investigação biográfica ou autobiográfica13 e a História Oral de Vida para que seja 

possível uma melhor compreensão do que será adotado como base da metodologia de 

investigação. 

 

As biografias sempre foram alvo de interesse por parte dos indivíduos, no entanto, 

inicialmente interessaram “ao jornalismo e até a uma certa literatura que se centrava 

no estudo dos detalhes biográficos dos homens célebres”. (Tinoco, 2004, p. 2) 

 

                                                           
13 “Método autobiográfico por ser uma investigação que incita os sujeitos a realizar pequenas 

autobiografias – que serão assistidas pelo investigador. Certos autores preferem o termo, por 

ele dar conta desta reflexividade assistida, outros optam simplesmente pelo termo de biografia 

ou história de vida”. (Tinoco, 2004, p. 1) 
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Importa referir que “as memórias cotidianas de pessoas comuns, e não apenas os 

ricos e famosos, têm importância histórica. Se não coletar e preservar essas 

memórias, essas histórias, então um dia, desaparecerão para sempre”. (Moyer, 1999, 

p. 2) 

 

Não obstante dizer que “durante o século XX, diversas ciências sociais e humanas 

propuseram uma miríade de possibilidades metodológicas que, ainda hoje, servem de 

esteio a todos os que se vierem a interessar sobre este campo de estudo”. (Tinoco, 

2004, p. 2) 

 

Com base nas inúmeras possibilidades metodológicas consideramos pertinente tornar 

claro a forma como orientamos o nosso percurso metodológico. Desta forma, o 

trabalho remete-se para algumas vertentes dentro do campo das narrativas.  

 

Assim sendo, pautamo-nos na definição de que “a história de vida insere-se num 

amplo quadro da história oral, constituindo-se como uma forma de informação também 

captada oralmente”. (Moraes, 2004, p. 167) 

 

Nesta perspetiva, “assemelham-se às histórias de vida, as entrevistas, os depoimentos 

pessoais, as biografias; fornecem, todas elas, material para a pesquisa sociológica, 

porém diferem em sua definição e características”. (Queiroz, 1988, p.19) 

 

As diferenças existentes estão na forma como o investigador orienta a sua própria 

investigação. Nas histórias de vida e na história oral de vida, o entrevistado é quem 
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delineia o seu percurso, mesmo que o investigador tenha o controlo sutil da direção da 

entrevista. Contrariamente, nos depoimentos orais, a entrevista torna-se claramente 

conduzida pelo investigador. (Cf. Moraes, 2004, p. 168) 

 

Com base nesta perspetiva, “a abordagem biográfica também chamada história de 

vida (…) surge como uma alternativa capaz de resgatar a riqueza e a importância das 

histórias narradas por pessoas anónimas ou desconhecidas, devolvendo as mesmas o 

seu lugar fundamental de fazedores de história, mediado por suas palavras”. (Moraes, 

2004, p. 168) 

 

Neste movimento existente quanto à forma de uso das narrativas, temos ainda as 

narrativas de formação, segundo Nóvoa (1988, p. 116) “as histórias de vida e o 

método (auto) biográfico integram-se no movimento actual que procura repensar as 

questões da formação, acentuando a idéia que ‘ninguém forma ninguém’ e que a 

formação é inevitavelmente um trabalho de reflexão sobre os percursos de vida”.  

 

O percurso delineado anteriormente permite-nos avançar de forma mais objetiva ao 

método História Oral de Vida que nos é útil enquanto método de recolha das 

informações e em alguns procedimentos que serviram de base para o nosso trabalho. 

 

A aplicação retira-o enquanto um método que trata de factos que seriam comuns à 

opinião pública, ou seja, histórias de pessoas que vivenciaram factos que são vistos 

como pontos de apoio da opinião pública, mas trazem os factos das histórias de vida 

relatadas pelos próprios entrevistados, numa perspetiva dentro da abordagem 
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biográfica ou histórias de vida, como definidas a priori, no entanto, o método é a base 

de trabalho da investigação. 

 

Atualmente, as histórias de vida são discutidas enquanto “processo de conhecimento e 

de formação, como dimensão do trabalho e dos modelos biográficos, inscrevem-se na 

biografia individual, quando reunimos situações, experiências, acontecimentos da vida 

e partilhamos na configuração narrativa, modos de dizer de si, sejam através da 

escrita ou da oralidade, ao destacar percursos, trajetórias e transformações narrativas 

da nossa história”. (Souza, 2008, p. 40) 

 

Compreende-se como “História Oral de Vida” “a narrativa com aspiração de longo 

curso (…) que versa sobre aspetos continuados da experiência de pessoas. Trata-se 

de um tipo de narração com começo, meio e fim”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 82) 

 

A História Oral de Vida, neste caso, é considerada com um dos quatro géneros da 

história oral, existindo ainda a Tradição oral, História oral testemunhal e História oral 

temática.  

 

Em traços gerais, “a tradição oral valoriza a transmissão geracional de mitos, lendas e 

preceitos que organizam a vida social do grupo”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 97) 

 

A História oral testemunhal “reside na centralização de traumas na vida das pessoas 

ou comunidades”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 97) 
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Quanto à História oral temática, baseia-se na escolha de um tema e sobretudo “em se 

equiparar o uso da documentação oral ao das fontes escritas”. (Meihy & Ribeiro, 2011, 

p. 88). Um aspeto importante a salientar é que necessita de roteiros ou questionários. 

(Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 97) 

 

Para a recolha das histórias orais de vida são utilizadas as entrevistas, no entanto, 

convém referir uma distinção deveras importante para a História Oral de Vida porque 

não se consideram propriamente entrevistas no sentido de perguntas-respostas, assim 

sendo, “a distinção entre ‘perguntas’ e ‘estímulos’ é um dos segredos das entrevistas. 

Pretende-se em História Oral de Vida dar espaço para a expressão seletiva da 

memória, conduzir o menos possível o encontro”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 89)  

 

Importa referir que as entrevistas em História Oral de Vida não são consideradas 

depoimentos porque quem controla o processo de decisão entre contar ou não 

determinados acontecimentos é o entrevistado, mesmo que a direção das entrevistas 

seja feita de forma subtil pelo entrevistador. (Cf. Queiroz, 1988, p.21) 

 

Tipologia das Entrevistas 

 

Quanto às entrevistas, estas podem ser (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 101):  

1. Únicas x múltiplas; 

2. Abertas x fechadas; 

3. Contínuas x intercaladas; 
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4. Diretas x indiretas. 

 

As entrevistas únicas podem revelar-se como importantes quanto ao inesperado de 

algumas situações narradas sem que o entrevistado esteja constantemente a planear 

o que será relatado. No caso das múltiplas, poderá trazer outros elementos baseados 

no tempo de relacionamento com o entrevistador. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 102) 

As entrevistas abertas fazem parte dos trabalhos em História Oral de Vida, sendo 

realizadas com a orientação de alguns estímulos, ou seja, faz-se o uso de um guião. 

 

As entrevistas fechadas fazem parte dos projetos em História oral temática para que o 

entrevistado fique restringido ao tema a ser trabalhado. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 

102) 

 

Quanto ao facto de serem “contínuas ou intercaladas”, no caso das entrevistas 

múltiplas para o mesmo entrevistado, há quem considere importante uma sequência 

sem grande espaçamento entre as entrevistas, no entanto, outros defendem um tempo 

maior entre a realização das entrevistas, tudo dependerá do trabalho a ser realizado. 

(Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 103) 

 

Quanto às entrevistas diretas ou indiretas, há uma maior defesa para que as 

entrevistas sejam realizadas presencialmente, no entanto, podem existir trabalhos com 

recursos ao telefone, internet etc., de qualquer forma, convém que exista algum 

contacto presencial, sobretudo, nas entrevistas em História Oral de Vida. (Cf. Meihy & 

Ribeiro, 2011, p. 103) 
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No que se refere as etapas das entrevistas, estas são (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 103): 

1. Pré-entrevista; 

2. Entrevista; 

3. Pós-entrevista. 

 

A pré-entrevista é a primeira etapa onde o contacto é estabelecido com o entrevistado. 

Neste momento, passam-se as informações sobre o tipo de trabalho a ser realizado, 

solicita-se autorização para a gravação da entrevista e agenda-se a mesma. (Cf. 

Meihy & Ribeiro, 2011, p. 103) 

 

Antes do início da entrevista faz-se necessário dizer ao entrevistado que nada do que 

será dito por ele, será utilizado sem que exista uma conferência do mesmo e prévia 

autorização para o uso. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 104) 

 

Na etapa ‘pós-entrevista’, devemos agradecer ao entrevistado e manter o contacto 

para as intervenções futuras. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 105) 

 

A passagem do oral para o escrito 

 

Após a recolha da informação feita oralmente e gravada, existem operações de 

transformações a serem realizadas para que a fonte oral transforme-se em fonte 

documental, desta forma, existem três operações:  
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1. Transcrição; 

2. Textualização; 

3. Transcriação. 

 

A transcrição “é o processo de passagem equiparada das narrativas orais para a 

escrita como se um código equivalesse ao outro”. (Cf. Meihy & Ribeiro, 2011, p. 108) 

Na textualização busca-se tirar erros, repetições, encontrar uma forma de deixar o 

texto com características próximas ao oral, mas onde se privilegia a busca do tom do 

entrevistado para manter o texto vivo. Nesta operação cortam-se as perguntas que 

podem ter orientado o percurso em determinados momentos. (Cf. Meihy & Ribeiro, 

2011, p. 109) 

 

Nesta etapa “são tirados os erros gramaticais e reparadas as palavras sem peso 

semântico. Os sons e ruídos também são eliminados em favor de um texto mais claro”. 

(Holanda & Meihy, 2011, p. 142).  

 

Não obstante referir que embora seja efetuada a textualização, referida no parágrafo 

acima, a mesma “deve conter em si a atmosfera da entrevista, o seu ritmo e 

principalmente a comunicação não-verbal nela inclusa: emoções do depoente como 

risos ou choro, entonação e inflexão vocal, gestos faciais, de mãos, ou mesmo do 

corpo. O texto, ainda, não pode abandonar a característica de originalmente falado, 

devendo ser identificado como tal pelo leitor”. (Holanda & Meihy, 2011, p. 156) 

 



 

58 
 

A transcriação é o momento final em que os “elementos extratextos são incorporados”. 

(Meihy & Ribeiro, 2011, p. 111). Privilegia-se a colocação de elementos que foram 

observados pelo investigador a fim de recriar o ambiente que existia durante a 

entrevista e nos demais contactos.  

 

A Validação 

 

O método História Oral de Vida baseia-se na recolha destas narrativas validadas pelos 

entrevistados, ou seja, na aprovação por parte de cada entrevistado de que o 

documento escrito corresponde realmente ao que o mesmo quis transmitir. Importa 

referir que “o diálogo ou a ação dialógica da conversa fica submetido ao pressuposto 

da vontade soberana do entrevistado”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 111) 

 

Caderno de Campo 

 

Não é um objeto obrigatório, no entanto, é aconselhável para que “funcione como um 

diário em que o roteiro prático (quando forem feitos os contactos, quais os estágios 

para se chegar à pessoa entrevistada, como correu a gravação, eventuais incidentes) 

seja arrolado”. (Meihy & Ribeiro, 2011, p. 133) 
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PARTE I I – INVESTIGAÇÃO 

Capítulo III – A investigação 

“Nossas mentes possuem por natureza um insaciável desejo de saber a verdade." 

(Cícero, site) 

Notas introdutórias à investigação  

 

É de suma importância para a investigação que dadas as diversas opções 

metodológicas disponíveis, que o investigador “seja capaz de conceber e de pôr em 

prática um dispositivo para a elucidação do real, isto é, no seu sentido mais lato, um 

método de trabalho”. (Quivy & Van Campenhoudt, 1988, p. 3)  

 

A adaptação metodológica para o trabalho a ser realizado faz-se necessariamente, 

desta forma, não obstante afirmar que o método “nunca se apresentará como uma 

simples soma de técnicas que se trataria de aplicar tal e qual se apresentam, mas sim 

como um percurso global do espírito que exige ser reinventado para cada trabalho”. 

(Quivy & Van Campenhoudt, 1988, p. 3)  

 

Na perspetiva da Metodologia observada como “um conjunto de "regras do jogo" (…) 

no entanto, (…) não são princípios imutáveis que constituem um procedimento 

determinado e válido para toda a pesquisa, porque eles são baseados em uma lógica 

inspirada por diferentes correntes…” (Université de Genève, site) 
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Neste percurso delineado para a metodologia aplicada ao trabalho, reforçamo-lo com a 

ideia de que “uma característica essencial – e rara – de uma boa investigação é a 

autenticidade”. Sendo assim, faz-se necessário “a procura sincera da verdade, não a 

verdade absoluta, estabelecida de uma vez por todas pelos dogmas, mas aquela que 

se repõe sempre em questão e se aprofunda incessantemente devido ao desejo de 

compreender com mais justeza a realidade em que vivemos e para cuja produção 

contribuímos”. (Quivy & Van Campenhoudt, 1988, p. 217) 

 

Do objetivo do estudo à elaboração da investigação 

 

O objetivo geral do trabalho consiste em conhecer o percurso de vida dos profissionais 

de comunicação, estando assente no percurso académico e profissional, no entanto, 

considerando toda e qualquer informação dada pelos entrevistados, tendo como base 

o método História Oral de Vida, explicado no (Enquadramento Teórico – Capítulo II – 

Metodologias) onde as entrevistas são livres e permitem um maior conhecimento 

sobre os entrevistados.  

 

Referimo-nos ao “estudo da trajetória pessoal e o desempenho da atividade de 

Relações Públicas no séc. XX, não obstante será afirmar que os profissionais podem 

exercê-la no séc. XXI.  

Na elaboração da investigação “O como”, “o porquê” e “o quando” de uma profissão 

vistos através da história destes profissionais que fazem parte do trabalho. Dentro do 

objetivo, questões que permeiam o nosso percurso que estão assentes em “Como os 



 

61 
 

profissionais chegaram ao exercício da atividade de Relações Públicas?”, “O porquê 

de seguirem esta escolha?”, “Quando seguiram esta escolha?” e outras questões que 

surgem com o desenvolvimento do que é visto como uma “conversa” para quem está 

diante de uma entrevista com características próprias que são referidas durante a 

explicação do instrumento de recolha de dados, bem como, na explanação sobre o 

método. Estas questões fazem parte do próprio percurso de vida dos entrevistados, 

não sendo necessariamente perguntas diretas. 

 

Com base no Enquadramento Teórico – Capítulo II – Metodologias, quando nos 

referimos aos procedimentos em História Oral, convém referir que entre os três 

aspetos referidos, a investigação privilegia o primeiro, ou seja, desenvolve-se com 

prioridade para a captação das histórias de vida e experiências do narrador.  

 

Ao elaborarmos a investigação, conscientes do objetivo, optámos por desenvolvê-la de 

forma sistemática para que fosse possível uma melhor compreensão do percurso 

inicial até o término do trabalho.  

 

Amostra 

 

No que concerne a amostra, no nosso caso, trata-se de uma amostra não 

probabilística por conveniência, constituída por doze entrevistados. Desenvolveremos 

um estudo qualitativo através de entrevistas não estruturadas ou informais realizadas 

aos profissionais de Relações Públicas.  



 

62 
 

Para o trabalho consideramos como profissionais de Relações Públicas:  

 

“Aqueles que exerceram ou exercem à atividade de Relações Públicas (Comunicação) 

com ou sem formação específica em termos académicos, mas com pelo menos 3 anos 

de experiência.” 

 

A escolha desta amostra prende-se ao facto de termos conhecimento de muitos 

profissionais que podem acrescentar aspetos pertinentes ao trabalho e que não têm 

formação acadêmica na área embora exerçam à atividade, por outro lado, considerar 

os formados poderá trazer um “confronto” positivo em perspetivar diferenças e/ou 

similaridades no percurso. Também foram considerados os profissionais que exercem 

à atividade mesmo que não se reconheçam como Relações Públicas. Este aspeto 

pode ser verificado na Ficha de Acompanhamento e Controlo do Projeto (Anexo 1)  

 

Quanto ao tempo mínimo escolhido prende-se ao aspeto de se ter profissionais que já 

tenham alguma experiência dentro do exercício da atividade. 

 

A amostra é constituída por doze entrevistados. O critério de saturação da 

amostragem não foi considerado porque o método “História Oral de Vida” não 

privilegia o mesmo. 

 

Quanto ao Contexto, os profissionais entrevistados estão em Lisboa, no entanto, o 

desempenho das atividades profissionais, pode ocorrer noutros lugares. O contexto 

social é determinado pelas condições de vida e de trabalho, pelo nível de rendimentos 
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e de escolarização, bem como pelas comunidades em que se integra. (Comissão 

Europeia, site) Importa referir que todos estes fatores têm uma influência decisiva na 

constituição de identidades e representações que o indivíduo vai construindo no 

decorrer de sua vida.  

 

Nesta opção, importa referir que não pretendemos caracterizar os anos em que os 

entrevistados se situam, ou seja, as histórias que contam em termos cronológicos, 

porque esta escolha exigiria uma representatividade muito expressiva e os 

testemunhos seriam insuficientes (seriam necessárias consultas às organizações em 

que trabalham ou trabalharam, aos media e uma caracterização do contexto político e 

organizacional em que desenvolveram a sua atividade para uma adequada 

triangulação dos métodos). 

 

Instrumento de Recolha de dados – Entrevistas 

 

Com a elaboração da investigação assente no método “História Oral de Vida”, a opção 

como instrumento de recolha, passa naturalmente pelas entrevistas “não estruturadas 

ou informais” baseada no enorme contributo que as mesmas proporcionam ao 

trabalho.  
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Tipologia das Entrevistas 

 

As entrevistas são únicas, ou seja, cada entrevistado só foi entrevistado uma vez. Para 

a realização das entrevistas priorizámos a elaboração de uma lista de tópicos (Anexo 

2) que seriam pertinentes, caso o entrevistado não falasse sobre alguns aspetos, no 

entanto, nada que influenciasse na aplicação do método de História Oral de Vida.  

 

As entrevistas são abertas, tendo linhas orientadoras de algumas questões que 

gostaríamos de ver tratadas, “O que são as Relações Públicas?”. Considerámos 

pertinente por se tratar de profissionais da área e ao mesmo tempo por ser uma 

pergunta relacionada ao Enquadramento Teórico – Capítulo I – Relações Públicas.  

 

Interessámo-nos em saber “Quais as leituras que os entrevistados faziam antes/depois 

do encontro com as Relações Públicas?” a fim de termos um conhecimento do 

universo literário dos entrevistados que atuam na área.  

 

Quanto ao conceito de estratégia, uma vez que no Enquadramento Teórico aparece 

ligado ao conceito de Relações Públicas, quisemos saber o que os entrevistados 

entendiam pelo mesmo. 

 

Pelo facto de serem entrevistas únicas, só podemos afirmar o aspeto da continuidade 

no sentido de todas as outras entrevistas realizadas com os demais entrevistados 

terem sido marcadas com o curto espaçamento de tempo, salvo raríssima exceção. 
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Etapas das Entrevistas 

 

Privilegiou-se o contacto presencial para a realização das entrevistas. Com a lista dos 

profissionais, priorizamos o contacto telefónico para o agendamento das entrevistas, 

acrescido de trocas de e-mails com alguns entrevistados. Durante o contacto 

explicámos o objetivo do trabalho e consequentemente a explicação de que se trataria 

da “História Oral de Vida”, sendo de todo necessária a gravação e disponibilidade dos 

entrevistados para que pudessem ler a textualização para que nos permitissem o seu 

uso a posteriori.  

 

Os entrevistados tomaram conhecimento de que pretendíamos ouvir as suas histórias 

de vida, considerando pertinente o percurso académico e profissional, mas sem o 

desprezo de qualquer história que ocorresse no momento da entrevista. Desta forma, 

pretendíamos que estivessem desprendidos de histórias que normalmente contam no 

dia-a-dia, ou seja, de discursos pré-elaborados mentalmente sobre o percurso de vida. 

Com base nas etapas que fazem parte do projeto em História Oral de Vida, tendo a 

lista de profissionais elaborada com catorze profissionais, estabeleceu-se o contacto 

telefónico e em alguns casos, posteriormente, e-mails de confirmação, o que nos 

permitiu o agendamento do local, dia e hora da realização da entrevista. . 

 

O local da entrevista foi escolhido pelos entrevistados, outra forma, de fazer com que 

estivessem à vontade durante a entrevista, cada profissional referiu-nos onde 

pretendia e a sua disponibilidade.  
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As entrevistas foram agendadas no período compreendido entre 05 de maio de 2013 e 

20 de junho de 2013, inclusive. Para que fosse possível a recolha da entrevista, 

recorremos ao uso de um gravador digital para garantir a qualidade do áudio.  

 

Recorremos as gravações das entrevistas sem fixarmos uma duração, embora, 

inicialmente no projeto tenhamos cogitado a ideia de estabelecermos um tempo 

mínimo e máximo. Chegámos à conclusão que esta decisão estaria a colocar em 

causa a liberdade dos doze entrevistados para que contassem o que sentissem 

necessidade durante o tempo que julgassem pertinente.  

 

Com base nas etapas dos trabalhos realizados em História Oral (Enquadramento 

Teórico – Capítulo II – Metodologias) importa-nos referir que houve o cumprimento de 

todas as etapas, ou seja, a entrevista, a transcrição, a revisão e incorporação de 

alterações propostas pelo entrevistado. 

A recolha do material obtido através da gravação foi armazenada em cd, com a 

sequência cronológica da realização das entrevistas, devidamente identificado com o 

nome do trabalho. A duração total é de 13 horas, 58 minutos e 36 segundos. 

 

A passagem do oral para o escrito 

 

Quanto às operações de transformação, as transcrições literais foram realizadas a 

seguir a cada entrevista de modo a ser mais recente e garantindo que não houvesse 
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uma grande perda de determinados momentos da entrevista por incompreensão dos 

termos utilizados etc.  

 

Este período de transcrições ocorreu entre 15 de maio de 2013 e 11 de julho. As 

transcrições literais, passaram por uma etapa de revisão, para que pudessem estar 

mais próximas do que foi transmitido durante as entrevistas.  

 

Com a obtenção do primeiro documento (a transcrição), recorremos à textualização, 

optámos pela eliminação das perguntas, correção de alguns erros, retirada de palavras 

sem peso semântico, mas neste caso, sem que fosse completamente inexistente 

porque considerámos que deixavam o texto mais próximo do oral. Desta forma, 

tivemos especial atenção para que a textualização mantivesse a característica de ser o 

entrevistado a contar a sua própria história, em que o mesmo se revisse na leitura e 

que outras pessoas pudessem sentir a mesma sensação de estarem a “ouvir” o 

entrevistado a transmitir as suas ideias “pessoalmente”. Procuramos desta forma, que 

a passagem do oral para o documento escrito perdesse o mínimo possível das suas 

particularidades.  

 

Quanto à transcriação, optámos por manter o caderno de notas sem que este fosse 

incorporado ao texto. Para o nosso objetivo de investigação, não considerámos 

pertinente acrescentar elementos externos ao documento final. 
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Validação 

 

De posse dos textos finais, à medida que foram realizados, enviámo-los juntamente 

com as fichas de acompanhamento e controlo do projeto (por e-mail) aos entrevistados 

com a total liberdade para que pudessem corrigir alguns aspetos, mas com a 

consideração de que novos dados não seriam acrescentados. Quanto à ficha, pediu-se 

o preenchimento da mesma para que tivéssemos dados importantes, principalmente 

sobre a ocupação de cada entrevistado, qual a designação dada pelos próprios ou 

organizações etc. 

 

As textualizações foram enviadas até o dia 29 de agosto de 2013. Como se tratam de 

documentos em que os entrevistados precisam de algum tempo para a leitura e 

sugestões de alterações, o prazo normalmente estipulado para a resposta foi de uma 

semana, no entanto, houve exceções, o que tornou o prazo para aprovação do texto 

final, ligeiramente maior do que o estipulado a priori. 

 

Com a importância dada à validação por parte da História Oral de Vida, considerámos 

que seria pertinente aguardar as respostas dos entrevistados para que os textos 

fossem realmente válidos, facto este, que considerámos de essencial para as análises. 
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Caderno de Campo ou Diário de Campo 

 

Com o conhecimento de que o caderno de campo/diário de campo (Anexo 3), ou seja, 

os apontamentos que poderíamos fazer ao longo da entrevista, é uma ferramenta 

importante para trazer elementos extras ao que foi dito pelo entrevistado, optámos 

pelo registo a posteriori, a fim de não existir nada que distraísse os profissionais. 

Relatámos aspetos que contextualizam o “pré-entrevista, entrevista e pós-entrevista” 

com uma breve narrativa.  
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Capítulo IV – Métodos de análise de conteúdo 

 

O corpus de análise é constituído pelas textualizações levadas a efeito, cuja totalidade 

encontra-se no Volume II deste trabalho.  

Para tratamento deste corpus foram utilizados dois métodos de Análise de Conteúdo: 

 Análise Temática 

 Análise da Asserção Avaliativa 

Análise Temática 

Codificação  

Neste trabalho usou-se como unidades de registo o personagem, isto é, os 

colaboradores entrevistados. Foram eles considerados como centro, em redor dos 

quais, se dispuseram depois outras unidades de registo. Segundo Bardin (1979, p.106) 

“a unidade personagem pode ser combinada com outros tipos de unidade”. 

Para além do personagem foi ainda considerado o tema, cujo recorte se fez, sem no 

entanto, realizar uma contagem frequencial. A realização de uma contagem 

frequencial, pouca relevância teria para a constituição dos percursos (categorias) 

sobre as quais se desenvolveu a análise, independentemente do número de 

referências feitas pelos entrevistados. Em resumo, entendeu-se que desde que 

houvesse uma referência, o percurso seria considerado. 

A unidade de contexto foi para todo o tipo de unidades de registo, o Documento, ou 

seja, o texto da entrevista legitimada por cada um dos entrevistados. 
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Categorização 

Como anteriormente se referiu, as categorias consideradas designaram-se por 

Percursos. 

Percurso Pessoal: nesta categoria consideraram-se as referências a vida familiar, as 

leituras, interesses, referências à juventude, reflexões sobre o dia-a-dia. 

Percurso Académico: nesta categoria consideraram-se as referências a formações 

académicas quer a nível primário, secundário etc., quer a nível superior e formações 

de carácter profissional. 

Percurso Sindical: nesta categoria consideraram-se as referências a participação em 

sindicatos ou em ações cujo carácter reivindicativo, não sendo sindical, levou no 

entanto, a inclusão nesta categoria. 

Percurso Militar: nesta categoria consideraram-se as referências ao cumprimento de 

serviço militar, quer obrigatório ou voluntário. 

Percurso Político: nesta categoria consideraram-se as referências a participação em 

movimentos políticos, partidários ou não. 

Percurso Artístico: nesta categoria consideraram-se as referências a participação em 

atividades teatrais e escultura. 

Percurso Profissional: nesta categoria consideraram-se as referências ao mundo do 

trabalho (quer na área das Relações Públicas ou qualquer outra área), quer como 

colaboradores, empresários, representantes em associações de carácter profissional 

ou outras, excluindo-se os sindicatos. 
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Análise da Asserção Avaliativa 

 

Outra unidade de registo considerada foi o “Objeto ou referente (tema eixo): Relações 

Públicas e Estratégia. Estes dois temas eixo foram submetidos a Análise da Asserção 

Avaliativa. 

Nesta análise foram considerados os juízos de valor, proferidos pelos diversos 

locutores nas suas intervenções sobre a noção de Relações Públicas e a noção de 

Estratégia. 

De acordo com o método desenvolvido por Osgood (1979), os juízos de valor foram 

normalizados pelas fórmulas: 

AO/c/cm e AO/c/AO1 em que AO é o objeto sobre o qual recai o juízo de valor; c o 

conetor verbal (verbo, verbo composto, expressão verbal complexa) que liga o AO ao 

termo avaliativo cm, AO1 quando um AO aparece a qualificar outro AO. 

Aos conetores verbais e aos termos avaliativos são atribuídos valores assim 

organizados: 

 Para o conetores: + ou – consoante associa ou dissocia semanticamente o AO 

e o cm e os valores 1,2,3 de acordo com os trabalhos desenvolvidos por alguns 

linguistas. 

 Para os termos avaliativos temos + (Bom) e – (Mau) de acordo com o senso 

comum. Considerando-se que 1=pouco, 2=bastante e 3=muito. 
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Finalmente realiza-se o produto c por cm, e no final faz-se a soma algébrica dos 

valores positivos e negativos. A Análise é feita por Locutor e por Objeto de Atitude 

(AO). 

 

Capítulo V – Inferências e observações 

Leituras analíticas com base nos percursos: 

Entrevistado 1 - Dr. José Luís Cavalheiro 

Percurso Pessoal − Pai foi funcionário público até os 

70 anos 

− Pai achava importante estudar RP 

− Teve muita liberdade enquanto 

criança 

− Foi sozinho no primeiro dia de 

aulas 

− Vivência de bairro-Brincadeiras na 

rua 

− Leituras:banda desenhada, jornais 

velhos, livros de cowboys, Cinco. 

As leituras obrigatórias geraram 

um “trauma”. Autores estrangeiros: 

ficção, policial, romances. Nunca 

leu uma linha de Saramago 

− “Televisivo obsessivo”  

− Mãe (Cinema Alvalade) 

− Mãe ganhava mais do que o pai 

Tabela 1 – Percurso Pessoal 

“…o meu pai foi funcionário público (segundo oficial da repartição de Finanças da 

Contabilidade Pública do Ministério das Finanças) até os 70 anos e achava na altura 
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que o filho devia ter um diploma e como o filho tinha escolhido ir para o Técnico, todos 

os meus amigos na altura foram para o Instituto Superior Técnico.” 

“O meu pai achou que eu para ser um Engenheiro, de hoje para amanhã estava numa 

organização, tinha uma mais-valia se em cima do curso de Engenharia tivesse um 

curso de Relações Públicas e Publicidade.” 

“…os meus pais de certa maneira, pela sua preocupação profissional deram sempre 

muita liberdade, eu digo excessiva liberdade, embora dentro de uma grande 

normativa, de disciplina e de rigor, mas com plena liberdade, aos 10 anos de idade eu 

tinha as chaves de casa…” 

“fui para o primeiro dia de aulas da minha vida, para a primeira classe, era assim que 

se chamava na data, sozinho…” 

“…durante estes anos de escola criar alguns amigos, criar aquela vivência de bairro, 

quando nós estávamos na escola, porque precisávamos estar na escola, mas depois 

estávamos na rua, na altura não havia televisão, era na rua que se brincava e que se 

faziam as estrepolias de grupo, e na altura o ensino eram rapazinhos para um lado e 

meninas para outro, não havia misturas.” 

“…que tenho boas recordações deste tempo, de facto, foram tempos difíceis, onde 

todo o tipo de brincadeiras desde às escondidas, às apanhadas, todas as estrepolias, 

jogar à bola na rua, cowboys, eram de facto 5 estrelas…” 

“…fazia as leituras de Banda Desenhada, só, jornais velhos, livros de cowboys, tudo 

de Banda Desenhada, não havia, na altura havia, havia uma coletânea que era dos 

Cinco…” 
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“Depois começou a fase da televisão, eu acho que a televisão pra mim, ainda hoje, eu 

acho que sou obsessivo, um televisivo obsessivo, digamos assim, um compulsivo, eu 

acho que a televisão mudou o posicionamento da imagem, das histórias, cortou muito 

a vontade de ter os meus tempos livres…” 

“já numa fase mais avançada do liceu, posso aqui dizer que durante muitos anos, 

fiquei com…eu quase que diria que fiquei com um trauma, que durante muitos anos, 

mas muitos, muitos anos, eu diria que quase fugi dos autores portugueses, portanto, 

tirando a fase da escola, eu li Alexandre Herculano, Camilo Castelo Branco, Eça de 

Queirós, depois com aquelas duas obrigatoriedades, eu achei obras 

interessantíssimas na altura, mas depois levavam-me ao tal trauma, o Gil Vicente, “O 

alto da alma”, “Os Lusíadas”…” 

“…eu escolhi ir para Ciências, portanto, o Português desapareceu da minha vida, só 

ficava uma parte, a partir daí, eu comecei a ler o que era a promoção normal dos livros 

em termos de autores estrangeiros, Ian Fleming com o 007, antes dos filmes do 007 

aparecerem, (…) um escritor português que tinha heteronómio em inglês, tinha livros 

policiais fantásticos, (…) sempre fui colecionando uma leitura, a qual posso considerar 

ligeira, ficção, policial, romance e sempre autores estrangeiros, isso tudo para dizer 

que há muito pouco tempo,voltei a querer pegar em autores portugueses…” 

“…lembro-me que o meu pai tinha lá em casa determinados autores, alguns não eram 

muito fáceis, lembro-me de um dia o meu pai pegar num livro do Aquilino Ribeiro, não 

sei se o Aquilino Ribeiro não é um destes piores que o Saramago, sou honesto, eu 

nunca li uma linha de Saramago, nem sequer passa pela cabeça, nem tem a ver com 

questões ideológicas, nem nada, aquilo que parece que é muito…muito fora do 
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patamar de alguma facilidade eu tenho alguma dificuldade ler aquele autor. Depois 

quando entrei na área das Ciências, claro que a leitura ficou mais pela ficção e 

romance, não mais do que isto…” 

“…de facto o setor público que vivia estrangulado, quer sob a perspetiva do 

investimento, quer sob a perspetiva de não pagar aos funcionários públicos, a minha 

mãe como chefe do cinema Alvalade ganhava mais do que o meu pai como 

funcionário público…” 

Percurso Académico − Entrou no Instituto Superior 

Técnico em Engenharia Química 

− Chumbou o primeiro ano do 

Técnico 

− Inscreveu-se em RP 

− Bacharelato em RP 

− Chefe de turma 

− Défices em Matemática 

− Défices em Português 

− Licenciatura em Sociologia 

(ISCTE) 

Tabela 2 – Percurso Académico 

“Foi o meu pai que me disse está aqui este curso do INP, eu acho que deves ir fazer 

este curso, eu entretanto, já tinha chumbado o primeiro ano do Técnico e obviamente 

fui me inscrever no curso, na altura no INP e obviamente de lá nunca mais saí e nem 

nunca mais voltei ao Técnico. E foi assim que eu fui cair às RP.”  

“…fui sempre chefe de turma, todas as turmas tinham chefe de turma…” 

“Tive sempre dois défices na minha vida, matemática é uma coisa de facto, eu acho 

que criei uma certa preguiça matemática, talvez pelo método de ensino na altura, não 
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sei…depois quando passo para a fase seguinte que era o liceu, começa a ter um peso 

negativo, no liceu a ter matemática, embora na altura eram chamadas de matemáticas 

clássicas…matemáticas modernas, nós, eu particularmente, fiz sempre um período em 

que eu dispensei sempre as orais…” 

“O problema com o Português, que não sei explicar a data, mas que eu acho que 

resultava numa certa preguiça minha porque eu tinha boas notas em Inglês, tinha boas 

notas em Francês, eu tinha sempre 8 a Português. O 8 a Português resultava, que, na 

altura dos testes, digamos assim, exames, parte da prova era gramática e eu tinha 8 e 

a outra parte era interpretação de texto e redação, e eu tinha 0, tinha 0, isso porque, 

acho que assumi uma posição que se eu estudei, sabia ler, se eu falo, sei falar, não 

vale a pena estudar, como não vale a pena estudar, a única coisa que havia era regras 

para estudar a gramática, era a única coisa que eu estudava, portanto, em 10 de 

gramática eu tirava 8. O resto era uma desgraça completa.” 

“…entusiasmei-me com as Relações Públicas, portanto fiz o curso de Relações 

Públicas e Publicidade, entrei nos 3 anos que era na altura superior que dava 

equivalência à bacharelato…” 

“…eu de facto achei que tinha que tirar uma licenciatura e fui para o ISCTE tirar 

Sociologia…” 

Percurso Militar − Convocação para o exército 

− Expulsão e reintegração 

− Cumprimento do regime militar 

Tabela 3 – Percurso Militar 
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“…eu tinha tido entretanto, um processo de ser convocado num curso, sendo um curso 

superior não reconhecido como licenciatura, não me permitiu fazer o adiamento da 

tropa, o exército, portanto, eu tinha sido recrutado em outubro de 74…” 

“…quando fomos todos expulsos, fomos todos ali pra Cova da Moura onde era a sede 

do Copcon, onde estava o Coronel Varela Gomes, eram cinco da manhã, estava tudo 

ali em grande revolução a espera de ser recebido, o processo depois morreu aí, e 

como morreu aí, eu voltei pra CP, não, voltei para acabar o curso, no último ano e 

entrei pra CP, pra mim o ciclo militar estava arrumado, não foi bem assim, nós, 

entretanto, tínhamos sido chamados pelo Ministério, portanto, eu voltei pra CP no dia 5 

de agosto, e em outubro, finais de setembro, sou chamado pra ser, somos todos 

reintegrados, de castigo como soldados-raso, despromovidos, em seis quartéis pelo 

país afora, fizemos um mês de recruta, fizemos o juramento de bandeira, como 

ninguém sabia o que nos iriam fazer, mandaram-nos pra casa outra vez…” 

“cumpri o regime militar, os outros ficaram em casa e não fizeram nada, eu acabei 

mesmo, cumpri o meu regime militar civilmente na CP, requisitado pelo Ministério dos 

Transportes…” 
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Percurso Profissional − Relações Públicas na CP 

− Relações com a imprensa 

− Relações Públicas num período 

de convulsões sociais em que a 

CP era um grande alvo de 

notícias 

− Estágio na Mobil 

− Criar o Gabinete de Relações 

Públicas (Entreposto) 

− Professor Assistente (INP) 

− Assessor de Imprensa (Ministro 

do Mar – Hernani Lopes) 

− “Praticamente” como diretor de 

contas (Publicis) 

− Publicis (trabalhar a conta da  

Xerox) 

− Agência de Publicidade 

− Relações Públicas (Lancia – Fiat) 

− Brandmanager (Alfa Romeo – 

Fiat) 

− Agência de comunicação (por 

conta própria com um amigo” 

− Agência de comunicação (News 

ability – proprietário individual) 

− Professor na ESCS 

− Faz parte da APCE 

Tabela 4 – Percurso Profissional 

“…e fomos para as Relações Públicas da CP e nas Relações Públicas da CP, 

entrámos, lembro-me perfeitamente, no dia 5 de agosto de 1975, verão quente neste 

país, onde a revolução já tinha acontecido em 74…” 
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“…porque tinha responsabilidade dentro do gabinete da CP com as Relações com a 

Imprensa, que foi uma área que desde sempre até hoje, mesmo com todas as 

variantes que o mercado me levou a desenvolver, nunca deixei esta atividade…” 

“E assim eu comecei na CP, neste período revolucionário, de facto haviam várias 

convulsões sociais, políticas, económicas e culturais em curso, na altura nem sequer 

havia constituição, assembleia constituinte, não sei o quê, foi o período dos governos 

provisórios, e foi um período em que se sentia um respirar da imprensa, que até então 

tinha sido censurada, que tinha deixado de ser censurada, e a CP tinha a 

particularidade de ter um alvo que mexia com todas as convulsões sociais, porque 

desde que havia um movimento, desde que havia uma ameaça de bomba no túnel do 

Rossio, pára o comboio, vem as tropas, vem o Copcon, aquela manifestação toda, 

desde que os comboios vinham atrasados, desde que não haviam comboios 

suficientes pra transportar as pessoas, desde que todos os dias de manhã havia 

tráfego, e as pessoas revoltavam-se revolucionariamente também protestando na 

estação do Rossio, foi de facto um período que a imprensa também procurando um 

pouco o seu caminho, pegava contra a CP quer pela esquerda, quer pela direita, ou 

seja, a CP era sempre um alvo privilegiado a ser trabalhado como notícia…” 

“…da CP passei para a Mobil, a Mobil, uma multinacional americana, quando eu acho 

que tirei entre aspas o meu MBA, tive a oportunidade de fazer um estágio em Nova 

Iorque, em 1981 e aprendi questões da área da comunicação naquele estágio, que 

neste país nunca foram feitas, já lá vão trinta anos…” 

“A Mobil foi de facto pra mim, uma grande escola e depois de ter tido uma proposta 

desonesta no bom sentido, foi criar o gabinete de Relações Públicas e Publicidade no 
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Entreposto que comercializava uma marca chamada Daihatsu, que ainda no meu 

tempo, passou a chamar Nissan…” 

“…eu na altura quando fui pra Mobil, a licenciatura surgiu no INP e foi quando comecei 

a dar aulas com o Américo Ramalho como assistente no INP, eu posso lhe dizer que 

as novas orientações e competência profissional que chegavam a minha secretária na 

Mobil, eram mais avançadas do que qualquer pesquisa que viesse por parte da 

escola…” 

“…recebi um convite do Senhor Ministro do Mar para ir trabalhar como assessor de 

imprensa, no governo do Bloco Central, o governo constituído pelo PS e PSD, o 

Hernani Lopes, tinha negociado com o Fundo Monetário Internacional, na mesma 

situação de crise que hoje vivemos…” 

“…passada a fase política, fiquei como consultor, tive várias experiências, trabalhei na 

apresentação da Rolex, da Taug Hauer, na apresentação de relógios, portanto, 

desenvolvi a minha atividade, e por este processo de desenvolvimento da atividade, 

um dia fui cair numa coisa chamada Publicis, uma agência de publicidade, 

praticamente como diretor de contas, onde tive três anos e onde tive boas 

experiências…” 

“…na Publicis, eu tive a sorte, apesar de tudo, foi a única conta que me deu gosto 

trabalhar porque fiz as Relações Públicas nesta conta, não tinha Relações Públicas 

nesta estrutura, que era a Xerox…” 

“…fui trabalhar com um indivíduo que tinha uma pequena agência de publicidade, eu 

endireitei-lhe a agência…” 
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 “…tinha entretanto concorrido à um anúncio, obviamente não estava satisfeito onde 

estava, não tinha o retorno que tinha sido combinado, pomposamente, o diretor-geral 

da pequena agência, mas pagar… portanto, surgiu um anúncio da Lancia, Relações 

Públicas, e a minha experiência de Entreposto, (…) e entrei pra Lancia em Relações 

Públicas, no período em que a Fiat era uma empresa áurea, a Lancia era uma marca 

áurea…” 

“…eu fiquei dois anos como brandmanager na Alfa Romeo, e tive toda a política de 

marketing e comunicação a minha responsabilidade, quer a comunicação comercial, 

quer a comunicação institucional, obviamente não existia a comunicação institucional, 

a comunicação institucional era feita no sentido da marca e portanto, foram dois bons 

anos…” 

“…negociei a minha saída, voltei a trabalhar por conta própria, até hoje, neste trabalho 

por conta própria fiz uma primeira experiência, uma agência de comunicação de um 

amigo meu, muito ligado ao setor automóvel, tentei com ele desenvolver áreas muito 

diversificadas do setor automóvel, que eu percebi que o setor automóvel estava 

esgotado, portanto, havia de se diversificar, consegui esta diversificação, mas depois 

não conseguimos acertar agulhas para progredirmos os dois em conjunto, e portanto 

eu saí com a minha diversificação de investimento que tinha feito e criei a minha 

própria agência “Newsability”, que obviamente nesta crise atual de mercado, tenta 

sobreviver como todas, num setor onde a comunicação é reduzida ao mínimo, acima 

de tudo quando nós temos uma perspetiva de mercado que é um bocado a realidade 

que nós temos, este país vive muito naquilo que se chama, naquilo que eu costumo 

chamar de “PSI-20”…” 
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“…fui professor até 1990 nas Novas Profissões, depois em 2002, quando tive no setor 

da Fiat, parei de dar aulas, depois em 2002, quando saí, voltei, comecei aqui na 

Escola, durante toda esta minha conversa, tive esta parte de ensino, não a referi, mas 

nesta, nesta circunstância fizemos aqui uns cursos, andamos a fazer umas 

coordenações de pós-graduações, na altura fizemos um curso CESE…nesta 

perspetiva, neste curso que fizemos, tivemos vários mestrados, mestrados para 

operadores dos setores públicos, tivemos uma população grande, chegamos a 

abranger n pessoas, depois fizemos um curso para Associação de Juízes, e aquilo que 

eu digo, e nos centros de estudos dos serviços prisionais…” 

“faço parte da APCE, o atual presidente trabalha na Galp, tem andado a desenvolver 

trabalhos na assembleia no sentido de estabelecer e implementar legislação para o 

desenvolvimento do lobby, quer dizer, que é uma área de papel fundamental para as 

Relações Públicas…” 
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Entrevistado 2 - Dr. Álvaro Esteves 

Percurso Pessoal − Ler (desde muito novo) 

− Poesia 

− História da Literatura Portuguesa 

Tabela 5 – Percurso Pessoal 

“Aos 4 anos de idade, a minha avó já me tinha ensinado a ler aquilo que nós 

chamamos as gordas, não é? Ou seja, os títulos. Então, foi por aí que comecei a tomar 

consciência de que gostava de escrever e de ler.” 

“ (…) aos 12 anos, já escrevia poesia. Ainda hoje tenho um livro, um livrinho que me 

foi roubado pela minha mãe, roubado entre aspas, que me foi desviado pela minha 

mãe, porque tinha feito uma série de poemas a uma miúda da mesma idade que era 

minha vizinha, mas era tudo com muita piada! O livro que me foi devolvido mais tarde, 

a que eu acho uma graça imensa, sobretudo, tendo em atenção a idade.” 

“Efetivamente, a partir dos 12 anos, acontece o meu contacto com os principais 

escritores portugueses. Há um pouco da história da literatura portuguesa de que é 

acompanhado.” 

Percurso Académico − Letras – Faculdade de Letras  

− Filologia Germânica 

− Está a fazer um doutoramento: 

quer deixar uma tese que seja 

uma referência 

Tabela 6 – Percurso Académico 

“… há o momento da escolha, no liceu, de seguir Letras ou Ciências, seguir esta ou 

aquela área, e eu, claramente, estive primeiro em dúvida de seguir Direito ou seguir a 
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Faculdade de Letras. Acabei por seguir a Faculdade de Letras, portanto, fiz 

Germânicas, na altura, Filologia Germânica era a designação do curso, à época.” 

“Sendo que a tese de doutoramento poderá servir, algum dia, alguma vez, se eu a 

conseguir escrever direitinha, com os resultados que eu quero ter. Penso que sabes, 

disse-to em tempos, é o cruzamento das experiências entre jornalistas e consultores 

de comunicação estratégica. É este cruzamento e experiências que eu quero traduzir 

na tese, eventualmente, ajudar a ultrapassar as tensões, as desconfianças que 

existem de parte a parte. Não penso que vá resolver este problema, mas poderá 

contribuir para…” 

Percurso Político − Politicamente contra a Guerra de 

África 

− Aderiu ao 25 de Abril, era oficial 

da Força Aérea 

− Comissão de Saneamento da EN 

− Assembleia do DN (assistiu por 

ser oficial) 

− Afastado como jornalista do DN 

por seis meses 

− Conselho de Fiscalização da 

Empresa Pública Notícias Capital 

(nomeado pelo Ministro) 

Tabela 7 – Percurso Político 

“Teria fugido, porque era contra a guerra.” 

“Eu era Oficial da Força Aérea, tive contacto próximo ao 25 de Abril, aderi claramente, 

e é por isso que cá estamos! Aderi, tive alguma intervenção interessante.” 
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“Sou destacado para Adjunto da Direção Militar da Emissora Nacional, enquanto 

militar, onde eu era o elo da Comissão de Saneamento dos Trabalhadores da 

Emissora Nacional…” 

“O saneamento que é atribuído ao José Saramago, que veio a ser meu diretor, não é 

verdade. Este saneamento foi feito e eu assisti a esta Assembleia, por mero acaso, 

ainda não era do Diário de Notícias, tinha lá ido tratar da entrada.” 

“Sou afastado da atividade dentro do Diário de Notícias, durante uns seis meses. 

Talvez, até junho de 76, não me deixaram escrever uma linha, era um perigoso oficial 

de esquerda!” 

“Entretanto, são criados os conselhos de fiscalização das empresas públicas e eu sou 

nomeado, ministerialmente, como vogal do Conselho de Fiscalização dessa empresa 

pública, em que eram três elementos: um da tutela, um revisor oficial de contas e um 

representante dos trabalhadores da empresa. Éramos remunerados. Na altura, até era 

um disparate, porque a remuneração era apenas menos 5% que a do Conselho de 

Gerência. Era um balúrdio!” 

Percurso Sindical − Apoio à Comissão Coordenadora 

do MFA 

− Comissão de trabalhadores da 

Empresa Pública Notícias Capital 

− Liderar a comissão 

Tabela 8 – Percurso Sindical 

“No 25 de Abril, estava aqui na região de Lisboa, destacado para o apoio à Comissão 

Coordenadora do MFA. Fui colocado, aqui, em São Bento, depois na Cova da Moura, 

também, onde estava a Junta de Salvação Nacional.” 
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“(…) em 77, entrei na Comissão de Trabalhadores da Empresa Pública Notícias 

Capital, que detinha o Diário de Notícias, a Capital, o Jornal de Notícias do Porto, e 

ainda, o Anuário Comercial produzido lá em baixo em Alcântara, naquelas instalações 

onde hoje está instalada a LX Factory. Tudo aquilo pertencia ao Diário de Notícias. 

Integro a comissão e, em breve, passei a liderar esta comissão. 

Percurso Militar − Aos 18 anos foi para a Força 

Aérea – Oficial da Força Aérea 

durante seis anos 

Tabela 9 – Percurso Militar 

“Entrei com 18 anos para o curso de cadetes da Força Área. (…) fui oficial, durante 6 

anos.” 

Percurso Artístico − Grupo de Teatro 

− Ganhou um Prémio de Teatro 

− Volta ao teatro enquanto 

“afastado” do DN 

Tabela 10 – Percurso Artístico 

“Pertenci a n grupos de teatro, a vários grupos de teatro, e ganhei o Prémio Gil 

Vicente, de Teatro, tinha eu 17, 18 anos, antes de entrar para a Força Aérea. O 

Prémio Gil Vicente, de Teatro, individual.” 

“Eu nunca deixei de fazer colaborações para outros sítios e escrevia imensas coisas, 

no tempo em que estive pendurado. Fiz imensa coisa, voltei a pertencer a um grupo de 

teatro, onde fizemos trabalhos sobre Brecht, com a nossa encenadora Fernanda 

Lapa.” 
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Percurso Profissional − Colaboração em jornais regionais 

− Locução na Rádio Universidade 

(15 anos +/- noticiários) 

− Censura antes do 25 de Abril  

− Jornal República 

− Diário de Notícias 

− Mundo Desportivo (desporto de 

tempos livres) 

− Participação em colóquios sobre 

desporto de tempos livres 

− Entrevista Artur Jorge e volta ao 

DN 

− 1988 convite Rocha de Matos 

(AIP) 

− Chefiar serviços de comunicação 

social AIP 

− Agência de Comunicação Média 

Alta com Joaquim Letria e Jaime 

Antunes 

− No final do 1º ano comprou as 

partes dos sócios da Média Alta e 

ficou o único proprietário 

− Presidente da APECOM (dois 

mandatos) 

− Presidente do Conselho 

Consultivo da APCE 

− Membro do Conselho Consultivo 

− Teve a Média Alta durante 23 

anos 

− Parceria com a Cunha Vaz 

− Prémio carreira APCE 

Tabela 11 – Percurso Profissional 

“Fazia colaborações para jornais regionais.” 

“ … à volta dos meus 15 anos, 16 anos, entrei para a Rádio Universidade.” 
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“Era extremamente exigente, além de tudo o mais, era muito controlada pelo poder da 

época, como se pode imaginar, portanto, não se podia fugir muito de determinados 

limites, mesmo que se tentasse. Eu lembro-me que fiz noticiários, e os noticiários iam 

todos à revisão do diretor, do diretor que não era de rádio, era pura e simplesmente 

um representante político.” 

“ … em 75, entrei para o Jornal República, onde não estive muito tempo.” 

“Entrei para o República, onde não estive muito tempo, porque, entretanto, há grandes 

convulsões que começam a verificar-se e eu saio com um primeiro núcleo de 

jornalistas para vários órgãos, fundamentalmente, para o Diário de Notícias.” 

“ … depois, me colocam no Mundo Desportivo que era um jornal desportivo, achando 

que aí, sim, eu seria um bom rapaz, a fazer jogos de futebol e coisas que não tinham 

importância nenhuma.” 

“ … comecei a ser convidado para participar, nomeadamente, em colóquios sobre 

desporto de tempos livres, o que eu achava uma graça bestial, porque daquilo eu já 

estava a saber, porque, nesses anos, estabeleci elos, contactos com gente importante 

dessa época, do desporto.” 

“ … eu entrevistei o Artur Jorge, o famoso Artur Jorge, que foi jogador, treinador e uma 

grande figura do desporto, do futebol profissional.” 

“Chegados a 88, porque eu estava na Economia e tinha contactos com empresários, 

com o presidente da Associação Industrial Portuguesa, Rocha de Matos, ele convidou-

me, se eu não quereria assumir a Chefia dos Serviços de Comunicação Social da 

Associação Industrial Portuguesa.” 
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“ … encontro o Joaquim Letria, numa feira qualquer, da FIL, encontrei o Jaime Antunes 

noutra, e começámos a falar de que era o momento ideal para arrancar com uma 

agência de Comunicação. E assim foi, tudo isso coincidiu. Arranquei a tempo inteiro 

para a formação da Média Alta, estávamos em 1989, ou seja, começámos a falar, no 

final de 88 e, em 89, a Média Alta, que é a minha agência, arrancou, em sociedade 

minha, do Joaquim Letria, do Jaime Antunes, da revista Sábado, que por acaso 

pertencia a um grupo que era gerido pelo pai do Santana Lopes e, ainda, um outro 

indivíduo que era dono do jornal Motor.” 

“ … ao fim do primeiro ano, em que se verificou que todos, menos eu, tinham outros 

negócios, outras coisas, outras atividades e não ligavam pavana à agência. O Jaime 

queria comprar, mas eu disse que não aceitaria e ele disse que vendia. Então, comprei 

as quotas de todos os outros, mas numa excelente relação que ainda hoje todos 

mantemos, exceto, infelizmente, com o pai do Santana Lopes, por ter falecido.” 

“Fui Presidente da Associação das Agências de Comunicação, a APECOM, em dois 

mandatos, salvo erro, de 1998 a 2002. Também ia apoiando, acompanhando a 

atividade da APCE, na qual eu vim a ser presidente do Conselho Consultivo. Agora, 

convidaram-me, se eu quereria pertencer ao C.C. e eu disse que não, porque já 

chega, por algumas razões que eu acho que já chega, enfim.” 

“Hoje, em termos profissionais, poderia estar-me nas tintas, porque, entretanto, tive a 

Média Alta durante 23 anos, encerrei-a agora, no último dia do ano 2012, mas 

encerrei-a sem problemas, sem dívidas, sem nada, todo o pessoal coloquei-o, enfim, 

ajudei a colocar-se, até em agências, nomeadamente, em agências de amigos.” 
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“Cheguei a ter uma parceria com a Cunha Vaz, e a integrarmo-nos, com uma hipótese 

de comprarem a Média Alta.” 

“Acho que a homenagem de reconhecimento que me fizeram, há meses, por me terem 

atribuído o Prémio Carreira - Excelência em Comunicação, pela APCE, é o 

reconhecimento que, de facto, fiz coisas interessantes ao longo da vida e portanto, 

tenho um prazer imenso naquilo que fiz, não me arrependo de nada do que fiz.” 
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Entrevistado 3 – Dr.ª Paula Portugal Mendes 

Tabela 12 – Percurso Pessoal 

“Eu vivo em Benfica desde os meus dois anos…” 

“Não, nós estávamos ali efetivamente o dia todo, os professores que estavam 

connosco eram ali, de uma relação que nada tem a ver com a relação da ESCS 

atualmente. Hoje em dia, pelo que eu vejo e das vezes que ainda vou à ESCS, os 

professores que vão dar as aulas estão em seus gabinetes, o edifício é muito grande, 

portanto  as pessoas cruzam-se, mas não convivem regularmente.” 

“Antes de estar na área, nunca fiz leitura temática da área profissional. Adorava 

Agatha Christie, adorava romances, romances de investigação, criminais, adorava 

isso. Depois comecei a ler coisas da área.” 

 

 

 

 

 

Percurso Pessoal − Vive em Benfica 

− Relação (professores e alunos) 

−  Leituras: Agatha Christie, 

romances, romances de 

investigação, criminais. Livros 

técnicos depois de entrar na área. 
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Percurso Académico − Estudou em Benfica (exceto a 

primária) 

− Primeiro contacto com as 

Relações Públicas 

− Apreciou à disciplina 

− Relações Públicas (a escolha) 

− Fez a PGA  

− Não entrou para a ESCS na 

primeira tentativa 

− Educadores de Infância (ESE) 

− Entrada em Relações Públicas (2ª 

tentativa) 

− Universidade Independente 

(Ciências da Comunicação com a 

variante de Marketing e 

Publicidade) 

− 1º ano do Mestrado (Ciências da 

Cultura e da Informação – ISCTE) 

− Terminando a tese (Doutoramento 

na Universidad Complutense de 

Madrid) 

 

Tabela 13 – Percurso Académico 

“…fiz meu percurso escolar, tirando a escola primária, todo em Benfica.” 

 “O meu primeiro contato com a temática das Relações Públicas foi no Liceu (…) Na 

Escola Secundária de Benfica, senão me engano, no décimo ano de escolaridade, 

portanto, tinha eu os meus 15 ou 16 anos, havia uma disciplina que era, já não me 

recordo o nome, se era “Relações Públicas”, se era “Introdução às Relações 

Públicas”.” 
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“Tinha mesmo um manual com as Relações Públicas que ensinava o que eram, os 

princípios da comunicação, o mais básico e depois a parte prática, obviamente 

também não muito formal nem muito pesado, porque era pra Liceu, não era pra uma 

licenciatura. Eu sei que nesta altura eu gostei, gostei imenso.” 

“…abriu a Escola Superior de Comunicação Social, que eram uns metros mais acima 

onde eu andava na disciplina da Escola Secundária de Benfica. Na altura informei-me 

e vi os cursos que eles tinham, e tinham precisamente o de Relações Públicas, fui ver 

o programa como é que era, as cadeiras que tinha e vi que aquilo era muito 

semelhante a cadeira que eu tinha gostado no Liceu e concorri.”  

“No primeiro ano, havia a célebre PGA que era a Prova Geral de Acesso, uma prova 

muito polémica, que contava para nota de ingresso no ensino superior, para além da 

média toda do Liceu, tínhamos a PGA. Eu vi que imensa gente saiu prejudicada com 

as notas que tinha do Liceu com estas notas da célebre PGA e eu fui um desses 

exemplos. No primeiro ano em que me candidatei a ESCS não entrei, mas fiquei 

sempre com aquela ”eu hei-de entrar na ESCS, hei-de conseguir”.” 

“Candidatei-me em terceira fase pra “Educadores de Infância” na ESE e entrei.” 

“Chegou-se ao primeiro ano, “não, eu quero, ainda não perdi a esperança que era 

Relações Públicas, como foi da outra vez”. Apliquei-me no curso, portanto, se não 

conseguisse entrar, naturalmente, conseguiria e enveredaria para aquele curso, mas 

me candidatei, as pessoas ficaram tristíssimas, porque ia embora uma das melhores 

alunas que elas tinham e eu disse “não, mas eu quero Relações Públicas” e entrei, no 

segundo ano em que me candidatei… Foi este o primeiro contato que eu tive, que me 
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levou precisamente a seguir para esta área. Entretanto, naquela altura era só 

bacharelato, ainda não havia licenciatura, portanto eram três anos de curso.” 

“…fui fazer a licenciatura que não havia na ESCS ainda, e fui fazer na Universidade 

Independente que acolhia alunos da ESCS que lá quisessem terminar o seu plano 

curricular e que lhes dava a licenciatura…Eu estive lá dois anos, e tinha acabado por 

ficar com dois cursos, com o bacharelato da ESCS e com o de Ciências da 

Comunicação da Independente, com a variante de Marketing e Publicidade.  

“Depois comecei a fazer o mestrado no ISCTE em Ciências da Cultura e da 

Informação, nunca acabei, não acabei a tese, fiquei só pela parte letiva, isto porque, 

entretanto, abriu também um protocolo que a ESCS assinou com a Universidad 

Complutense de Madrid, para os seus professores poderem fazer o doutoramento dos 

professores e não só, mas principalmente para os professores que ali estavam e 

precisavam desta valência poderem fazer o doutoramento em Madrid.  

“Fiquei com a tesina, agora estou a acabar de escrever a tese, que vai enrolando e vai 

enrolando e nunca mais se despacha.” 
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Percurso Profissional − Clipping  (Memorandum) 

− Relações Públicas (empresa de 

formação) 

− Relações Públicas (Renault)  

− Professora de TTRP e 

laboratórios (ESCS) 

− Secretária-geral da APCE 

Tabela 14 – Percurso Profissional 

“…acabo o curso e em 1994 com uma média boa e fui trabalhar, primeiro emprego 

mesmo mais ligado a área foi numa empresa de clipping que se chamava 

Memorandum…” 

“…lá fui a entrevista e entretanto, fiquei, era uma empresa de formação, não era uma 

Universidade, mas era uma escola que dava cursos superiores na área de 

Engenharias Informáticas, Tecnologias Informáticas (…) Estavam a querer 

comercializar uma publicação nova, que tinha precisamente o clipping daquilo que ia 

acontecendo na sociedade portuguesa, quer fosse em termos de política, de cultura, 

de educação, social, o que quer que fosse. (…) E lá estava eu a fazer clipping 

novamente, mas como perceberam que eu, entretanto, tinha mais capacidades para 

além do clipping puseram-me a começar a fazer os contatos com a imprensa, tudo que 

era, quer dizer, eu não era profissional de designer nem nada, mas no nosso curso 

tínhamos algumas luzes, não era designer, era desenho gráfico e consegui tudo que 

eram coisas mais básicas, que aquela empresa precisava de colocar no exterior ou 

comunicar internamente era a mim que me pediam, as mensagens, cartazes, era tudo 

eu.” 
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“…vão precisar de uma pessoa na comunicação da Renault em Setúbal (…) fiz os 

testes, aquilo tinha provas duríssimas de recrutamento, em que tínhamos de fazer 

provas de aferição de conhecimentos sobre a área. Tínhamos que, passada essa fase, 

fazer uma outra prova em que eles tinham, o principal projeto deles era na fábrica da 

Renault, o principal basicamente era só comunicação interna, porque a comunicação 

externa vinha da sede que era em Lisboa. (…) E uma das provas era passar naquela 

tal primeira prova de conhecimento da área da comunicação, era propormos um jornal 

interno (…) Depois passada essa fase, fui apurada também e passado isso depois 

tínhamos uma entrevista em que o diretor de recursos humanos e com a diretora de 

comunicação, era à séria já. E pronto, eu fiz essas fases todas e fui escolhida.  

“Daí fiz um bocadinho de tudo, dentro da comunicação interna, se bem que fazíamos 

alguns, alguns eventos da comunicação externa, mas não era aquela comunicação 

externa global como nós vivemos hoje, era mais pra comunidade onde a fábrica estava 

inserida e tentarmos cativar a comunidade pelos impactos que uma fábrica tem 

sempre.” 

“…enquanto estava a trabalhar na Renault, entrei também pra ESCS, (…) “vai abrir um 

concurso para assistentes do curso de Relações Públicas, acho que eram três 

assistentes que íam entrar na altura, se quiser, concorra” (…) concorri e fiquei a 

trabalhar na ESCS. Eu levava todos os dias trabalho pra casa, perguntas dos alunos e 

acabava por não estar muito tempo. Estava a dar, era TTRP que eu dava, que era 

“Teoria e Técnica das Relações Públicas”, essa cadeira era a única cadeira que era 

teórica e depois estava nos laboratórios, no segundo e terceiro ano.  
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“…em 1996, estava na ESCS já a dar aulas e foi quando eu ouvi falar na APCE pela 

primeira vez…E eu fui, foi em 1997, que eu fui ao congresso, juntamente com mais 

alguns alunos da ESCS e foi onde eu conheci a APCE pela primeira vez. Comecei a 

dar contributo, a fazer entrevistas, a escrever artigos, portanto a colaborar mais na 

relação e angariação para que alimentassem a revista, mas eu não sei se foi por essa 

atitude mais proativa que eu tinha, ou a dinâmica não sei, há um dia em que, pouco 

tempo depois, isto tudo foi em um espaço de seis meses, um ano, se tanto, há um 

certo dia em que há eleições na associação e quando está o presidente, a direção que 

estava vigente a fazer a potencial lista futura da candidatura a associação em que ele 

me pergunta “quer ir pra direção?”, eu “quê? Quero!”, disse sim e pronto, acabei por 

ficar na direção da associação, senão me engano desde 1997. Desde então o 

percurso tem sido, e foi por muito tempo, conciliar a ESCS e a APCE. A APCE que 

sempre foi tomada de uma forma muito informal, até mesmo porque a APCE não tinha 

corpos, não tinha um quadro de pessoal, não tinha ninguém empregado a trabalhar e  

a gente que estava era mesmo por gosto e por fazer colaborar naquele projeto que era 

algo que me fazia gostar também. Sei que estive durante uma, duas, três...Três não, 

quatro direções da associação, até que em 2010 me convidam para ser a secretária 

geral da associação e pronto, aqui estou eu nesse papel.” 
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Entrevistado 4 – Drª Cristina Aragão Teixeira 

Percurso Pessoal − Nasceu em Faro, tem 53 anos 

− Educação muito católica (pensou 

ser freira) 

− Começou a namorar muito cedo e 

namorou muito ao longo da vida 

− Sempre leu muito, escreve diários 

desde os oito anos 

− Influência dos “Cinco” 

− Foi escuteira 

− Horror da aritmética, considera-se 

típica de Letras 

− Aos 16 anos, os pais separaram-

se e veio para Lisboa com a mãe  

− Casou-se aos 22 anos 

− Teve um filho (1988) 

− Considera 1995 como um ano 

marcante (mesmo com a 

separação) 

− Quase se casou mais uma vez 

− Alguns professores lhe 

influenciaram muito: Inglês, 

Francês e Desenho 

− Há dois anos: jantar com a turma 

toda 

− Era tímida 

− Anti acordo ortográfico 

− Teoria: o dinheiro só destrói 

− Detesta rotina 

Tabela 15 – Percurso Pessoal 

“Eu nasci há 53 anos em Faro, no Algarve, portanto tenho alguma influência árabe, 

acho eu.” 
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“Tinha tido uma educação muito católica, porque a minha família do lado da minha 

mãe é muito católica e até uma altura queria ser freira e tudo, felizmente não sou…” 

“Comecei a namorar muito cedo, por isso é que namorei muito ao longo da vida.” 

“…fui uma miúda que li muito, exatamente por ser tímida, eu escrevia um diário para aí 

desde os 8 anos. Tenho os meus diários desde os 8 anos até agora, portanto, imagine 

o que eu tenho escrito. São giríssimos de ler naquela altura. Já tinha sido dos 

escuteiros, portanto, sempre tive uma atividade muito fora de casa, mas lia, tive aquela 

influência dos livros dos “Cinco” que toda a gente da minha geração teve.” 

“…as memórias que tenho da escola primária são sobretudo o horror da aritmética.” 

“…meus pais tinham-se separado o que também foi uma coisa que marcou a minha 

vida.” 

“…aos 16 anos vivia naquele mundo que eu dominava, com o meu mar, da janela do 

meu quarto via o mar. Vim para Lisboa para uma avenida mínima…” 

“… já tinha conhecido a pessoa que depois foi meu marido, com quem eu casei aos 

22.” 

“…tive o meu filho em 88…” 

“Foi um ano fantástico esse de 1995.” 

“Eu tive um namorado, tive quase a casar outra vez, e tive um namorado que era o 

diretor da fábrica de Setúbal, e eu acho que sinceramente, ele ter aquele cheiro 

impediu a nossa relação.” 
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“Mas aqueles professores que nós ainda nos lembramos, que nos influenciaram, a de 

Inglês influenciou-me, a de Francês era muito má, influenciou-me, a de Desenho, quer 

dizer, são professores que nos lembramos e é muito giro. Há dois anos conseguimos 

juntar-nos através do Facebook, reencontrar a turma toda, só uma pessoa é que 

morreu, e fizemos um jantar com a turma toda…” 

“Sou anti acordo ortográfico.” 

“Era feliz, o dinheiro não faz muita falta porque de facto só destrói. É a minha teoria 

agora. Ajuda, mas só destrói.” 

“Eu tenho sempre esse problema. Detesto a rotina.” 

Percurso Académico − Escola Primária  

− Ciclo (experiência turmas mistas) 

− Visitas de Estudo 

− Oficinas com trabalhos manuais  

− Término do ciclo, foi para o liceu 

normal 

− Sessões de leitura: Karl Marx 

− Ano propedêutico (aulas pela 

televisão) 

− Participou das RGA  

− Belas Artes (desistiu) 

− Faculdade de Letras – fez História 

− Tirou um curso para ter noções de 

Marketing e Publicidade 

(Sociedade Portuguesa de 

Marketing) 

Tabela 16 – Percurso Académico 

“…se voltar muito atrás e olhando para o meu percurso de escola primária que ainda 

era primária à antiga, antes do 25 de Abril, portanto em Portugal há o antes e o depois 
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do 25 de Abril, havia ainda um regime totalitário e eu ainda me lembro das coisas. Nas 

aulas não havia turmas mistas, e acho que tudo isso, todos esses limites que existiam 

na vida das pessoas, levava ao que a pessoa depois se tornava.” 

“Fizemos imensas visitas de estudo, no fundo fomos uns privilegiados.” 

“…uma grande atenção às artes visuais, ao desenho e aos trabalhos manuais, que se 

chamavam oficinais, porque havia mesmo oficina.” 

“O ciclo acabou e tive de ir para o liceu normal, portanto este ano experimental foi 

extinto, porque era considerado do regime anterior e fomos para o liceu, para o 

percurso normal, onde a coisa correu muito mal…” 

“Íamos para o liceu, havia umas sessões de leitura do capital do Marx, Karl Marx, e 

portanto, eu com uns 14 anos estava numas sessões de leitura do Karl Marx, não 

percebia nada (mas achava que percebia), não é?” 

“Entretanto surgiu o ano propedêutico, que eram aulas pela televisão. Claro que eu 

nunca vi as aulas… eu não me lembro de ver nenhuma aula pela televisão, devo ter 

visto uma.” 

“Sempre fui uma pessoa naturalmente rebelde, mas por outro lado, era muito, muito 

tímida, era uma miúda muito, muito, muito tímida. Ao ponto de que foi isso que me 

obrigou a falar nas RGA que eram as reuniões gerais de alunos que existia nessa 

altura nos liceus para decidir coisas, já não me lembro o que era, mas deviam ser 

coisas muito importantes, mas eu tinha mesmo que ir, porque tinha mesmo de falar e 

como tinha mesmo de falar, tive mesmo de perder a timidez e acho que isso foi 

fundamental para a profissão que eu tenho hoje.” 
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“A minha professora de Desenho quando me encontrou anos mais tarde ficou muito 

admirada de eu não ter ido para Belas Artes, e eu fui, só que depois desisti.” 

“…entrei na Faculdade de Letras, para História.” 

“Acabei por ir fazer um curso na Sociedade Portuguesa de Marketing à noite, porque 

eu não sabia nada daquilo.” 

Percurso Artístico − Descobre o gosto pelo desenho e 

escultura em madeira 

Tabela 17 – Percurso Artístico 

“…eu  já sabia que gostava de desenhar e que desenhava bem, mas descobri também 

a escultura e fiz muita coisa em madeira, basta dizer que eu passava os sábados 

inteiros, havia aulas na altura ao sábado de manhã, ficava o sábado à tarde durante 

esses anos, ficava lá nas oficinas, aquilo era uma espécie de oficina as aulas, tinham 

materiais, berbequins e tudo a fazer baixos e altos-relevos e esculturas em madeira. 

Tinha 12, 13 anos! Portanto, isto acabou aos 14.” 

Percurso Político − Ligação ao MRPP 

− Abandonou a política aos 18/19 

anos, mas continua a ser de 

esquerda (acha que é Marxista, 

mas continuou sem partido, anti-

partidos. 

Tabela 18 – Percurso Político 

“…acabei por estar ligada a um movimento de esquerda, que era o MRPP na altura…” 

“…deixei a política, para aí aos 19 anos, 18, 19 já não me lembro, achei que já não 

tinha nada a ver. Continuei a ter sempre as minhas ideias que são de esquerda, 
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continuo a seguir aquilo que se chama esquerda. Eu acho que sou Marxista mas 

continuei, sem partido nenhum e fiquei anti-partidos.” 

Percurso Profissional − Professora de História a seguir o 

término do curso 

− Trabalhou na campanha do 

candidato à presidência Francisco 

Salgado Zenha 

− Trabalhou na CINEVOZ: account 

junior - Estágio numa gráfica 

− Responsável do núcleo de 

promoção e publicidade (Portucel 

Embalagem) 

− Diretora de Imagem e 

Comunicação (Portucel) 

− Representação de Portugal na 

CEPI 

− Consultora (Ernst & Young) 

− Diretora de Marketing  

Tabela 19 – Percurso Profissional 

“…no primeiro ano em que acabei o curso, dei aulas de História.” 

“ (tio) E como eu não tinha nada para fazer, ele perguntou-me: “queres trabalhar na 

campanha eleitoral?” Eu quero, quero. E assim foi. O Francisco Salgado Zenha era um 

homem extraordinário, um advogado extraordinário…” 

“Comecei a trabalhar na CINEVOZ que é uma agência que também já não existe, era 

portuguesa, que marcou muita gente na publicidade em Portugal…” 

“Era a Direção de Marketing da área de cartão canelado da Portucel que tinha um 

núcleo de promoção e publicidade que era eu, tinha que escrever um boletim para os 
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clientes, tinha que escrever uma newsletter para os clientes, o nome newsletter não 

existia naquela altura.” 

“…e vi-me Diretora de Imagem e Comunicação da Portucel toda. Com 31 anos, que 

agora parece que se é velho, mas não era na altura.” 

“…comecei a representar Portugal na CEPI no grupo da comunicação…” 

“…depois vim a saber que era consultora, e eu não sabia nada daquilo. Eu tinha a 

atracção da mudança e o horror à rotina e ao conquistado… E escolheram-me. Fui às 

entrevistas, escolheram-me e iam-me pagar imenso. E basicamente era 

completamente diferente. Naquela altura estava enfastiada na Portucel porque não 

havia assim um desafio daquelas coisas para dar cabo da pessoa como tenho agora 

aqui, não é? E então acabei por ir para a Ernst & Young.” 



 

106 
 

Entrevistado 5 - Dr. João Luís 

Percurso Pessoal − Natural da Guarda 

− Primeiro contacto com as RP 

(9º/10º ano)  

− Inicialmente lia autores mais 

generalistas: Whitaker Penteado 

− Atualmente: livros (comunicação 

estratégica e mais ligados ao 

Protocolo de Estado e à imprensa 

em geral) 

Tabela 20 – Percurso Pessoal 

“Sou natural da Guarda, a cidade mais alta do país, e foi lá que estudei até ao meu 12º 

ano.” 

“Foi ali que tive o meu primeiro contacto com as Relações Públicas, no 9º ou no 10º 

ano, tive uma disciplina que se chamava mesmo Relações Públicas.” 

“Antigamente, lia-se mais autores generalistas como era o caso do Whitaker Penteado 

(…). Hoje em dia, leio essencialmente livros que estão relacionados com comunicação 

estratégica e mais ainda ligados ao Protocolo de Estado e à imprensa em geral…” 

Percurso Académico − Inscreveu-se em RP, mas 

concorreu ao mesmo tempo para 

Geografia e Direito 

− Instituto da Guarda, terminou a 

licenciatura na Universidade 

Fernando Pessoa 

Tabela 21 – Percurso Académico 

“Acabei por me inscrever no curso de Relações Públicas mas, ao mesmo tempo, 

concorri também para Geografia e Direito. Fiquei colocado no Instituto da Guarda onde 

fiz 3 anos. Dali, fui parar à Universidade Fernando Pessoa onde completei a 
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licenciatura. Foi nesses dois anos que percebi a verdadeira dimensão das Relações 

Públicas.” 

Percurso Profissional − Account  – um estágio no Douro 

− Bancário 

− Chefe de divisão (MAI) 

Tabela 22 – Percurso Profissional 

“…um estágio, que realizei num Centro de Produções Artísticas da Sonae que 

chamava-se “Douro” que era basicamente uma empresa de publicidade e 

comunicação, que julgo hoje já não existir, onde tive a oportunidade de trabalhar com 

um diretor que me transmitiu conhecimento na área. Fiz de “account” da empresa, 

fazia a ligação com os clientes, como estagiário e sempre acompanhado.” 

“…sentia que tinha jeito para a área das Relações Públicas que aprendi a apreciar, 

mas na altura acabei por aceitar este lugar no banco.” 

“…tive a sorte de me candidatar e entrar para o MAI onde estive muito tempo a 

contrato, passei para os quadros e posteriormente assumi o lugar de chefe de divisão, 

na área das RP.” 
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Entrevistado 6 – Dr.ª Teresa Martins 

Percurso Pessoal − Nasceu em Lisboa, tem 36 anos 

− Tinha como sonho ser professora 

− Gostava de ler os livros da escola 

antes das aulas começarem 

− Percebeu que gostava de 

escrever quando estava no 9º ano 

− Gostava de fazer diários 

− Gosta de ler, na juventude lia os 

“Cinco” e os “Sete” 

− Gosta de clássicos portugueses: 

Eça de Queirós, Almeida Garrett, 

Júlio Dinis, Valter Hugo Mãe 

− Gosta dos autores: Gabriel Gárcia 

Márquez, Isabel Allende e Milan 

Kundera 

Tabela 23 – Percurso Pessoal 

“Tenho 36 anos, nasci em Lisboa…” 

“O meu sonho sempre foi ser professora, hoje trabalho no Ministério da Administração 

Interna nas Relações Públicas, precisamente na área de imprensa, mas o meu sonho 

sempre foi ser professora e em criança brincava com os coleguinhas da rua, e era 

ensinar-lhes o “bê à bá”.” 

“…pedia à minha mãe para me comprar livros muito antes de começarem as aulas 

porque gostava de ler os livros da escola antes de ir para as aulas, portanto já 

conhecia mais ou menos a matéria quando ia.” 

“Depois desviei-me do curso de professora quando no 9º ano tínhamos uma cadeira 

de jornalismo e aí, eu comecei a ver que eu gostava de escrever, de escrever aquelas 

historiazinhas, tinha os meus diários, gostava de fazer os meus diários, mas em 
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jornalismo o meu professor disse que eu tinha muito jeito para escrever, e que se 

calhar devia em vez de professora, jornalismo.” 

“…na juventude, eu lia os livros dos Cinco e dos Sete, das aventuras, lia também A 

Cidade e as Serras de Eça de Queirós, comecei a despertar muito para os nossos 

clássicos portugueses e gostava muito de Eça de Queirós, Júlio Dinis, Almeida Garrett, 

gostava muito dos clássicos. Mantenho a mesma paixão por Eça de Queirós, mas 

também por Gabriel García Márquez, Isabel Allende, Milan Kundera, um autor 

português recente, um jovem que gosto muito Valter Hugo Mãe que descobri há pouco 

tempo.” 

Percurso Académico − Percurso ciclo e liceu 

− Instituto Politécnico de Setúbal – 

Jornalismo – fez o bacharelato e 

futuramente voltou para fazer a 

licenciatura 

− Cursos de protocolo 

Tabela 24 – Percurso Académico 

“E fui então para Setúbal, para o Politécnico, escolhi o ensino politécnico porque tinha 

uma vertente mais prática e tínhamos estágio ao longo dos vários anos…” 

“E então, portanto fiz os primeiros três anos, comecei logo a trabalhar e depois fui 

terminar então a licenciatura.” 

“Depois, claro, fiz cursos de protocolo, participei em jornadas, colóquios, tudo isso, 

tentei também fazer alguma formação que me permitisse estar um bocadinho mais à 

vontade…” 
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Percurso Profissional − Estágio como secretária de 

redação 

− Estagiária como jornalista 

− Jornalista (carteira profissional) 

− Secretária administrativa 

(Empresa de Informática), mas 

continuava a escrever para o 

Jornal Sem Mais e Jornal da 

Região 

− Marinha 

− Coordenadora da área de 

imprensa (fazem um pouco de 

tudo – visitas guiadas/organização 

de eventos— no Gabinete de 

Relações Públicas do Ministério 

da Administração Interna) 

Tabela 25 – Percurso Profissional 

“…surgiu a oportunidade de ficar a estagiar, a trabalhar em Setúbal, não como 

jornalista, mas como secretária de redação…” 

”E então pronto, a secretária de redação tão rapidamente começou a fazer umas 

coisinhas e passei para jornalista, como estagiária e depois como obtive a carteira 

profissional mesmo lá nesse jornal, foi muito bom, uma oportunidade ótima.” 

“…comecei a trabalhar no jornal em Setúbal, no jornal Sem Mais…” 

“…surgiu uma oportunidade como secretária administrativa numa empresa da área de 

informática, portanto nada a ver, mas com a oportunidade de conseguir ficar a 

colaborar com os jornais de Setúbal. Portanto eu escrevia artigos da área da cultura, 

que eram artigos de pesquisa sobre monumentos históricos da cidade, uma coisa que 
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eu gostava muito, e então semanalmente eu colaborava à mesma com o jornal Sem 

Mais e com o Jornal da Região…” 

“Depois, num percurso um bocadinho estranho surgiu a oportunidade de ir para a 

Marinha…” 

“…acabei por entrar para aqui para o Ministério da Administração Interna e vai fazer 

três anos. Estou na área de imprensa, apesar de aqui no Gabinete de Relações 

Públicas, fazermos um pouco de tudo portanto, organizamos cerimônias protocolares, 

organizamos eventos desde exposições, participações em feiras, tudo isso, mas aqui a 

minha chefia direcionou-me mais para a área de imprensa e estou como coordenadora 

da área de imprensa, portanto prestamos todo o apoio aos gabinetes ministeriais e aos 

outros serviços do MAI, fazemos o serviço de clipping, fazemos também a análise de 

imprensa, temos um canal interno de televisão onde tenho a oportunidade agora de 

estar a produzir notícias…” 
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Entrevistado 7 –Dr.ª Olga Martins 

Percurso Pessoal − Nasceu em Lisboa 

− 52 anos 

− Pensava que seria bancária pela 

tradição familiar 

− Sempre gostou da área de Letras 

− Pensou que faria Relações 

Públicas Financeiras 

− Sempre quis trabalhar com 

Comunicação Interna 

− Leituras: Eça de Queirós, 

Alexandre Herculano, Fernando 

Pessoa, “Biblioteca das 

Raparigas”, romances cor-de-

rosa, Alexandre O’Neil. Quando 

não lê RP, está a ler poesia 

− Pensou em seguir Direito 

Tabela 26 – Percurso Pessoal 

“Eu sou alfacinha, alfacinha com 52 anos…” 

“…eu sempre pensei que seria empregada bancária, porque o meu pai , os meus 

avós, eram empregados bancários e havia uma tradição de família…” 

“Eu sempre achei que ia fazer Relações Públicas financeiras. Enganei-me 

redondamente. Não fiz, não fiz nem Relações Públicas financeiras, gostava muito de 

ter conseguido trabalhar na área da comunicação interna, não consegui.” 

“…sempre gostei muito da área de Letras.” 

“ Lia muito, lia muito aquilo que não se lia na altura, lia muito Eça de Queirós, lia muito 

Alexandre Herculano, mas também lia muito a biblioteca das raparigas, os romances 

cor-de-rosa que existiam que eram do tempo da minha mãe. Mas gostava, gostei 
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muito, li muito, muito, Eça li muito e li muito Fernando Pessoa. Eram dois autores de 

quem gostei muito, gostei e ainda hoje me fascinam. O Eça porque está sempre atual, 

o Pessoa pela diversidade de pessoas que ele encerrava e que se calhar ainda 

encerra porque, se calhar ainda não descobrimos todas…” 

“Leio temas da área das Relações Públicas ou leio poesia.” 

“…a ideia inicial era seguir Direito…” 

Percurso Académico − INP 

− Mestrado: ESCS 

Tabela 27 – Percurso Académico 

“…tive o meu primeiro contacto com as Relações Públicas em 1980, foi quando 

comecei a estudar no Instituto de Novas Profissões, muito diferente do que é 

atualmente ou daquilo que vim encontrar agora em 2008, quando fui fazer o mestrado, 

escolas diferentes, as coisas evoluíram.” 

Percurso Profissional − Estágio na Mobil  

− Funcionária pública 

− 1990: funcionária pública na área 

de Relações Públicas 

− Ministério da Economia, no 

Ministério da Justiça, no Ministério 

das Finanças, e agora no MAI, 

tendo passado também pela 

Câmara Municipal de Sintra. 

Tabela 28 – Percurso Profissional 

“…estagiei na Mobil, no Gabinete de Relações Públicas, quer na área de Relações 

Públicas, quer mais tarde na área de Publicidade.” 
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“Em 80 eu já era funcionária pública, mas não trabalhava na área das Relações 

Públicas.” 

“Comecei nessa área ou aquilo que a Administração Interna Pública considera 

Relações Públicas em 1990.” 

“Em 90 passei para a área das Relações Públicas, corri diversos ministérios (…)  

“…experiência no Ministério da Economia, no Ministério da Justiça, no Ministério das 

Finanças, e agora no Ministério da Administração Pública Interna. Tendo passado 

também por uma Câmara Municipal (…) estive na câmara de Sintra.” 
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Entrevistado 8 – Dr.ª Susana Carvalho 

Percurso Pessoal − Nasceu nos Açores  

− Pai militar 

− Viveu seis anos nos Açores e 

depois quatro anos em Angola, 

posteriormente veio para Portugal  

− Estranhou a mudança  

− Não percebia o racismo pela 

diferença da cor da pele ” 

− Colocava o material Matemática 

no fundo da caixa 

− Pensou em estudar Relações 

Internacionais 

− Desiludiu-se com o ambiente em 

jornalismo 

− Marcante: a psicóloga que lhe 

falou em Diplomacia das 

Organizações – Relações 

Públicas 

− Fascínio por fábricas (linha de 

montagem) e pelo Chiado 

− Gosta mais de dar aulas do que 

investigar 

− Leitura: a mãe tentou com “As 

Gémeas, Os Cinco, Mafalda” 

− Gostava muito de escrever diários 

− Gosta muito de viajar 

− Romances históricos, biografias, 

livros de histórias de vida 

Tabela 29 – Percurso Pessoal 

“Eu sou açoriana, eu sou do meio do Atlântico. Eu nasci nos Açores, na Praia da 

Victória. O meu pai é militar e como é militar foi fazer uma comissão de serviços para 

lá, depois acabaram por ser três comissões de serviço. Eu nasci nos Açores, no meio 
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do Atlântico e depois fui viver pra Angola. Eu tive seis anos nos Açores e quatro anos 

em Angola, depois é que vim para Portugal, portanto, eu costumo dizer que eu tenho 

por princípio horizontes muito grandes, eu nasci no meio do Atlântico, portanto até 

onde a vista alcança e depois África é África, embora em África eu tenha vivido em 

Luanda era uma cidade, mas ainda assim era uma cidade que na década 70 era 

completamente diferente da realidade aqui em Portugal, porque, pra já, eu não sei se 

era o calor, se eram as pessoas que ao irem pra Ultramar, como nós chamávamos, 

para as colónias, tinham elas próprias já uma forma de estar, de crescer, de querer ver 

mais, de querer mais oportunidades, de querer mais, fazer coisas diferentes e 

portanto, isso já as marcava como pessoas diferentes, mas de facto eu lembro muito 

bem que em Luanda havia muito esta vontade de sair, as pessoas saíam, as avenidas 

eram muito grandes, muito espaçosas, depois viemos para Portugal.  

“Em Portugal eu vim viver pra uma aldeia e, portanto, foi assim uma coisa um 

bocadinho estranha. Pra já, porque era tudo diferente, a terra não era vermelha, pra 

mim terra era vermelha, a cor da terra, no meu imaginário de criança, era vermelha, 

porque foi assim que eu aprendi.” 

“…eu lembro que uma vez a professora fez uma aula didática sobre a questão do 

racismo, da xenofobia e tal, e eu lembro muito bem de ter chegado a casa e ter dito a 

minha mãe, eu não percebia, eu não percebia o que era isso, racismo, o que é 

racismo? E minha mãe voltou a explicar o que a professora tinha explicado, “é a 

distinção das pessoas pela cor da pele”, mas eu não percebo, distinção pela cor da 

pele, mas isso é o quê? Quer dizer...porque os meus amigos, os meus primeiros 

amiguinhos eram pretos e quer dizer, pra mim era normal, eram pretos e eu dizia 
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assim, “Ah, pois o Bruno”, “Qual? O preto ou o branco?”, “Não, o preto”, porque eram 

dois, então um era branco e o outro era preto. E a gente dizia, “Qual? O preto ou o 

branco?”, “Não, o preto”.” 

“A única coisa que eu sabia, quando terminei o nono ano, é que tudo menos qualquer 

coisa que metesse matemática, pronto, isso é que eu não queria. É de tal maneira, 

que eu de um ano pra outro, eu arrumava os caixotes com os cadernos em baixo e 

depois os livros, porque podia vir sempre a utilizar os livros, no nono ano eu arrumei o 

caixote com cadernos e livros de matemática e depois o resto dos cadernos e o resto 

dos livros. Tudo, não importava o que fosse, humanidades, ciências sociais, o que 

fosse, desde que não tivesse matemática estava bem.” 

“No décimo primeiro ano, eu resolvi que queria fazer carreira diplomática, então, 

comecei a trabalhar para a entrada, na altura era no ISCSP em Lisboa, a entrada para 

Relações Internacionais…” 

“…eu acho que depois daquele contacto com o mundo do jornalismo desiludiu-me 

muito, o tipo de relacionamentos, eu era muito nova, enfim, a maior parte das pessoas 

eram mais velhas do que eu e aquilo desiludiu-me um bocado, o tipo de 

relacionamento, ou foi azar com as pessoas que encontrei, mas não gostei, não gostei 

do ambiente.” 

“…o primeiro contacto que eu tive e a primeira explicação que me deram, na vida, 

sobre o que eram as Relações Públicas foi numa lógica de diplomacia corporativa. 

Tem muita graça, que em 1996 eu venha a ler um artigo de uma professora Jacquie 

L’Etang em que ela escreve exatamente um artigo “Public Relations as corporate 

diplomacy” e eu achei imensa graça quando eu li esse artigo, porque eu disse, isso pra 
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mim não é novidade nenhuma, isso pra mim é uma realidade que existe, há mais de 

dez anos que me disseram isso, eu não faço a mais pequena ideia de onde aquela 

psicóloga, porque ainda por cima não era ninguém da área, onde que ela desencantou 

essa ideia.” 

“Eu sempre tive vontade, desde o princípio eu sempre tive vontade e nunca, nunca fiz, 

que era trabalhar uma indústria, trabalhar numa fábrica. Eu ainda hoje acho fascinante, 

isso é ridículo, mas acho fascinante uma linha de montagem. Acho lindo.” 

“Eu adoro o Chiado, adoro o Chiado, eu tenho saudades do Chiado.” 

“Eu, pessoalmente, gosto muito mais de dar aulas do que de investigar.” 

“Minha mãe tentou tudo, tentou As Gémeas, Os Cincos, quadradinhos, isto, aquilo, 

Mafalda, tudo, tudo. Nada. Nada. Acho que eu só comecei a gostar de ler, mas 

gostava de escrever, tinha diários, tenho imensos diários do tempo, quando eu era, 

não sei...isso eu gostava, de escrever é que eu gostava, eu acho que eu só comecei 

verdadeiramente a gostar de ler p’raí no meu décimo ano.” 

“…a coisa que eu mais gosto de fazer é viajar, isso é que eu gosto! Eu na quarta 

classe, na terceira ou quarta classe fiz uma composição que correu a escola toda, na 

altura chamava “as redações”, uma redação, o tema da redação era “o que eu quero 

ser quando for grande”, que é típico, os meus filhos ainda hoje fazem isso e eu fiz. “Eu 

quando for grande quero ser turista”, eu era inteligente”…” 

“…eu gosto de livros, eu gosto de romances históricos, eu gosto de biografias, de 

livros de histórias de vida, acho graça. Acho graça, conseguir tornar romântico partindo 

de coisas que foram reais, de história, e não gosto nada de coisas assim tipo, ficção 
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científica, policiais, não sou assim muito virada assim, claro, como em tudo, não é? 

Nós temos escritores que a gente começa a ler e lá vou eu viajar, lá vou eu no ir com 

eles.” 

Percurso Académico − Percurso normal 

− Relações Públicas (INP) 

Tabela 30 – Percurso Académico 

“…andei num colégio até o nono ano, e depois fui para o Liceu de Leiria, fiz o décimo, 

décimo primeiro, décimo segundo…” 

“Entrei pro Instituto, vim estudar para Lisboa, tinha 18 anos e foi um bocadinho difícil, 

não que eu não me adaptasse bem a Lisboa, eu me adaptei muito bem a Lisboa, eu 

sou muito urbana, eu tinha gostos muito urbanos, era aquilo que eu dizia, eu era muito 

urbana e hoje eu sou muito rural, eu hoje, terra pra mim é uma coisa muito importante. 

Terra! Terra! A noção de terra.” 
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Percurso Profissional − Trabalhou na rádio em Leiria 

− Trabalhou no Comércio do Porto 

− Organização de Conferências 

− Reestruturação do Jardim 

Zoológico 

− Produção de Espetáculos 

(Empresa – Fernando Pereira) 

− Fazia produção para outras 

empresas através da empresa 

“Fernando Pereira” – Roberto 

Leal, GNR, Xutos & Pontapés, 

Tina Turner, David Bowie 

− Marketing de assinaturas no 

Semanário Económico 

− Consultora na empresa do “Paulo 

Fernandes” (mediação e 

corretagem de seguros 

− Professora no INP (Coordenadora 

da licenciatura) 

− Representante do INP na 

EUPRERA, representação do 

MARPE 

Tabela 31 – Percurso Profissional 

“…porque eu trabalhei muito em jornalismo, aliás trabalhei na rádio em Leiria, trabalhei 

na  delegação do Comércio do Porto em Leiria, Comércio do Porto era um jornal antigo 

que tinha uma  delegação em Leiria. Trabalhei na fundação do jornal de Leiria…” 

“Trabalhei em várias coisas, fazia organização de conferências, trabalhei num sítio 

giríssimo, um projeto muito giro, que foi a primeira tentativa de reabilitação do Jardim 

Zoológico.” 
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 “Depois tive um convite, absolutamente inesperado, para ir trabalhar p’ra produção de 

espetáculos, e eu disse “é isso mesmo, produção de espetáculos, é isso mesmo”. E 

fui, então fui trabalhar p’ra empresa do Fernando Pereira…” 

“…fui trabalhar para o Semanário Económico. Para o Marketing do Semanário 

Económico, Marketing de assinaturas do Semanário Económico, e fiz o lançamento do 

Diário Económico…” 

“…comecei depois a dar aulas aqui no Instituto, fui convidada pelo Professor Américo 

Ramalho p’ra dar aulas, comecei a dar aulas.” 

“…Acabei por ficar no Paulo Fernandes como consultora…” 

“Liguei muito as áreas internacionais do INP e das Relações Públicas e, portanto, 

fiquei representante do INP na Euprera, fiquei com a representação do MARPE, que é 

um mestrado europeu em Relações Públicas, que enfim, é uma network, neste 

momento, de nove universidades europeias.” 

“…tenho a coordenação da licenciatura…” 
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Entrevistado 9 - Dr. Pedro Vaz 

Percurso Pessoal − Tem dois filhos 

− Decidiu pela adoção para ter o 

segundo filho (2005 – considera 

um ano marcante) 

− Leituras: Quando criança (Cinco, 

Sete, Sandokam). Atualmente: 

online (sites de referência), 

revistas e jornais (também lê a 

imprensa angolana), técnicas 

consoante o curso.  

− Leituras “leves”: Gabriel García 

Márquez 

− Gosta de biografias 

Tabela 32 – Percurso Pessoal 

“…2005 é um ano de grandes mudanças, eu tinha tido um filho em 2001, portanto 

tinha um filho com quatro anos, tínhamos decidido ter um outro filho, portanto íamos 

adotar uma criança…” 

“…2005 foi um ano de grandes mudanças porque coincide com isso, o dia que eu 

estava na CP ao fim de 12 anos a arrumar as tralhas, a cena do cliché do caixote em 

cima da mesa e a meter as coisas dentro do caixote, toca o meu telefone e eram as 

senhoras do processo de adoção a dizer que tinham uma, que na verdade tinham o 

nosso, que tinham uma criança, e portanto, o mês de fevereiro de 2005 coincide com 

todas estas mudanças, uma mudança de vida profissional, uma mudança de vida 

pessoal porque na verdade, nasce mais um filho nesse momento…” 

“…eu li sempre muito, eu leio muito, hoje leio muito online, mas leio muito, (…) durante 

o MBA havia uma área que me dava muito gozo que era a área de finanças, me fartei 
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de penar e de passar noites a ler coisas sobre finanças, (…) quando eu fiz o CESE em 

Comunicação Interna, mergulhei imenso dentro desta temática, até em termos 

conceptuais, desde os “Grunig” a uma série de autores, sejam franceses, sejam 

americanos, dentro desta temática muito específica(…) fui mantendo sempre alguns 

passos por hábitos próprios e pessoais pra ler, eu leio muitos jornais, muitas revistas, 

mantive sempre o hábito de ler à noite, antes de ir pra cama, (…) tenho sempre um ou 

dois livros que costumo ler em paralelo, (…) diariamente leio, leio muitas revistas, (…) 

online vou acompanhar alguns sites de referência pra ir lendo alguns artigos 

específicos, (…) por exemplo, leio com regularidade semanal, a imprensa angolana 

porque pra mim é importante ir acompanhando o que está a acontecer no mercado. 

(…) sempre gostei muito e continuo a gostar muito de biografias, costumo muito ler 

Gabriel García Márquez, coisas menos densas, ou seja, não são propriamente 

“Saramagos” e coisas mais complexas, (…) sempre li muito desde miúdo, devorava os 

Cinco, os Sete e os Sandokam, era de facto um tipo de leitura que eu lia muito, 

sempre li revistas, acho que é uma questão de casa…” 

Percurso Académico − Bacharelato em Relações 

Públicas   

− CESE em Comunicação Interna  

− Mestrado de Comunicação e 

Cultura no ISCTE(parte curricular) 

− Pós-graduação em Comunicação 

Pública 

− MBA (Mestrado em Gestão) 

Tabela 33 – Percurso Académico 

“O meu percurso académico até à Universidade foi um percurso normal, normalíssimo, 

eu fiz a minha formação em Relações Públicas, na altura chamava-se Relações 
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Públicas, agora chama-se Comunicação Empresarial, mais pomposo, fiz na ESCS, na 

Escola Superior de Comunicação Social…” 

“…em 94, eu acabei na altura era o bacharelato, depois tive na própria ESCS a fazer, 

o que na altura se chamava o CESE, os cursos superiores especializados davam 

equivalência à licenciatura, e na altura fiz um CESE em Comunicação Interna (…) 

estive dois anos parado, (…) depois que terminei o CESE fiz o Mestrado de 

Comunicação e Cultura no ISCTE, (…) eu fiquei pela parte curricular e portanto, nunca 

fiz o Mestrado, mas é uma das características, eu tenho vários “meios-mestrados”, 

isso não vale nenhum, mas na verdade eu tenho vários meio mestrados, (…) faço uma 

pós-graduação, na área de, a ver se me lembro do nome da pós-graduação, não me 

lembro, não era comunicação política, mas era comunicação pública, acho eu, acho 

que era assim que se chamava, mais uma vez fiz a parte de pós-graduação (…) decidi 

fazer um MBA. Inscrevi-me no ISCTE também, para fazer o mestrado, o mestrado em 

Gestão, o MBA no ISCTE, portanto, num ano e meio, aquilo são três semestres, exato, 

três semestres, mais uma vez não fiz a tese…” 
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Percurso Profissional − Estágio na CP 

− Estágio na Remax  nos Estados 

Unidos 

− Trabalhou na CP para organizar a 

celebração dos 140 anos dos 

caminhos-de-ferro em Portugal 

(contrato de um ano) 

− Trabalhou na CP por 12 anos 

− Porta-voz da CP 

− Liderança de vários projetos em 

RP dentro da CP 

− Responsável da área de 

Marketing e Desenvolvimento 

− Responsável da área de 

comunicação, de Imagem e 

Publicidade 

− Consultoria em Comunicação 

Interna 

− Sócio de uma empresa de 

Arquitetura 

− Gestor na área da Comunicação 

Tabela 34 – Percurso Profissional 

“Comecei a trabalhar, no último ano do curso, decidi fazer um estágio, na altura na 

CP…” 

“Acabei o curso em final de junho, em julho fui fazer um estágio nos Estados Unidos, 

tive nos Estados Unidos…” 

“Acabei o estágio, na altura estava a fazer um estágio na Remax, na altura não havia 

Remax em Portugal, vim-me embora, vim pra trabalhar na CP, o projeto em cima da 

mesa era organizar a exposição dos 140 anos do caminhos-de-ferro em Portugal, era 

o programa de celebração dos caminhos-de-ferro em Portugal, eu vim-me embora em 
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outubro, no final de outubro, foi tratado dos papéis e em janeiro comecei o meu 

contrato na CP, o meu trabalho na CP, com esta missão específica pra trabalhar para 

a celebração dos 140 anos, contrato de um ano na altura mas foi um contrato que se 

arrastou por 12 anos.” 

“…há a proposta de continuar, de entrar nos quadros e eu continuei, assumindo na 

altura da exposição, depois trabalhei como porta-voz da empresa, (…) portanto, aos 

23, 24 anos, Pedro Vaz era porta-voz da CP…” 

 “…continuei pra vários projetos, liderando vários projetos dentro da área de Relações 

Públicas…” 

“…eu sou convidado para liderar a área de Marketing e Desenvolvimento de uma 

unidade de negócio de longo curso, portanto, depois deste primeiro ciclo, inicia-se este 

segundo ciclo menos ligado às Relações Públicas e a Comunicação Institucional, mais 

ligado à componente do Marketing, no sentido de mais negócio…” 

“…e eu venho a desempenhar funções na área de marketing corporativo, como 

responsável da área de comunicação, de Imagem e Publicidade…” 

“…continuei a trabalhar em consultoria em alguns projetos de Comunicação Interna, e 

em paralelo, trabalhei projetos de consultoria pra PT e portanto, foi o mais significativo, 

e em paralelo, fui sócio e sou, sócio de uma empresa na área de arquitetura…” 

“…gerir uma empresa na área de Comunicação e portanto, poder participar ativamente 

e isso tenho feito, na gestão direta de projetos de clientes e de projetos de 

comunicação, passei por uma terceira área da comunicação, que até então, só 

pontualmente eu tinha tocado, que é a área da publicidade…” 
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Entrevistado 10 - Dr. José Ruis Reis 

 

Tabela 35 – Percurso Pessoal 

“…lembro do meu pai que ficou surpreendido por tal escolha, o curso de Relações 

Públicas e Publicidade, inclusive perguntou-me se não me tinha dado suficiente 

educação para ter de ir tirar um curso de Relações Públicas, portanto, isso era um 

pouco o que eram Relações Públicas no final da década de 70, princípio da 80.” 

“Eu lia fundamentalmente os livros que me obrigavam a ler na escola, portanto tinha 

que ler o Eça de Queirós, porque fazia parte do curso complementar do Liceu e, 

portanto tinha que ler os livros do Eça de Queirós, o Almeida Garrett, portanto lia 

aquilo que era obrigado a ler para conseguir ultrapassar as barreiras dos testes e dos 

exames. Fundamentalmente era isso e nos tempos livres, não me recordo, mas lia 

naturalmente literatura juvenil, fundamentalmente isso.” 

“…ainda hoje sou capaz de ler um ou outro livro desses clássicos da literatura 

portuguesa, sem dúvida que sim.” 

“…quando estamos a estudar quando estamos numa vontade louca de aprender mais, 

começamos a olhar para os livros técnicos e esquecemos que a vida não é só feita de 

Percurso Pessoal − Escolha do curso de Relações 

Públicas e Publicidade (o pai ficou 

surpreendido 

− Leituras obrigatórias da escola 

(Eça de Queirós, Almeida 

Garrett…) 

− Leituras: técnicas e literatura 

(romances, policiais…) 
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trabalho e de função profissional. E, portanto, naturalmente todos aqueles anos, uma 

dúzia de anos seguidos, nos meus tempos livres era ler tudo aquilo que saía sobre a 

matéria, quer de autores ingleses, dos espanhóis e, portanto, eu estava a acompanhar 

tudo aquilo que era investigado, tudo aquilo que era, digamos, atual em termos da 

comunicação empresarial e das Relações Públicas. 

“…lia aqueles romances todos, normais e habituais, aqueles de férias quando temos 

mais tempo pra ler, os que estão no top, porque são exatamente aqueles romances 

mais fáceis, mais interessantes e que toda gente quer ler, já não me lembro agora, 

naturalmente, o “Código Da Vinci” e livros desse gênero, por exemplo, uma trilogia 

sueca, (…) “Os homens que odeiam as mulheres”, são três volumes, (…) mas 

digamos que, gosto das áreas policiais, os livros policiais, tudo o que é na ordem, 

digamos, dos livros, dos romances, que naqueles tempos mais livres, ou em tempos 

de férias e em alguns fins-de-semana, que nós acabamos por ler, porque a literatura, 

sem ser a literatura técnica, que é uma literatura que nos obriga a estar atualizado e 

assim, digamos, eu já encaro como uma complementaridade da formação 

profissional.” 
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Percurso Académico − Motivação para a escolha 

− Relações Públicas e Publicidade 

(INP) – 3 anos mais um 

− Retorno ao INP para fazer duas 

cadeiras 

− Atribuição do grau de licenciatura 

− Pós-graduação em Formação 

Diplomática 

− MBA executivo 

− Doutoramento (1º ano) 

Tabela 36 – Percurso Académico 

“Achei um curso que tinha a ver comigo, o curso era engraçado, tinha duas vertentes 

que me davam alguma motivação. Uma delas é que não era um curso na área das 

Matemáticas e portanto, estava fora daquele âmbito de Engenharias (...) eu tenho o 

curso do Liceu com cadeira de Físico-Química, Desenho e Matemática, mas de facto, 

era uma coisa que não me apetecia, pois entrar e continuar agarrado muito a números, 

apesar de gostar de números, não me apetecia. (…) E por outro lado era um curso 

empresarial, que era uma coisa que sempre me interessou, que sempre gostei, foi 

cursos tivessem a ver um pouco com um pouco gestão empresarial…” 

“…eu inscrevi-me no Instituto de Novas de Profissões, o INP, para tirar o curso 

superior de Relações Públicas e Publicidade.” 

“Em 1986 foi publicado o Dec-lei 126/-MEC/-86, que atribuiu ao curso de quatro anos o 

grau de licenciatura. Passaram a conferir grau de licenciatura cursos do ensino do 

privado, como eram no INP, os cursos de Relações Públicas e de Gestão de 

Empresas e do ISG e do ISLA também.” (…) fiquei, naturalmente bastante feliz com o 

processo, verifiquei que no curso, havia duas cadeiras que não faziam parte do meu 
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currículo do curso, Direito da Publicidade, julgo eu, e uma outra que já não me lembro. 

Portanto, eu lembro-me de ter voltado ao INP em 1986, no ano letivo 1986-1987, para 

fazer essas duas cadeiras que me faltavam…” 

“…inscrevi-me e fiz uma pós-graduação em Formação Diplomática, no Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas, no ISCSP. Foi um curso muito interessante, 

um curso onde aprendi, complementei o conjunto de conhecimentos que, naturalmente 

não faziam parte do curso de Relações Públicas.” 

“Lá me inscrevi e fui aceite num MBA executivo, do Instituto Francês de Gestão, que 

tinha um protocolo, na altura com o Banco Português do Atlântico, BPA.” 

“…fiz uma inscrição num doutoramento, na Universidade de Valência, na Cardenal 

Herrera, Fiz em 2007, as provas públicas da defesa da tesina que é um trabalho de 

investigação, que já decorre depois de um ano letivo e, portanto, é a preparação da 

tese final.” 

Percurso Sindical − Movimento interno dentro do 

curso de RP 

− Tentativa de reativação da 

APREP 

Tabela 37 – Percurso Sindical 

“E não percebi porque nós não poderíamos, mesmo não sendo considerada uma 

licenciatura, nós não teríamos no tempo normal de estudo aquele tempo que as 

matérias exigiam e, portanto, três anos eram pouco. E aí nasceu um movimento 

interno dentro do curso de RP, do qual eu era co-liderante, eu e mais dois colegas 

liderámos lá dentro uma mini-revolução, envolvendo um conjunto de pessoas, 

digamos, com notoriedade e com valências para influenciar a direção da casa.” 
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“…também me envolvi num processo de mexer numa associação, que era a APREP 

Associação Portuguesa de Relações Públicas, que era uma associação que estava 

completamente parada, não tinha ação e envolvi novamente, todos aqueles 

professores do INP e uma grande quantidade de colegas meus do INP, para concorrer 

a uma lista e para reformular e revolucionar aquela associação, porque sentia-me 

injustiçado por ter tirado um curso superior e não ter nenhuma ordem profissional, 

nenhuma associação profissional a quem recorrer para acreditar a profissão, e sabia 

que existia essa associação, mas que sua inatividade levava com que não se fizesse 

nada.” 

Percurso Profissional − Assistente de gestão (área da 

imobiliária) 

− Assistente de gestão (REFER) 

− Adjunto do responsável máximo 

− Assessor 

− Organização de seminários de 

formação 

− Vogal tesoureiro da APREP 

− Membro da IPRA 

− Professor do INP 

− Direção de Comunicação e 

Imagem 

− Vogal da administração (Parque 

Escolar) 

Tabela 38 – Percurso Profissional 

“Saí do instituto com três anos mais um e continuei a trabalhar, uma coisa que já vinha 

fazendo desde 1980, que foi quando comecei a estudar, foi no ano que iniciei o 

trabalho na área da imobiliária e estava, portanto, a trabalhar numa empresa de 

investimentos imobiliários como assistente de gestão, digamos assim, e fiz essa 
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carreira até 1997, na altura em que ingressei na REFER, portanto sempre nesse grupo 

empresarial. Fiz esta carreira, primeiro como assistente de gestão e depois estava 

como adjunto do responsável máximo.” 

“…aceder a uma assessoria no Instituto Americano de Estudos Comerciais, em que eu 

fazia duas, três vezes por semana, entre as seis e oito e aí, organizei um conjunto de 

seminários de formação na área das Relações Públicas, normalmente com convidados 

estrangeiros e altas personalidades das Relações Públicas Internacionais.” 

“…Dr. Queirós Nazareth, que era o diretor de Relações Públicas da Caixa Geral de 

Depósitos, e na qual eu integrei como vogal tesoureiro desta direção.” 

“…fui convidado a inscrever-me e aceite na International Public Relations Association, 

na IPRA.” 

“…o Dr. Américo Ramalho, na reformulação do curso de Relações Públicas convidou-

me para lecionar o terceiro ano do curso de Relações Públicas, era uma cadeira já 

com alguma vertente dirigida e direta, em termos de especialidades. Assim comecei o 

meu percurso como docente. Ainda hoje, sou docente no INP, no curso em Relações 

Públicas…” 

“Saí da direção de comunicação e imagem da REFER, por requisição para vogal da 

administração da empresa pública, a Parque Escolar…” 
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Entrevistado 11 - Dr. Ricardo André Santos 

Percurso Pessoal − Falecimento da mãe 

− Assumir outras responsabilidades  

− Mãe: formada em Românicas, 

escrevia contos infantis, autora de 

livros escolares, de Português e 

Criatividade 

− A mãe era professora do ciclo 

− Pai: Engenheiro Químico e 

Engenheiro de Minas 

− Pai: professor no Técnico 

− Mora em Carnaxide  

− Jogava Pólo aquático 

− Reflexões sobre a escolha do 

Técnico 

− Falecimento do pai  

− Problemas com a pensão 

− Acompanhado pelo GAPE 

− 2003 como um ano fatídico  

− Deixou de ser pensionista 

− A mãe contava-lhe as histórias 

− Leituras: “Os Cinco”, as leituras 

obrigatórias da escola… 

− Começou a interessar-se pelas 

leituras (grupo de trabalho) 

− Faz fichas de leitura e dificilmente 

volta a ler o mesmo livro 

− Leu quase toda a obra do Alçada 

Baptista 

− Gosta de ler em papel, fisicalidade 

− Atualmente lê muito 

− Casado e tem um filho “Duarte”  

Tabela 39 – Percurso Pessoal 
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“…nas férias do décimo primeiro para o décimo-segundo ano, a minha mãe morre, 

morre com uma doença fulminante, um cancro que ninguém percebeu muito bem de 

onde vinha, mas depois de não se perceber muito bem o que ela tinha, decidiram 

operar, e entre terem operado e ela ter morrido, passaram 15 dias.” 

“…ao nível de vida, quer dizer, muita coisa prática, tive que assumir, tive que fazer, 

tive que resolver, até porque, mesmo familiarmente, quer dizer, a minha mãe era o 

pilar familiar, eu era a pessoa mais parecida com a minha mãe, portanto, houve ali 

coisas práticas, de gestão da casa, quem é que fazia, passei eu a cozinhar pra toda a 

gente, houve ali umas coisas que eu nem tive tempo pra pensar propriamente muito, 

foi mais fazer, foi uma coisa completamente inesperada…” 

“…eu sou filho de alguém de Letras e de alguém engenheiro, ok? A minha mãe era 

alguém da área de Letras, formada em Românicas, professora do ciclo, mas alguém 

com toda aquela onda de Pedagogia, escrevia também, escrevia contos infantis, era 

autora de livros escolares, de Português e de Criatividade, por exemplo, o meu pai 

Engenheiro Químico do Técnico, Engenheiro Químico e Engenheiro de Minas, tinha 

dois cursos no Técnico, tinha sido assistente do Técnico, ele formou-se em 69, para 

poder não ir ou adiar, 1969 quando ainda havia a Guerra Colonial, não é? Pra poder 

não ir ou adiar ainda mais a ida pra Guerra Colonial, a quem acabou o curso em 69, foi 

dada a hipótese de fazer um segundo curso, portanto, fez um curso de 5 anos e podia 

fazer um segundo curso menor, ele fez Química, podia fazer Minas em mais três anos, 

ficava com duas licenciaturas, ele foi fazer e durante 69 até 72, foi quando se formou 

em Minas, foi assistente, dava aulas de Matemática no Técnico, assistente de Análise 

Matemática, umas porcarias quaisquer.” 
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“os meus amigos do bairro, eu sempre fiz escola pública na zona onde moro, que é 

Carnaxide…” 

“…eu fazia desporto, mais ou menos de competição, portanto, eu jogava Pólo aquático 

numa equipa que era relativamente boa na altura, portanto, isso, enquanto escalões 

não sénior, porque eu era júnior, primeiro juvenil, depois júnior, que era uma equipa 

que basicamente treinava todos os dias, portanto, só para perceberes, treinava todos 

os dias duas horas, durante a semana, depois jogava ao fim-de-semana, portanto, a 

minha vida era pautada por desporto, escola, atividades paralelas como diversões, 

com não sei o quê, era um bocadinho esta a lógica.” 

“quando entrei para o Técnico, comecei a fazer as coisas, se calhar, algures comecei a 

questionar-me se aquilo me faria totalmente feliz, pronto, já tinha ficado aquele 

bichinho que eu sentia falta, algumas coisas, depois também, o que aconteceu foi 

alimentado pelo Técnico…” 

“…daquilo que pudesse estar a me desiludir ou porque eu não tinha a certeza se 

quereria ou não, poderia ou não vir ao de cima, isso sou eu a olhar para trás, mas a 

verdade é que eu não estava totalmente satisfeito com aquilo, fosse lá isso o que 

fosse.” 

“O meu pai começou a ficar doente algures em novembro, talvez, “pah”, foi ao médico, 

foi-lhe diagnosticado uma pneumonia, mas o gajo, às tantas, deram-lhe antibiótico, e 

de repente, a pneumonia nunca mais passava, começou a achar-se aquilo um bocado 

esquisito e no Natal, ele passou o Natal muita doente, uma grande tosse, não sei o 

quê, e decidiu-se que ele tinha que ver o que se passava com aquela pneumonia, e 

como era uma coisa do ponto-de-vista respiratório, decidiu-se que tinha que ir ao 
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Hospital Pulido Valente, portanto, ele foi lá no início do ano, e uma semana depois 

tinha cancro de pulmão. Meu pai era fumador, deixar de fumar, ter que começar a 

fazer quimioterapia, portanto eu fiz a minha primeira época de exames, de janeiro a 

fevereiro, a estudar para os exames com o meu pai já de cama, em casa, a começar a 

fazer quimio, fiz os exames, e passei para o segundo semestre. (…) começou a fazer 

quimioterapia, (…) moral da história, eu basicamente deixei de ir às aulas, pra poder 

tar ali, a dar apoio em casa e o meu pai morre em abril…” 

“…a minha mãe tinha sido basicamente professora, portanto, funcionária pública, 

então tinha a pensão da Caixa do Estado, a Caixa Geral de Aposentações tem uma 

regra que é que as pessoas para terem a pensão têm que estar a estudar, não terem 

outra fonte de rendimentos e terem aproveitamento, coisa que naquela situação 

poderia começar a questionar-se…” 

“Quem falou comigo, achou por bem, até para poder dar outro tipo de 

aconselhamento, que eu começasse a ser seguido pelo GAPE, por uma psicóloga, a 

qual eu ia, aliás, ainda fui fazer isto, antes do meu pai morrer, na fase que tinha que 

decidir “vou deixar de ir às aulas, vou ficar em casa, como é que vou fazer?”, comecei 

a ser acompanhado pelo GAPE, um ano e tal, dois anos, alguma coisa assim do 

género, portanto, resumindo, eu deixei de estudar, neste semestre, não fiz este 

semestre, corri o risco, assumi que iria correr o risco junto à Caixa Geral de 

Aposentações, de perder a pensão, mas também quando fui falar com o GAPE, 

cheguei à conclusão, que não era impossível se apresentasse uma justificação 

relativamente válida para o caso de insucesso, era possível existir um clima de 

exceção do lado da Caixa Geral de Aposentações…” 
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“…2003 foi um ano fatídico e complicado, porque na mesma semana, (…) a escola 

tinha-me feito a conversa que não iria renovar, eu tinha tado ligado à escola, tava a dar 

TTRP, tava a dar RM, pôs-se a hipótese da Profª Mafalda voltar, (…) portanto, de 

repente, houve uns ventos que eventualmente, a minha colaboração com a escola iria 

terminar, na mesma semana que o senhor da empresa me chamava lá “sabe, a gente 

gosta muito de si, mas de facto a gente precisa aqui de dar uma volta, não sei quê” e 

portanto, na mesma semana que tinha me zangado com outra namorada, e aquilo tava 

um bocado complicado, e depois também tinha tido um stress, o meu irmão tinha 

roubado, tinha ido as contas, uma grande confusão, não interessa nada, umas coisas 

que me tinham complicado a vida, depois tinha uma tia-avó que tinha caído, de 

repente a minha vida naquela semana, era uma cena muito negra, e pela primeira vez 

tava numa situação em que, eu nunca tive, que era ir a procura de emprego…” 

“…acho que quando comecei a trabalhar tive a sensação de como já tinha perdido 

tempo, tinha que andar mais, tinha que correr mais depressa que os outros, que era 

pra conseguir recuperar o tempo perdido e como fui tendo a hipótese, na realidade é 

que quando comecei a trabalhar, eu precisava arranjar emprego porque senão não 

comia, sozinho, tinha contas para pagar, deixei de ser pensionista…” 

“…a biblioteca da minha mãe era grande, eu sempre fui uma criança que não lia nada, 

zero, eu era uma criança que gostava muito de andar na rua, gostava muito de 

interagir com as pessoas, gostava muito de fazer porcarias, asneiras, estas coisas 

todas, mas não lia nada, como a minha mãe gostava muito de ler, ela contava-me as 

histórias das coisas…” 
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“…como adolescente, tinha aquela fase que li os livros de aventuras todo, li os livros 

do Cinco todos, uma das coisas que li, mas não era totalmente inculto, mas é, li as 

leituras obrigatórias da escola, isso li tudo, não fingi que li, li mesmo, e porque raios 

estas coisas todas, mas aquela coisa toda e os clássicos? Não li nada, sou um inculto, 

assumo que não fiz nada destas coisas, chego à faculdade um bocadinho assim, lia 

aquilo que era necessário ler, literatura técnica, não sei o quê, mas lia pouco, não tinha 

hábitos de leitura, curiosamente com o curso em que entro no segundo ano mais à 

sério, eu de facto passei a ter hábitos, eu lia tudo, e lia mesmo, ia ali pra biblioteca, ia 

não sei o quê, requisitava livros, eu mudei muito, até fruto da convivência com o meu 

grupo de trabalho…” 

“Passei a ler mais, passei a ler tudo mais, portanto, passei a ler literatura mais, passei 

a ler tudo que é técnico mais, portanto, lia, “é preciso não sei quê”, a cadeira tinha não 

sei quê, eu ia ler tudo, lia os livros todos, ia ler, mas tenho uma relação com a leitura 

muito engraçada, normalmente levo muito tempo a ler e só maioritariamente só leio o 

livro uma vez, porque normalmente faço apontamentos de informação, faço ficha de 

leitura e não volto ao original, a não ser que tenha feito uma ficha de leitura com um 

fim muito específico…” 

“…leio literatura, nunca tive tempo de ir aos clássicos, nunca li Primo Basílio, nunca li 

Homero, nunca li, tudo que sejam assim coisas muito fundamentais da nossa 

literatura, ah, terei lido algumas coisas, terei lido Pessoa, terei lido assim umas coisas, 

mas não nesta lógica de ler um autor, ler autor eu li, li autor do género, terei lido quase 

tudo do Alçada Baptista, que era um autor que me marcou nalgum momento da minha 

vida e há um livro que me marca, que é o livro que eu li em momentos diferentes até, 



 

139 
 

depois li várias coisas, depois li tudo, quase, já não li os últimos porque não tenho a 

ver com a fase dos sessenta, setenta e do final de vida que ainda não é a minha praia, 

portanto, ainda não fui lá, mas hei de lá ir, terei lido mais algumas coisas, coisas assim 

numa altura, portanto, li, mesmo coisas mais contemporâneas, leio mais coisas 

contemporâneas do que leio, do que tive tempo de ir à escola, apesar de ter lá uma 

biblioteca, eu cresci com muitos livros, portanto, tenho uma biblioteca grande e tenho 

muitos livros em casa, compro muitos livros, continuo a comprar muitos livros, alguns 

nunca li…” 

“…mas gosto de livros, gosto da fisicalidade, apesar de ser da área digital, gosto de ler 

em papel, gosto de trabalhos em papel, mesmo, consigo lê-los em digital, acho que já 

consegui menos, hoje já consigo ler mais coisas em digital, mas escrevo com tinta 

permanente, gosto de bom papel, há uma fisicalidade do papel que eu gosto…” 

“Ao nível da literatura, hoje leio, leio muita coisa até, sei lá, fui comprar pra dar a 

cadeira de digital, comprei no início, comprei muitos livros que depois não havia muita 

coisa, sobretudo na área das Relações Públicas…” 

“…neste momento tou noutra fase de vida, tenho, casei-me e fui pai há dois meses e 

meio, portanto, nesta fase da minha vida, eu montei a minha vida, até pela ausência 

da minha família, eu sempre quis ter uma família, e achei, andei a lutar, trabalhei muito 

e construí a minha vida para no momento em que, por exemplo, que eu tivesse um 

filho, que fosse necessário estar mais disponível, eu ter a liberdade para o poder 

fazer…” 
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Percurso Académico − Decidiu cedo o que estudaria: 

Engenharia Eletrotécnica e de 

Telecomunicações 

− Disciplinas: Matemática, Física e 

Química 

− Adiamento do exame de Física, 

fez Português com melhor 

resultado do que Matemática e 

Física 

− Entrou para o Técnico 

− Decidiu-se que iria estudar RP 

− Participação na Tuna, Teatro e 

Assembleia de Representantes 

− Licenciatura em RP 

Tabela 40 – Percurso Pessoal 

“Enquanto aluno, decidi muito cedo o que queria ser quando fosse grande, decidi 

algures, no oitavo ano, que aquilo que eu queria ser era simples, eu era bom aluno, 

quer em Ciências, quer em Letras, relativamente bom em ambas as áreas, e decidi 

muito cedo que aquilo que eu queria ser, era engenheiro eletrotécnico e de 

telecomunicações. A partir daí, comecei a fazer um percurso enquanto estudante que 

me aproximava deste desfecho.” 

“…fiz o décimo-segundo ano e fiz exames, aquela candidatura ao ensino superior, 

Matemática, Física e Química, eram as disciplinas que eu tinha, (…) fiz aferição de 

Matemática, específica de Matemática e de Física, que eram as específicas 

necessárias para entrar para o técnico(…)e havia a hipótese de para poder se fazer 

uma das específicas em segunda época, pra poderes ter um espaço diferente, tinhas 

que fazer a prova que fosse no mesmo dia (…) fui fazer a prova que me permitia adiar 

Física pra segunda época (…) era a de Português, (…) lembro-me perfeitamente, eu 



 

141 
 

não tinha estudado aqueles autores e nem sabia quem eram, quer dizer, não é? (…) 

depois fui fazer Física, depois saíram as notas, curiosamente, também não me 

interessava nada, mas tive melhor nota a específica de Português do que de 

Matemática e de Física.” 

“Entrei para o Técnico, “espetacular, ótimo”…” 

“Entretanto, a malta que tinha entrado comigo, alguma dela, um dos meus amigos 

tinha entrado aqui pra escola, portanto, nós entramos, num dado ano, e ele já estava 

no meio disso tudo quase a chegar ao final, aquilo era o bacharelado, não é? Quando 

a gente entrou, já haviam passado dois, três anos, já estava no terceiro ano, ele era 

finalista, então, eu tinha vindo de vez em quando cá à escola, havia sempre a festa de 

receção ao caloiro, que era uma coisa, era um espetáculo, eu já tinha cá vindo ver, já 

tinha aquela coisa da ligação à música, ao espetáculo e a gente tinha feito teatro 

juntos, “vais ver que aquilo é giro” e eu já cá tinha vindo à escola e tal, depois não sei 

a que propósito realmente andei-me a informar sobre os cursos, não sei o quê, meti na 

cabeça que eu queria mudar de área e queria ir para uma escola, é esta a escola, de 

Comunicação Social, fazer um curso de Relações Públicas que era um bacharelado, 

que é uma escola do politécnico, isto eu achei, achei não sei bem porquê, acho que 

tentei começar a perceber o que eu gostava, uma coisa que tivesse pessoas, uma 

coisa que eu tivesse, não bem, conscientemente, mas quando eu comecei a 

aperceber-me disso…” 

“…preciso saber reconhecer, e então eu mudei um bocadinho a minha lógica, comecei 

a ser um estudante assim mais dedicado, depois comecei a envolver-me com a 

escola, fui pra Tuna, comecei a alargar, coisas de teatro, às tantas, fui pra Tuna 



 

142 
 

porque me apetecia tocar, estava ligado à música, depois estive ligado à assembleia 

de representantes, como representante dos alunos, portanto, comecei de facto, 

aconteceu-me um fenómeno ao nível da minha estadia aqui nesta faculdade, que não 

me tinha acontecido no Técnico, eu no Técnico odiava ir ao Técnico, estava no 

Técnico o menos possível, eu ia ao Técnico pra ir às aulas, depois vinha-me embora e 

acabou, aqui comecei a viver claramente a escola…” 

“…seguimos para à licenciatura, fizemos bacharelato e depois licenciatura.” 

Percurso Artístico − Teatro (formação musical: 

guitarra) 

Tabela 41 – Percurso Artístico 

“…o professor de Teatro, daquele ano tinha sido especialmente interessante enquanto 

turma de teatro, e aquilo de Teatro era opção de só um ano, não havia depois 

continuidade, no décimo-ano escolhia-se, escolhia-se Letras, escolhia-se, não havia 

continuidade em Teatro, só voltava depois a haver a opção de Teatro na faculdade. O 

professor de Teatro que achou que aquela turma tinha sido muito interessante, quis 

desenvolver um projeto, que desse continuidade à atividade…Nesta altura, surgiu a 

ideia e montou-se um projeto que se chamou na altura “Quarto período - o do prazer”, 

foi uma coisa que começou já depois das férias grandes, portanto, era quase como se 

fosse um quarto período (…) eu sei tocar guitarra, tinha feito formação musical, 

alguma formação musical, desde mais pequeno, portanto, a ideia do projeto era quem 

tivesse contributos artísticos para dar ao projeto podia participar, portanto, a ideia 

inicial até foi que aquilo pudesse ter música ao vivo, portanto, eu acabei por ir parar ao 

quarto período pelo lado da música.  
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Percurso Profissional − Responsável por espetáculos 

(Dono de um bar) 

− Criação de uma empresa de 

freelancers (era o RP) 

− RP na agência Brigada de 

Intervenção Gráfica 

− Professor de TTRP, Relação com 

os Media II, LCO I e II, LCE, 

Atelier e Relações Públicas 

Eletrónicas (ESCS) 

− Sócio da agência (primeira vez 

que teve contrato) 

− Diretor de Comunicação 

Tabela 42 – Percurso Profissional 

“De repente, abre-se a hipótese de um projeto, que era abrir um bar, portanto, no 

segundo semestre desse ano, basicamente andei eu e mais uns sócios, comprámos 

um bar, andámos a fazer obras, pensar na coisa e o bar abre em outubro, ok? Bar que 

tinha espetáculo todos os dias, portanto, o que eu fazia no bar? Pra além de trabalhar 

no bar, era responsável pelos espetáculos, gente que tinha tocado comigo, gente que 

tinha feito a sua vida e também estava ligada à malta que já se tinha tornado ator, 

malta que se tinha tornado músico, pessoas que as quais eu tinha vindo a tocar pelo 

caminho, quando eu estava na faculdade, no primeiro, segundo ano, foi quando eu 

andei a tocar em bares, à noite.” 

“…eu juntei-me com algumas destas pessoas e fizemos uma empresa que era uma 

espécie de uma plataforma de freelancers que se chamava Pentagónia, ainda existe o 

site, é alguma coisa como, estávamos no ano de 99 talvez, em 2000 nós montámos, 

éramos cinco, daí Pentagónia, éramos cinco pessoas e era no fundo cada um 

especialista numa área, um era de Publicidade, eu era de Relações Públicas…” 
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“…tínhamos que ter a licenciatura e assim foi, fechamos o trabalho final de curso, e 

acabámos tudo, e basicamente no ano que vem eu estava profissionalmente a 

trabalhar na Brigada de Intervenção Gráfica, que era atelier de design e a dar aulas na 

escola, neste ano nós começámos por dar TTRP, no ano seguinte, até pra podermos 

ter horário, foi-nos sugerido que déssemos uma ajuda numa outra cadeira, do Prof. 

Marques Mendes, que era Relação com os Media II…” 

“…faço o meu percurso todo de agência até passado esta agência, durante os 

primeiros tempos que estive lá, não tinha contrato sequer, o que aconteceu foi em que 

2006 eu tornei-me sócio da empresa, até por um lado quando eu mudei pra lá provei a 

minha valia a empresa e depois, quando negociámos, lógico, eu tornei-me sócio, 

sendo sócio eu fiz contrato, mas foi a primeira vez que me aconteceu…” 

“…o meu cargo oficial é diretor de comunicação, o meu cargo oficial dentro da 

empresa é este, é isso que dizem as minhas funções e o meu contrato, mas na 

prática, eu faço de account…” 

“…nesta altura fizeram-me um desafio de voltar para poder me propor vir dar uma 

cadeira nova, de opção e é neste contexto que aparece a cadeira de Relações 

Públicas Eletrónicas…” 

“…comecei por TTRP, depois fui pra LCO I, LCO II, Laboratório de Comunicação 

Estratégica, depois fui dar Atelier…” 
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Entrevistado 12 – Arq. Mário Branco 

Percurso Pessoal − Pai jornalista 

− Aos 17 anos queria trabalhar como 

jornalista (o pai não gostou da 

ideia) 

− Casado, tem uma filha 

− Leituras: na juventude – Camus, 

Sartre, Steinbeck, Caldwell, 

Herculano, Eça, Aquilino, Namora, 

Soeiro P. Gomes, Cardoso Pires, 

Lobo Antunes 

Tabela 43 – Percurso Pessoal 

“Descendo de pai jornalista e convivi ainda muito jovem, era estudante, com amigos 

que também tinham alguma ligação ao jornalismo. Daí, aos meus 17 anos, ter tido a 

vontade de trabalhar. Queria ser independente. Vivia com os meus pais, mas queria 

ser autónomo, pagar os meus estudos, ter o meu dinheiro, dispor de dinheiro no bolso. 

Propus-me ser jornalista, trabalhar como jornalista, mas o meu pai não gostou muito 

da ideia: só tinha 17 anos… Pediu-me que aguardasse e começasse aos 18.” 

“casado, com uma filha pequena, a morar em Lisboa…” 

“Na minha juventude, tenho uma formação muito ligada à literatura francesa - Camus, 

Sartre… -, aos autores dos movimentos do Maio de 68, em França. E também aos 

autores americanos desalinhados, digamos assim, Steinbeck, Caldwell, que 

retratavam os temas sociais, a segregação racial na América. Em grande parte por 

responsabilidade do meu pai, que me orientou também, naturalmente, para os 

clássicos portugueses - Herculano, todo o Eça, Aquilino… Mais tarde, li Namora, 

Soeiro P. Gomes, Cardoso Pires, Lobo Antunes…” 
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Percurso Académico − Arquitetura (Escola de Belas-

Artes) 

Tabela 44 – Percurso Académico 

“E nesse mesmo mês de setembro, comecei também os meus estudos universitários 

na Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa.” 

Percurso Profissional − Estagiário em Jornalismo 

− Arquiteto (Urbanismo) 

− Repórter 

− Redator 

− Consultor na Confederação da 

Indústria Portuguesa 

− Edição da Revista “Indústria” 

− Consultor do Conselho de 

Administração da Portucel (em 

Relações Públicas) 

− Adjunto para as Relações 

Públicas 

− Gestor de Comunicação 

− Professor de Iniciação ao 

Jornalismo 

− Um dos fundadores da APCE  

− Presidente da Assembleia Geral 

(APCE) 

− Membro da Direção (Presidente: 

APCE) 

Tabela 45 – Percurso Profissional 

“…em setembro de 1972, comecei a trabalhar como aprendiz de jornalista num jornal 

da imprensa diária, por sinal o diário mais antigo do país, hoje já desaparecido. 

Chamava-se “O Comércio do Porto”…” 
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“Este foi o meu começo na Comunicação, simultâneo com a minha formação 

académica superior, que iniciei, após concluir o Liceu, seguindo o ramo do Urbanismo, 

mais ligado à Cidade…” 

“Dá-se então a Revolução de 25 de Abril de 1974 e teve impacto sobre toda a minha 

vida. Tive a revolução mesmo à minha porta - os militares ao pé de mim e eu ao pé 

dos militares - e vivi todos os acontecimentos já como repórter (…) 

“Acabo o meu curso e, entretanto, já sou redator…” 

“…porque fui consultor da Confederação da Indústria Portuguesa e a CIP, como é 

conhecida, tinha um gabinete de comunicação onde trabalhei e onde editei, durante 

vários anos, a revista “Indústria”.” 

“…passei a colaborar, também como consultor, com a Portucel, uma grande empresa 

exportadora de pasta e papel. Trabalhei aí a tempo parcial durante uns três anos, na 

qualidade de consultor do Conselho de Administração, já na área das Relações 

Públicas.” 

“Ao cabo de um longo processo de selecção e entrevistas, fui admitido no grupo 

químico e farmacêutico Solvay, de origem belga. Entrei, com as minhas naturais 

incertezas, e passei a trabalhar como Adjunto para as Relações Públicas e 

Publicidade. Após os meus 15 anos iniciais como jornalista, iniciava um novo ciclo, 

hoje somando já 26 anos, como profissional de comunicação empresarial, a breve 

trecho como gestor de comunicação.” 

“Fui professor de Iniciação ao Jornalismo, num liceu, e também numa escola superior 

de formação de educadores, em Lisboa.” 
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“Há uns 23 anos, creio eu, participei na génese do que é hoje a Associação 

Portuguesa de Comunicação Empresarial - APCE. Fui um dos fundadores, dos poucos 

que hoje estão no ativo, e acompanhei depois de muito perto a vida da Associação. 

Fui presidente da Assembleia Geral e membro da Direção. (…) Deixei a presidência da 

Direção em janeiro deste ano…” 

 

Em síntese… 

Percursos 

Tendo em atenção o “Percurso Pessoal” dos doze entrevistados, oito deles referiram-

se a algum familiar. Num dos percursos, o pai de um dos entrevistados considerava 

muito importante ter um segundo curso, sobretudo, o curso de Relações Públicas 

porque poderia ser uma mais-valia dentro de uma organização. Em contraste, um dos 

entrevistados relatou-nos que o pai ficou imensamente surpreendido com tal escolha 

chegando mesmo a questioná-lo se não lhe teria dado educação o suficiente para ter 

de tirar um curso de Relações Públicas.  

A maioria dos entrevistados nasceu no distrito de Lisboa. Uma das entrevistadas é 

natural de Faro, a outra, dos Açores e um dos entrevistados é natural da Guarda. 

Três dos entrevistados referem-se a vivência de bairro, mas apenas dois fazem alusão 

aos amigos e as brincadeiras que eles faziam nesta altura. Percebe-se o quanto são 

marcantes estes momentos para os dois entrevistados. Um deles valoriza a liberdade 

que teve desde criança e as brincadeiras que foram feitas na rua. 
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No que se refere às leituras, dos doze entrevistados, apenas três referiram-se as 

leituras obrigatórias da escola. Para um dos entrevistados, estas leituras causaram-lhe 

um trauma em relação aos grandes clássicos portugueses. Verifica-se que a maioria 

dos entrevistados teve contacto com as aventuras dos “Cinco”, dois deles, referem-se 

também aos “Sete”, acrescentando ao universo infantil de leitura, o Sandokam, As 

Gêmeas e a Mafalda.  

Quanto aos livros técnicos, a maioria dos entrevistados refere-se a este tipo de leitura, 

no entanto, apenas três deles acrescentam alguns aspetos extras. Referem-se as 

leituras online, dois referem-se a compras de livros em viagens ao exterior ou compras 

online, todos de autores estrangeiros. Destacamos ainda, um dos entrevistados que 

tem interesse na leitura da imprensa angolana, o outro entrevistado foca-se mais no 

tema “Protocolo” e um dos entrevistados dedica-se mais as Relações Públicas 

Eletrónicas.  

No que se refere aos autores portugueses que foram citados por cinco entrevistados, 

destacam-se: Eça de Queirós, Camilo Castelo Branco, Gil Vicente, Almeida Garrett, 

Júlio Dinis, Valter Hugo Mãe, Alexandre Herculano, Fernando Pessoa, Alçada 

Baptista, Aquilino Ribeiro, Namora, Soeiro P. Gomes, Cardoso Pires e Lobo Antunes.  

Quanto aos autores estrangeiros citados por sete dos entrevistados, destacamos:, 

Alexandre O’ Neil, Camus, Sartre, Steinbeck, Caldwell, Agatha Christie, Gabriel Gárcia 

Márquez, Isabel Allende e Milan Kundera. 

De forma mais genérica, as leituras referidas, passam por poesias, biografias, banda 

desenhada, jornais, livros de cowboys, ficção, policial, romances históricos, romances 

de investigação, criminais e cor-de-rosa. 
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Quanto à relação estabelecida com a leitura e com a escrita, três dos entrevistados 

referiram-se ao facto de não apreciarem a leitura no passado, mas que atualmente 

gostam muito de ler. Quatro dos entrevistados, referiram-se ao facto de gostarem 

muito de escrever, três deles, referiram-se a escrita de diários e um deles, da escrita 

de poesias quando era pequeno. 

Duas particularidades mencionadas por um dos entrevistados são o facto de demorar 

muito para ler um livro e fazer fichas de leitura, além de referir que embora estude a 

área digital, gosta muito da fisicalidade do livro. 

Conclui-se em termos de leituras que embora alguns entrevistados não gostassem 

muito de ler quando eram pequenos, desenvolveram-se para este campo e atualmente 

dedicam-se as leituras, mesmo que muitos dediquem-se praticamente as leituras 

técnicas. 

Importa referir no “Percurso Pessoal” que dois entrevistados ao contarem as suas 

histórias de vida, mencionaram dois anos como “marcantes” na vida deles, um dos 

entrevistados referiu-se ao ano de 2005, quando mudou a sua vida profissional ao sair 

de uma empresa pública após 12 anos para seguir um projeto como sócio e ao mesmo 

tempo, a adoção de um filho neste mesmo dia. O outro mencionou o ano de 1995 

porque considera marcante ter feito parte do processo de privatização da Portucel, 

mas também destacou que foi um “ano fantástico”, mesmo sendo o ano em que se 

separou do marido. 

Um aspeto mencionado por três dos entrevistados foi o que um deles considera o 

“horror da aritmética”, no entanto, ressaltaram a importância da disciplina ao longo do 

tempo no desenvolvimento dos trabalhos realizados no âmbito profissional. 
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Percurso Académico 

Dos doze entrevistados, oito deles são formados em Relações Públicas, com as 

designações de Relações Públicas e também Relações Públicas e Publicidade. Uma 

entrevistada é formada em Jornalismo pelo Instituto Politécnico de Setúbal, uma 

entrevistada é licenciada em História e o outro entrevistado é licenciado em Filologia 

Germânica, ambos pela Faculdade de Letras de Lisboa. Um dos entrevistados é 

licenciado em Arquitetura pela Faculdade de Belas-Artes.  

Dois dos entrevistados frequentaram o Instituto Superior Técnico, no entanto, não 

concluíram os estudos no mesmo e ingressaram em Relações Públicas. Um deles 

ingressou em Engenharia Química e o outro, em Engenharia Eletrotécnica e de 

Telecomunicações. Existiram mais duas desistências de curso, uma das entrevistadas 

ingressou na licenciatura de Educadores de Infância e a outra entrevistada frequentou 

a Faculdade de Belas-Artes. Dois dos entrevistados pensaram em seguir Direito. 

Dos oito com formação em Relações Públicas, quatro dos entrevistados formaram-se 

pelo Instituto Superior de Novas Profissões, três tiraram a licenciatura na Escola 

Superior de Comunicação Social e um dos entrevistados estudou no Instituto 

Politécnico da Guarda, mas terminou a licenciatura na Universidade Fernando Pessoa. 

Um dos entrevistados que possui o bacharelato em Relações Públicas pelo INP 

licenciou-se em Sociologia pelo ISCTE. 

Três dos entrevistados estão na fase final do doutoramento, dois deles estão a tirar o 

doutoramento em Espanha. Um dos entrevistados que está a tirar o doutoramento em 

Espanha tem o MBA executivo e uma pós-graduação em Formação Diplomática. Uma 
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entrevistada que também está a tirar o doutoramento em Espanha tem o primeiro ano 

do mestrado de Ciências da Cultura e da Informação (ISCTE). 

Um dos entrevistados tem um CESE em Comunicação Interna e considera-se uma 

pessoa com “meio-mestrados”, uma vez que tem o primeiro ano do Mestrado de 

Comunicação e Cultura (ISCTE), pós-graduação em Comunicação Pública e o 

primeiro ano do MBA em Gestão. 

Uma das entrevistadas menciona que já fez alguns cursos de “Protocolo”, uma outra 

entrevistada refere-se ao curso que tirou para ter noções de Marketing e Publicidade 

(Sociedade Portuguesa de Marketing). 

Uma das entrevistadas tem o Mestrado em Gestão Estratégica das Relações Públicas 

concluído recentemente na Escola Superior de Comunicação Social. Outra 

entrevistada tem o Mestrado, no entanto, não se refere ao mesmo dentro da 

entrevista, a não ser numa passagem sobre ter escrito um capítulo da “tese” sobre 

estratégia, no entanto, considerámos a informação da ficha de acompanhamento e 

controlo do projeto (apenas neste caso). 

Percurso Político 

Dois dos doze entrevistados referiram-se ao “Percurso Político” que fizeram. Um dos 

entrevistados era oficial da Força Aérea, contra a Guerra de África e refere-se que 

teria fugido caso tivesse que participar da mesma. Foi afastado do Diário de Notícias 

por causa do seu “Percurso Político”. A outra entrevistada tinha uma ligação ao MRPP, 

deixou a política por volta dos 18/19 anos, no entanto, menciona que continua a ser de 

esquerda, acha que é “Marxista”, mas é anti-partidos. 



 

153 
 

Percurso Sindical 

Dois dos doze entrevistados tiveram um “Percurso Sindical”, um deles com o apoio à 

Comissão Coordenadora do MFA e na liderança da Comissão de trabalhadores da 

Empresa Pública Notícias Capital. O outro entrevistado participou ativamente de um 

movimento interno dentro do curso de Relações Públicas e Publicidade (INP) para que 

o curso passasse de bacharelato para licenciatura. Além disso, esteve envolvido numa 

tentativa de reativação da APREP. 

Percurso Militar 

Dois entrevistados mencionaram o “Percurso Militar”, um deles referiu-se ao facto de 

aos 18 anos ter ido para Força Aérea, sendo oficial durante seis anos. O outro 

entrevistado mencionou que foi convocado para o exército, foram todos expulsos e 

reintegrados e acabou por cumprir o regime militar civilmente na empresa onde 

trabalhava. O percurso da Dr.ª Teresa Martins foi considerado no percurso 

profissional. 

Percurso Artístico 

Dos doze entrevistados, três deles mencionaram o “Percurso Artístico”, dois 

participaram de grupos de teatro, no entanto, um participou como ator e ganhou o 

“Prémio Gil Vicente” e o outro participava na parte musical compondo e tocando 

guitarra. Uma das entrevistadas teve o seu percurso artístico através do Desenho e da 

Escultura em madeira. 
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Percurso Profissional 

No que se refere ao “Percurso Profissional”, um aspeto considerado importante é o 

facto de oito entrevistados exercerem ou terem exercido à docência. Seis dos 

entrevistados estiveram a dar aulas tendo cadeiras em Relações Públicas. Destes 

profissionais, atualmente, quatro estão a dar aulas, dois estão no INP e os outros, na 

ESCS. 

Dois entrevistados que estiveram ligados à docência, lecionaram outras disciplinas, um 

deles deu aulas de “Iniciação ao Jornalismo” e a outra entrevistada deu aulas de 

História, na altura que terminou a licenciatura. 

Dos doze entrevistados, quatro deles estão a trabalhar no setor público. Três 

profissionais estão a trabalhar no Gabinete de Relações Públicas do Ministério da 

Administração Interna. Uma das entrevistadas já esteve em diversos ministérios e 

algumas câmaras municipais. O outro entrevistado está a exercer funções na Direção 

de Comunicação e Imagem da REFER. Importa referir que além dos quatro que 

trabalham no setor público, mais dois entrevistados já exerceram atividade no setor, 

nomeadamente na CP. 

Dois dos doze entrevistados tiveram uma experiência profissional dentro da Mobil e 

ambos consideram uma mais-valia profissional. Três profissionais trabalharam como 

Relações Públicas na CP. 

Quatro entrevistados exerceram atividades relacionadas ao Jornalismo, sendo que 

apenas um dos entrevistados tem formação académica na área. Os três entrevistados 

estiveram a trabalhar em redações de diferentes jornais, dois dos entrevistados 
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mencionaram os seguintes jornais: O Comércio do Porto, Jornal República, Diário de 

Notícias, Mundo Desportivo, Jornal de Leiria, Jornal Sem Mais e Jornal da Região. Os 

entrevistados referiram-se ao facto de escreverem sobre qualquer assunto.  

Dois dos doze entrevistados mencionaram que tiveram a experiência de trabalharem 

na Rádio, um deles participou na Rádio Universidade como locutor. 

Três entrevistados tem no seu percurso uma ligação com a APCE, no entanto, de 

formas diferentes, uma entrevistada atualmente é Secretária-geral, um entrevistado já 

foi Presidente do Conselho Consultivo e atualmente é membro do Conselho, e outro 

entrevistado foi um dos fundadores da associação, Presidente da Assembleia Geral e 

Presidente da Direção. 

Dos doze entrevistados, três deles já estiveram responsáveis pela criação de 

gabinetes de comunicação em empresa privadas. Uma das entrevistadas esteve 

diretamente envolvida no processo de privatização da Portucel. 

Três dos entrevistados têm experiência direta com agências de comunicação, um 

deles fundou uma Agência de Comunicação e atuou por mais de 20 anos, encerrando 

as atividades no ano de 2012. Dois entrevistados possuem atualmente uma Agência 

de Comunicação. Um deles já tem uma agência a funcionar em Angola. 

Seis dos 12 entrevistados mencionaram experiências como consultores/gestores de 

comunicação em empresas privadas.  
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Análise da Asserção Avaliativa 

Relações Públicas 

INTERVALOS % 

Forte negativa   - 2,0001 a 3 - 

Media Negativa  - 1,0001 a 2 - 

Fraca Negativa   - 0,0001 a 1 8,33 

Neutra                           0 8,33 

Fraca Positiva       0.0001 a 1 - 

Média Positiva      1,0001 a 2 66,6 

Forte Positiva       2,001 a 3 16,6 

Tabela 46-Análise da Asserção Avaliativa (RP) 

Dos entrevistados, 66,6% tem em relação às “Relações Públicas” uma atitude média 

positiva. Considerando que são todos profissionais de Relações Públicas 

(Comunicação) e que as entrevistas apontam para o exercício da atividade de forma 

muito positiva, no entanto, as atitudes face às Relações Públicas é média, existindo 

ainda 8,33% de atitude fraca negativa e 8,33% de atitude neutra. Considerando que 

apenas 16,6% tem uma atitude forte positiva.  
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Estratégia 

INTERVALOS % 

Forte negativa   - 2,0001 a 3 - 

Media Negativa  - 1,0001 a 2 - 

Fraca Negativa   - 0,0001 a 1 - 

Neutra                           0 - 

Fraca Positiva       0.0001 a 1 18,1 

Média Positiva      1,0001 a 2 36,3 

Forte Positiva       2,001 a 3 45,4 

Tabela 47-Análise da Asserção Avaliativa (Estratégia) 

Dos entrevistados, 45,4% tem uma atitude forte positiva em relação à Estratégia. 

Importa referir que não existem atitudes neutras e negativas, além de que as atitudes 

médias (36,3%) estão próximas das fortes positivas. Apenas 18,1% tem uma atitude 

fraca positiva. 

Não deixa de ser interessante que a atitude face à Estratégia é mais vincadamente 

positiva do que em relação às Relações Públicas.  

Nota: Foram considerados 11 entrevistados, visto que uma das entrevistadas ao 

referir-se a estratégia centrou-se na falta de estratégia existente. 
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Para além dos Percursos… 

 

Dr. Álvaro Esteves 

Um dos aspetos referidos no Enquadramento Teórico, no Capítulo I, é a falta de uma 

definição que seja “única e consensual” (Porto Simões, 1995, p.48), o que se verifica 

quando um dos entrevistados afirma que existe uma “falta de uma definição 

diferenciada entre Comunicação Institucional e Relações Públicas”. Para o 

entrevistado a atividade de Relações Públicas está intrínseca à atividade do consultor 

de comunicação institucional. 

 

Um dos aspetos verificados é que na elaboração de um código de conduta, na APCE, 

para as Relações Públicas em Portugal, a conclusão segundo um dos entrevistados, 

foi a adoção do Gestor de Comunicação Organizacional, no entanto, o entrevistado 

considera que atualmente são Consultores de Comunicação Estratégica porque 

considera que a consultoria estratégica seja muito mais abrangente. Sendo assim, 

considerámos que neste momento podemos estar diante de um reforço para a citação 

de Peirce (1999) quando afirma que “ a melhor forma de clarificarmos ideias é arranjar 

um novo termo quando os já existentes se recobrem e confundem”. 

 

O entrevistado ressalta que atualmente os jovens saem com licenciaturas em 

Relações Públicas, no entanto que, “não deixa de ser verdade que continua a aparecer 

nas revistinhas a relações públicas Maya (…) na discoteca não sei quê…que não é 

relações públicas, a atender, a receber pessoas e a fazer vénias…”, relaciona-se 



 

159 
 

diretamente com o “desconhecimento que muitos ainda manifestam sobre à atividade”. 

(Cf. Pereira & Soares, 1996, p.17) 

 

Para o entrevistado, “o comunicador de comunicação organizacional ou consultor de 

comunicação estratégica, pode ser uma pessoa da Publicidade, temos de começar a 

pensar nisto… Não tem que ser, só, uma pessoa que tenha formação, tem que ser um 

técnico ou especialista que possa ter uma especialização dentro da área de 

Publicidade, possa ser um consultor de comunicação estratégica, tem que ter uma 

visão estratégica para intervir, sob pena de falhar. Estar a puxar, apenas, para a sua 

área de especialização, em qualquer intervenção num cliente, aí, está a falhar 

redondamente.” 

 

Drª Cristina Aragão Teixeira 

Para a entrevistada, as Relações Públicas englobam uma série de coisas, tendo como 

exemplo, que dentro da empresa onde trabalha, existe “a área de eventos e relações 

públicas”, no entanto, designada por “Action and Community” explicando-nos que tal 

designação é “porque também englobamos ações, algumas ações de 

responsabilidade social (…) patrocínios, enfim, com alguma gestão”. 

Considera que os eventos podem ser Relações Públicas e também assessoria de 

imprensa, afirmando que o conceito é mais utilizado no Brasil e também nos países 

anglo-saxónicos, mas que em Portugal não se usa tanto.  
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A entrevistada refere-se que no passado não se falava propriamente no termo 

Comunicação, referindo-se que é óbvio que Publicidade é comunicação, mas era o 

que se falava nas agências. 

Refere-se ao facto de ter conhecido mais o que considera comunicação empresarial, 

com a função mais de comunicador, porque estava do lado do cliente. 

Num dos trechos da sua entrevista, encontrámos “De repente vi-me diretora, acabei 

com o serviço de Relações Públicas e vi-me Diretora de Imagem e Comunicação da 

Portucel”, o que reforça a inexistência de um termo para designar Relações Públicas e 

sobretudo a dificuldade na aceitação do mesmo pela ausência de uma definição 

suficientemente forte para sustentar esta opção de manter o nome do gabinete.  

Apresenta-nos a perspetiva das grandes empresas onde tudo é feito lá fora, mas que 

determina e as pessoas cumprem, tendo um alto nível de exigência. 

Outro aspeto considerado pela entrevistada é que “toda a gente que ser do marketing 

e comunicação”. 

Há uma reflexão de que as pessoas mais novas conhecem muito de tecnologia, mas 

que existe uma lacuna enorme em cultura geral. Considera que “há o problema da 

escrita, (…), dos erros, de uma série de coisas. Há sobretudo uma falta de paciência 

para amargar…” 

Considera ainda que existe “uma malta muito individualista sobretudo, pouco culta, 

individualista e superficial e isso vê-se no jornalismo que existe, “Ah, porque é 

estagiário e não ganha”.” 



 

161 
 

Refere-se ainda que as pessoas não estão preparadas para o mundo empresarial, 

porque o cenário atual é muito difícil, considerando que as pessoas não estão 

preparadas, não tem postura e sobretudo não sabem ao que vêm. Sendo assim, 

considera que muitas coisas são aprendidas com a prática, reforçando esta ideia 

quando nos diz que “só com a prática é que realmente acaba por se aprender essas 

coisas”. 

Tem consciência de que as generalizações são perigosas, mas que existe muita 

arrogância e pouca humildade no mundo empresarial, faltando um certo respeito para 

com as outras pessoas, um respeito pela “obra feita” e pelas pessoas mais velhas. 

Outro aspeto referido pela entrevistada que tem muitos anos de atividade é que 

atualmente existe o interesse em integrar diversas áreas dentro da Comunicação, ou 

seja, em alguns trabalhos, trazer antropólogos etc. 

A entrevistada refere-se que o facto de não ter formação em Gestão ou em 

Comunicação, trazia-lhe algum incómodo no passado, no entanto, já não sente 

qualquer receio em função de ter outro curso. 

Dr. João Luís 

O entrevistado considera que a imagem deve ser trabalhada todos os dias porque 

“constitui a nossa personalidade e mesmo a nossa forma de trabalhar 

profissionalmente”. 

O facto do entrevistado trabalhar na função pública e anteriormente ter passado pelo 

privado, faz com que refira algumas diferenças entre os dois. No privado refere-se 

sobre “a existência de reuniões para definir um planeamento estratégico em que se 
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definiam planos de comunicação” e que na Administração Pública elaborar planos é 

“mais difícil, porque os planos de comunicação dependem dos governos e das 

direções que são substituídas frequentemente”. 

O entrevistado considera que a Administração Pública tem ótimos profissionais e que 

“a eficácia do nosso resultado depende muito do modo como os nossos superiores 

entendem o nosso papel.” 

Considera ainda que o contexto está a melhorar porque “as pessoas têm uma noção 

mais clara da importância da comunicação”. Refere-se que na Administração Pública 

“não existe no dia-a-dia necessidade de publicidade, nem marketing, nem propaganda, 

resultando Relações Públicas mais flexíveis e polivalentes”.  

Outro aspeto referido pelo entrevistado é que pela especificidade da Administração 

Pública, “focam-se mais no relacionamento humano o que torna mais provável a 

existência de falhas”.  

Quanto ao relacionamento com os media, considera que “espera-se uma determinada 

informação e depois há uma interpretação diferente daquela que se pretendia 

comunicar”.  

Hoje em dia, compreende-se a importância da necessidade da existência de um 

gabinete de Relações Públicas, no entanto ainda há por vezes, uma grande confusão 

entre aquilo que é o papel dos Relações Públicas e qual deve ser o papel de um 

gabinete de comunicação e até mesmo de um gabinete de imprensa. A centralização 

num único gabinete apenas acarreta vantagens para a eficácia da comunicação na 

organização, porque tudo se resume a comunicação. 
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O entrevistado considera que falta uma entidade forte que represente o setor e que de 

alguma forma possa assegurar a fronteira de cada área no que considera “mix 

comunicativo”. Aponta ainda que a área de Protocolo “carece ainda de mais 

livros/informação sobre o assunto”.  

Drª Teresa Martins 

Considera que os tempos atuais para o jornalismo não são fáceis, referindo-se que na 

altura que terminou os estudos “a conjuntura não era tão terrível como hoje, mas 

também já não era muito risonha”.  

Ressalta ainda a inexistência de “Rigor” fora das Forças Armadas, quando se refere 

que “gostei muito da forma rigorosa com que se trabalhava lá. Acho que é um aspeto 

que nos ajuda no trabalho em todo o lado, mas que infelizmente não se aplica em todo 

o lado”. 

Drª Olga Moreira 

A entrevistada refere alguns aspetos sobre a Administração Pública pela larga 

experiência em diversos ministérios. Reforça que mesmo sendo diferentes entre si, 

têm um ponto comum que é considerarem que “as Relações Públicas são uma cara 

bem-disposta, um sorriso, croquetes e um chazinho”. 

A entrevistada refere-se ainda que as Relações Públicas ainda são “a receção dos 

visitantes e toda uma área protocolar, desde a organização do evento até à parte 

própria do protocolo”, sobretudo quando considera que o “protocolo” “está fora das 

Relações Públicas e que não são Relações Públicas”.  
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Outros aspetos referidos são que “a comunicação interna não se faz na maior parte 

dos sítios” e que os eventos são feitos, mas não existe uma avaliação para saber se 

alcançaram ou não os objetivos definidos, concluindo que “faz-se simplesmente”, 

relatando que “o que interessa é a presença institucional, única e simplesmente”. 

Refere-se que na Administração Pública em termos de Relações Públicas “é um vazio 

muito grande, temos cá um deserto”. 

A entrevistada como tem alguns anos de trabalho pela frente almeja que neste período 

“se dê o valor e que se perceba a real necessidade das Relações Públicas”, 

sobretudo, porque considera que as pessoas estão desmotivadas e que um dos 

problemas é o facto de ninguém lhes explicar o que se passa. 

A entrevistada espera que comecem a trabalhar e no caso dos eventos, possam fazer 

tudo, “mas com cabeça, tronco e membros e se perceba realmente o que é que é 

importante e onde é que é importante estar e porquê e no final”, que as publicações 

sejam “informativas e atualizadas” para que não seja “mais um documento que existe, 

mais um livro, mas sem grande utilidade, porque (…) um anuário, ultimamente se tem 

conseguido fazer corretamente, e não se consegue, e por outro lado também não é 

direcionado para quem precisa, para onde ele é realmente útil, e continua-se muito 

agarrado ao papel. Não se tira, o devido proveito das novas tecnologias”. 

Considera que ao não se importarem com os “nossos” acabam por estar no “show off”.  

Refere-se à Responsabilidade Social que ainda não faz parte da Administração 

Pública quando “continuamos a deixar as luzes acesas, continuamos a não reciclar, 

continuamos a não ter sítios próprios para colocar os toners, ainda é um bocadinho 
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assim, um caminho longo, ainda há alguns quilómetros a fazer até as pessoas 

começarem a perceber as coisas”. 

Quanto aos papéis, na Administração Pública, a entrevistada refere que “o papel que 

temos mesmo quando se está em lugares de chefia ou de coordenação é praticamente 

o de mero executor. Nós estamos para obedecer àquilo que nos dizem que é para 

fazer”.  

Drª Susana Carvalho 

A entrevistada considera que na altura que terminou o curso (anos 90), as 

oportunidades de emprego eram várias e que o cenário atual, deixa-lhe preocupada 

em relação aos seus alunos, enfatizando que “estaria de coração muito apertado se 

estivesse no lugar deles, e se estivesse no lugar dos pais deles, ainda pior…” 

Considera que é importante “explicar às pessoas o porquê das coisas, porque as 

pessoas entendem, agora, de facto se não perceberem, se não lhe for explicado, as 

pessoas ficam em roda livre e tem direito a perceber, entender e a interpretar como 

quiserem”. 

 

A entrevistada considera preocupante que atualmente o “ensino superior em Portugal 

não existe fora dos doutorados”. Referindo-se que “o estatuto da carreira docente 

começa no doutorado”, exemplificando com alguns questionamentos e comparação 

entre profissionais, “então o senhor saiu do infantário direto ao pós-doc? Experiência 

de dar aulas – zero; noções de Pedagogia – zero; mas tem pós-doc. Tem outro que só 

tem licenciatura ou eventualmente tem mestrado, tem vinte anos se for preciso, de 

docência, tem cursos de pedagogia, vale quanto ao pé do pós-doc? Nada, nada, não 
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vale nada. Faz-me uma confusão como é que a experiência da docência não tem 

forma nenhuma de ser valorizada numa carreira docente, porque um doutoramento é 

um projeto de investigação, não é da docência, do ensino, é investigação”. 

Finaliza esta reflexão com “aquilo que eu sinto hoje em dia é que o ensino é o parente 

pobre das Universidades, porque o parente rico é a investigação”. 

 

A entrevistada refere-se que o termo sustentabilidade “começa a aparecer na Cimeira 

da Terra, quer dizer, são os primeiros a falar”, afirmando que em Portugal se falava 

“dos ecologistas, a noção de ambientalistas, responsabilidade social ou a 

sustentabilidade eram coisas assim de extraterrestres…”. 

 

Assume-se como uma pessoa que gosta de brincar com as palavras, sendo assim, a 

“a área das Relações Públicas em si, a retórica, (…) o uso da palavra, o criar, escolher 

os melhores argumentos, alinhá-los, que as coisas façam sentido, interessa-me muito”. 

No passado ouviu de uma psicóloga que as Relações Públicas são a diplomacia e 

considera que atualmente continuam a ser a mesma coisa. Refere-se que “são a 

diplomacia corporativa da sociedade, o desenvolvimento da sociedade”, definindo 

Relações Públicas como “a área que trata a narrativa da organização, que constrói a 

narrativa da organização”, ciente de que neste momento está a interpretar as Relações 

Públicas como função de gestão e que “não tem que ser só uma função de gestão”, no 

entanto, quando pensa nas Relações Públicas como função de gestão, ressalta que 

“uma organização para as Relações Públicas é uma estrutura temática e assim que eu 

como Relações Públicas olho para uma empresa. (…) Uma empresa é uma estrutura 

temática, é um ser de discurso, é uma narrativa”. Tendo em atenção que “quem 
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interpreta essa narrativa, mais do que construir, quem interpreta essa narrativa e 

reescreve para que outros entendam essa narrativa, acho que são as Relações 

Públicas”. 

 

A entrevistada refere-se que “eu defendo que as Relações Públicas têm uma 

intervenção exatamente ao nível da interpretação da estrutura temática que a 

organização é. E nessa medida elas têm que perceber quem é a organização, quem é 

que eu sou, com quem me relaciono e quais são os meus valores de vida 

fundamentais”.  

 

A entrevistada considera que estes aspetos “remete-nos para uma lógica de três 

áreas, que eu chamo-lhe de as Relações Públicas Estratégicas, (…) é perceber a 

identidade da organização, é estudar os públicos, estudar aqueles com quem eu me 

relaciono e que ideia que eles têm de mim, que imagem, não é? Para remetermos a 

um conceito, que reputação é que eu tenho, não é? Depois estudar quais são os 

valores da organização. Hoje em dia as organizações, a definição da missão, dos 

valores organizações, não é...isso é a reescrita, isso é aquela parte do reescrever, 

mas eu primeiro tenho que saber o que é, quem sou, com quem é que me dou e quais 

são os meus valores. Porque isso não é inventado, ele é reescrito, uma organização é 

um ser de discurso que é, - olhe, é como é que eu sou, como cada um. (…) As 

empresas também, também gostam de coisas e não gostam de coisas e porquê? 

Porque a vida as fez assim, e eu penso que as Relações Públicas estratégicas têm 

como missão a descoberta, essa descoberta do que é organização, qual é a sua 

identidade, qual é a ideia que os outros têm acerca dela, como ela se relaciona com os 
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outros, quais são seus valores fundamentais. E isso é a área estratégica das Relações 

Públicas, é aquilo que eu chamo de as Relações Públicas estratégicas”.  

 

A entrevistada refere-se ao que chama de parte operacional das Relações Públicas, 

passando pelas Relações com os Media etc. Ressalta que no seu entender a 

Comunicação Interna “é uma coisa completamente ultrapassada” e que para além 

disso, considera o conceito de “interno e externo, público interno e externo, (…) a 

coisa mais pobre, triste e simplista”. Destacando que nos tempos atuais, “não é 

possível mais falar em públicos internos e externos, não faz sentido nenhum”. 

 

Numa perspetiva mais global, considera que as Relações Públicas “têm que se 

posicionar “numa lógica de uma visão mais global, mais clara e mais objetiva”. 

Ressaltando o aspeto que as “Relações Públicas são construtores de narrativas, 

escrevem narrativas, escrevem histórias e nessa medida, eu acho que as Relações 

Públicas quando pensadas numa globalidade, ou seja, no desempenho, o conjunto 

dos vários desempenhos, elas são, surgem como construtoras da realidade, quer 

dizer, aquele papel muito típico atribuído aos meios de comunicação”. 

 

Para a entrevistada as Relações Públicas estavam dependentes dos media 

tradicionais, mas atualmente “podemos ser senhores e donos das nossas narrativas e 

suportes”. Ressaltando que também existem o lado de assumir-se como responsável 

pelos erros cometidos. 
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A entrevistada refere que tem “uma visão muito mais da Sociologia das Relações 

Públicas do que da Gestão das Relações Públicas”, considerando assim que, “as 

Relações Públicas são muito mais um player ao nível da sociedade do que um player 

ao nível do mercado” e além disso que, “os conceitos de mercado não fazem sentido 

nenhum dentro das Relações Públicas e, portanto, toda uma abordagem norte-

americana das Relações Públicas e muito comercial, (…) de facto não me identifico, 

identifico-me muito mais na intervenção, no papel social que as Relações Públicas 

possam ter, do que ao nível da gestão”. 

 

Dr. Pedro Vaz 

O entrevistado refere-se que tirou o curso de Relações Públicas e que atualmente o 

curso chama-se Comunicação Empresarial o que considera “mais pomposo”. 

Um aspeto referido pelo entrevistado é que na altura a Escola Superior de 

Comunicação Social tinha apenas 30 alunos por ano e que “era quase um conceito 

familiar de relação entre os professores e os alunos” considerando que este “projeto 

escola foi muito importante pra além do curso em si” e que sentia-se “a familiarização, 

(…) toda a cumplicidade entre os alunos e professores, e que foi importante, do ponto-

de-vista da minha formação académica, mas da minha formação extra-académica”. 

Está a gerir uma empresa na área de comunicação e considera importante “poder 

participar ativamente na gestão direta de projetos de clientes e de projetos de 

comunicação”. Refere-se a passagem pelo que considera “uma terceira área da 

comunicação que é a publicidade”, o entrevistado considera ainda que esta passagem 
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tem a ver com “uma visão muito integrada da comunicação, (…) é um ADN que vem 

da base, vem da formação de base, por clara intervenção do curso”.  

O entrevistado ressalta ainda que “eu reservo pra mim esta dualidade, por um lado, a 

gestão da agência, a gestão de uma empresa com a participação em projetos pra 

clientes, projetos que vão da publicidade à parte da comunicação mais estratégica, a 

formulação de estratégias de abordagem ao mercado, de produtos etc.”. 

O entrevistado considera que as “Relações Públicas são essencialmente uma 

abordagem sectorial que faz à Comunicação, ou seja, claramente, eu entendo as 

Relações Públicas como a capacidade de gerir a credibilidade das empresas, neste 

sentido, tirando-lhe a componente de negócio, ou seja, (…) as Relações Públicas 

tendem a estar sendo muito olhadas numa perspetiva funcional, instrumental, muito 

confundidas com aquilo que são as ferramentas que são utilizadas”.  

Para o entrevistado, as Relações Públicas “são essencialmente uma questão de 

gestão de valores da comunicação dentro da empresa, acho que tem que se dividir em 

três grandes áreas, a gestão interna, portanto, o alinhamento interno entre a 

organização e os públicos, portanto, pondo nisso a componente motivacional, (…) é a 

legitimação daquilo que é a orientação da empresa para com os públicos da empresa. 

A comunicação interna como este processo de alinhamento, (…) de uma determinada 

liderança de uma organização tem sempre a sua legitimidade de definir as suas linhas 

de orientação e estas linhas têm que ser legitimadas internamente, (…) onde ao nível 

externo claramente tem a ver com o alinhamento daquilo que é a empresa para com a 

sua envolvente, nomeadamente, com os públicos que são muito críticos, tendem 

normalmente a serem mais ligados às componentes institucionais, ficando para o 



 

171 
 

Marketing, a reserva para os públicos mais comerciais, normalmente, sendo que para 

os produtos da área B2B as coisas baralham-se um bocado, mas na verdade é isto.” 

O entrevistado conclui a sua reflexão sobre as Relações Públicas afirmando “que 

claramente, no caso português, assumo isso, acho que temos que mudar, acho que 

temos um mercado muito poluído em termos de prestadores de serviços em Relações 

Públicas, se baralha muito com o prestador de serviços, baralha-se muito com o gestor 

de Facebook e com empresas que fazem press-releases e despejam para uma base 

de dados de jornalistas, portanto, acho que existe uma grande confusão a este nível, 

portanto, sinto isso, que continua haver uma visão não comercial associada a 

componente das Relações Públicas e que ela faz sentido, portanto, me identifico muito 

mais com a escola americana de Relações Públicas muito mais do que com a escola 

francesa, se quisermos, com a escola europeia, em que há esta visão muito de 

liberdade, igualdade e fraternidade, portanto, que as Relações Públicas têm esta visão 

um bocadinho esotérica da comunicação, portanto, as Relações Públicas servem para 

legitimar a atividade da organização e questões como o lobby, como comunicação 

com os acionistas, com o mercado etc. estão dentro da esfera das Relações Públicas 

com a mesma naturalidade como está a comunicação com os jornalistas ou a 

comunicação interna ao nível do público interno.” 

Dr. José Rui Reis 

O entrevistado refere-se ao facto do pai que ficou um tanto quanto surpreendido pela 

escolha do curso de Relações Públicas e Publicidade e que “inclusive perguntou-me 

se não me tinha dado suficiente educação para ter de ir tirar um curso de Relações 

Públicas, portanto, isso era um pouco o que eram Relações Públicas no final da 
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década de 70, princípio da 80”. Explicou ao pai que “tinha a ver com a história da 

comunicação e era uma das áreas da gestão empresarial”, no entanto, acrescenta que 

“mas o meu pai não ficou muito convencido”. 

Para o entrevistado as “Relações Públicas é muita coisa” o que torna mais difícil defini-

la, no entanto, refere-se que “as Relações Públicas tem a ver com o entender a 

empresa, ser o órgão que define e que implementa a política e cultura da empresa, 

(…) de alguma forma criar a coesão interna e encontrar todos os suportes e ações 

para, que de facto exista essa coesão (…) Isto pro lado interno e depois pro lado 

externo tem tudo a ver com todo um conjunto de entendimentos, de perceções e de 

relações, que fundamentalmente, de entendimentos e análises, perspetivas para 

conseguirmos estar no exterior e conseguimos saber o que é importante, o que não é 

importante e, tentamos perceber que linhas de comunicação e formas de estar em 

termos de imagem que queremos. Olhando não pra hoje, porque o hoje é muito rápido, 

mas tentando encontrar cenários futuros, porque se nos prepararmos para cenários 

futuros garantidamente temos alguma perenidade. (…) Portanto, toda essa análise 

necessária em termos sociais, em termo da própria opinião pública, uma análise 

constante daquilo que são as tendências, tudo isso, todo esse conjunto de processos 

que pra mim são as Relações Públicas. Naturalmente nunca perdem de vista e nunca 

pondo em causa, aquilo que é a alta direção da empresa, que, naturalmente tem 

objetivos e tem programas pra cumprir e portanto, tem que ser adequado e ser 

ajustado”. 
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O entrevistado salienta que “fazer análise prospetiva, percecionar aquilo que pode ser 

amanhã, porque fundamentalmente é perceber que temos de saber garantir a 

perenidade da empresa”. 

Dr. Ricardo André Santos 

O entrevistado refere-se que “vinha da área de comunicação institucional, das 

Relações Públicas”. E que atualmente tem como cargo oficial diretor de comunicação, 

“mas na prática, eu faço de account”. Referindo-se que numa empresa pequena há 

que se desempenhar vários papéis. 

Aponta para um problema das pequenas e médias empresas que são criadas por 

pessoas que não são da área de gestão e que sendo assim “as pessoas são boas a 

fazer aquilo que elas são, mas elas não são boas gestoras, nem sequer têm 

conhecimento desta área mais financeira”. 

O entrevistado refere-se ao facto de ter planeado uma cadeira puramente estratégica 

porque estaria diante de alunos com conhecimentos do mundo digital, no entanto, 

ressalta que “eles não sabem nada, não sabem sequer que existe um mundo digital, 

“que é pra vocês o mundo digital?”, “digital pra mim é Facebook e pouco mais”, isso 

resume, isso é a resposta de alguém no início do semestre deste ano”.  

Considera que “basicamente 80% de Relações Públicas no mercado são assessoria 

de imprensa”. 

O entrevistado considera que a escola “permite um lado de catarse muito interessante 

(…) vens pra uma aula pra dizer como as coisas deviam ser, não quer dizer que elas 

sejam assim”. Ressaltando que a escola tem um papel fundamental de preparação dos 
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alunos para o melhor, no entanto, “não quer dizer que o nosso mercado seja o melhor 

dos mercados ou a realidade do nosso mercado seja sequer uma boa realidade”.  

Refere-se que defendem a visão anglo-saxónica das Relações Públicas, “aqui com um 

determinado papel, um determinado estatuto, com uma visão estratégica das Relações 

Públicas e no mercado há um desfasamento relativamente grande, não quer dizer que 

no mercado não haja empresas que pensam nas Relações Públicas do lado certo, nós 

temos que preparar os alunos para que eles, se eles forem assim preparados eles 

serão elementos transformadores do mercado”. 

O entrevistado considera que as Relações Públicas “são uma disciplina com um 

grande potencial, (…) são uma área de estudo que eu acho que eu gosto imenso, que 

apaixona, são reféns da sua própria incapacidade para conquistarem o seu espaço, 

isso estou a falar no mercado português, a sua imensa incapacidade para ganharem o 

seu espaço e provarem à sua utilidade”. 

Refere-se que nos tempos atuais de crise, podem estar boas oportunidades para que 

as Relações Públicas, “porque são momentos em que as pessoas têm que olhar para 

as questões de eficácia do investimento que fazem e isso podem afastá-la de 

disciplinas da comunicação mais de investimento intensivo como seja Publicidade e ir 

para outras alternativas em que o digital é, por exemplo, uma grande aposta, porque 

eu acho isso também sobre o digital, mas acho que de facto, as tendências atuais do 

mercado digital cruzam-se ou são próximas das Relações Públicas, porque 

efetivamente o que manda é o conteúdo, a qualidade é aquilo que se escreve, a 

informação segmentada e escrita e definida para determinados públicos e segmentos 
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em torno de assuntos, isto é, teoria das relações, aproximar, trabalhar temas, isso, 

isso é Relações Públicas na sua base”. 

O entrevistado aponta que existem problemas crónicos na demarcação do espaço 

para os profissionais de Relações Públicas e que a inexistência de uma associação 

profissional realmente forte é um fator prejudicial para o reconhecimento dos 

profissionais. 

Para o entrevistado uma associação profissional deveria pressionar os meios de 

comunicação social quando o termo Relações Públicas fosse usado de forma indevida, 

assim sendo, “mandava desmentir, discutia o tema, virava direito de resposta, “aquele 

senhor não é Relações Públicas”, Relações Públicas é isso, isso e isso, isso se calhar 

ao fim de 10 anos mudava a perceção que o mercado tinha, quem diz associação dos 

profissionais diz profissionais, que são os primeiros a não fazerem à avaliação”. 

Quanto à avaliação, o entrevistado, refere-se ao facto de avaliar-se muito pouco ou 

mesmo nada, ressaltando como “moral da história, o miúdo que vai para o mercado 

não está disposto a gastar dinheiro pra avaliar, portanto, como é que a gente vai 

provar à eficácia, assim ninguém avalia, nunca vais provar a eficácia, (…) tudo passa 

por trabalhar outra coisa que a malta de RP foge, números”. 

Refere-se o quanto se torna mais “fácil mapear o retorno” gerado pelo Marketing e 

pela Publicidade, exemplificando que “pra publicidade é muito fácil porque ela avalia o 

dinheiro da campanha e diz que foi tudo da campanha, então eu tenho um retorno, 

como os outros não fazem o seu papel, não dizem quanto é que daquela venda foi de 

RP, as RP foi só um custo, os outros gajos que conseguiram tudo, a gente sabe que 

não é bem assim, o próprio cliente sabe que não é bem assim, senão já tinha deixado 
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de fazer RP, mas não sabe quanto é que aquilo vale, e isto também é um problema do 

mercado, (…) o profissional tinha que ser capaz de conseguir avaliar sem grande 

custo, o digital é outra vez uma hipótese boa pra isto, é verdade, de conseguir avaliar, 

quantificar e dizer “temos aqui isto, esta ação, este site, esta coisa qualquer”, o facto 

de estarmos a trabalhar desta maneira está a ter um determinado retorno, há x 

pessoas a ver leads todos os dias, há x pessoas não sei o quê, quando elas vão às 

compras eu vou querer saber, mapear ali, quando alguém contacta uma empresa eu 

vou saber, o seu contacto veio de onde, encontrou-nos onde, “eu vi o vosso site”, 

então eu sei que esta parte vai credibilizar, e não com a presença na revista, não sei o 

quê, se eu conseguir fazer estas duas coisas, vá, ter mais noção de eficácia do que 

tenho hoje, funciona assim, mas custa dinheiro, não custa assim tanto dinheiro, custa 

uma visão que o profissional tem que ter de fazer, porque ele precisa de legitimar, nós 

legitimamos, nós profissionais de RP legitimamos “muita” mal, começando aqui dentro, 

, isso eu posso dizer, não posso dizer o que eu acho que é a consequência disto, mas 

isso eu posso dizer, eu tenho culpa, eu faço parte desta estrutura de RP, atenção, eu 

terei a minha quota parte de culpa nisto, ou, participação nesta inoperância”. 

O entrevistado quando se refere ao contexto do seu trabalho atual como professor, 

menciona que os alunos “estão cada vez menos disponíveis, (…) hoje em dia os 

alunos de RP não estão em lado nenhum, os últimos Commies não tiveram, o único 

quadro que tiveram sobre RP, alguém de RP foi gozarem com os gajos de RP, claro, 

acho que não foram os últimos, não é possível ser de outra maneira, se ninguém tá lá 

de RP, não há hipótese, não há um input cá de dentro, não há desconstrução, o que 

se vê, o que se caricatura é isto, claro que depois disto, isto se generaliza como 

cultura, portanto, “os gajos de RP são não sei quê”, “os gajos de RP são 
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indisponíveis”, quando é uma estupidez porque as cadeiras estão cada vez mais 

cruzadas”. 

Para o entrevistado “hoje procurar informação é muito mais fácil, muito mais rápido do 

que era antes, hoje as coisas estão mais disponíveis, são mais instantâneas, por 

causa disso, eu acho que a malta hoje procura menos, e as aprofunda menos, (…) a 

partir do momento que eu acho que a informação está toda disponível, à margem, à 

distância de um clique, eu não absorvo esta informação, problema que eu não consigo 

raciocinar se não tiver absorvido determinado tipo de informação, que me permita 

construir e concluir a partir daqui, se eu não tenho as bases, eu nunca vou conseguir 

fazer um raciocínio mais elaborado, as bases tão lá, mas eu não as tenho, não consigo 

fazer aquele segundo passo do conhecimento que é conseguir produzir discurso sobre 

coisas que eu já sei, começar a acrescentar coisas que eu já sei, como eu não guardo 

na memória, depois não as consigo reaproveitar, porque elas estão lá, clicar em três 

sítios e acedia aquela informação, mas o facto de eu aceder momentaneamente, não 

permite passar a segunda fase da coisa, (…) porque há um efeito esquisitíssimo, 

perverso, que se sente nos alunos, é que os alunos deixaram de ter curiosidade, que é 

uma coisa estranhíssima, se eu tivesse curiosidade, há tanta coisa disponível à 

distância de um clique, que dava para ir ver, dava para ir absorver, há muito mais 

mundo disponível, muito perto, antigamente a malta viajava, era tudo espetacular, hoje 

em dia a gente pode viajar brutalmente sem sair de casa, mas eles não viajam, ou 

viajam pouco, ou absorvem pouco, ou registam pouco. Eu “coisas que viram e 

gostaram?”, não se lembram de nada, tá tudo lá, se calhar até pode estar na lista dos 

favoritos, mas não está onde é preciso estar pra construir conhecimento, isto é uma 

cena esquisita, eu sei, perversa até, mas não sei, portanto, o que são as Relações 
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Públicas hoje, ah, são uma disciplina até com espaço por conta destas coisas todas, 

com espaço porque há fenómenos que estão a voltar, as coisas fundamentais, e os 

relacionamentos são coisas fundamentais, na perspetiva das pessoas, e os 

relacionamentos são feitos de confiança, são feitos de legitimidade, são feitos de 

verdade, honestidade, o que for, que são realidades que não são estranhas as 

Relações Públicas, que são trabalháveis e que de facto, quando nós hoje no digital 

sabemos que as pessoas confiam muito mais na recomendação dos pares do que na 

publicidade ou noutro tipo de informação qualquer, o que é que são pares senão 

relacionamento, onde há momentos de confiança e o que acontece é que hoje o 

conhecimento dos pares é cada vez mais, as pessoas já não precisam de se 

conhecerem, não precisam de ter fisicalidade. Hoje em dia, os pares, aquilo que hoje 

as pessoas reconhecem como sendo os seus pares, não sei quê, até tem vindo a 

evoluir, hoje não há uma fisicalidade nestes pares, eu acredito naquilo que os pares 

me dizem, num fórum de discussão em que eu não conheço as pessoas, mas como 

elas têm uma preocupação comum com a minha, eu faço uma avaliação e elas estão a 

ser verdadeiras e revejo-me naquilo, eu acredito naquilo mais do que noutra coisa 

qualquer, e há uma desmaterialização, é um campo imenso para trabalhar 

relacionamentos de confiança, de presença, de comunicação, verdade, honestidade, 

valor, conteúdo, portanto, eu há muitos anos tinha esta ideia peregrina de que o digital 

era maioritariamente um meio de Relações Públicas, e achava isto, defendia isto, é 

curioso que hoje as coisas, hoje não sou só eu a dizer, eu que acho, em 2005, 2004, 

não era o único a achar, mas eu estava convencido disto, apesar de ter lido poucas 

pessoas que achavam o mesmo, hoje há mais gente a achar isto, se calhar as 
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Relações Públicas vão perder o comboio outra vez e o Social Media vai ser uma 

disciplina qualquer igual as Relações Públicas, voltamos ao início”. 

Arq. Mário Branco 

O entrevistado refere que no passado se trabalhava menos horas no Jornalismo, mas 

“de forma mais intensiva do que hoje”. Ressalta um aspeto de diferenciação do 

momento atual, porque o regime de trabalho era diferente, assim sendo, “os jornais 

faziam-se ao fim do dia e noite dentro, tanto que existiam jornais matutinos e jornais 

vespertinos, os jornais de final de tarde”. 

O entrevistado refere ainda que “à época, ser jornalista mal dava para comer, mal 

dava para viver. Aliás, hoje volta a ser o que era outra vez…Era uma atividade muito 

intensa, sempre na espreita de novas oportunidades, porque os salários eram baixos”. 

Aprendeu a trabalhar em Comunicação na prática, referindo-se que “não tendo 

formação académica no campo da Comunicação, até por que na altura não existia ou 

tinha pouca expressão, tive de aprender… fazendo, on job”. 

Refere que a atividade de Relações Públicas “já era exercida em Portugal, mas de 

forma incipiente e pouco reconhecida, com origem noutras áreas de atividade. 

Chegava mais como uma assessoria”. 

Faz uma referência a diferença entre a comunicação do jornalismo para as grandes 

massas e do “comunicador empresarial” que lida com uma “comunicação dirigida, mais 

segmentada e com públicos diversificados. Logo, não forçosamente mais fácil, porque 

o jornalista é muito responsável, mas escreve sem proximidade, está distanciado, ao 

passo que o jornalista empresarial, o comunicador empresarial, está muito próximo 
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das pessoas. Se eu, nas páginas de um jornal, lhe chamar Maria Rosa em vez de 

Rosa Maria, no pasa nada; mas se, numa empresa, eu lhe chamar Maria Rosa, você 

dá pulos - “estou aqui há 10 anos e vocês não me conhecem, é uma vergonha!”. Isto é 

o dia-a-dia. Conclusão, independentemente do rigor, a proximidade na relação 

influencia fortemente o campo de comunicação em que se trabalha”. 

O entrevistado menciona que se identifica “mais com os novos conceitos de gestão da 

Comunicação e a própria terminologia dos ingleses e norte-americanos”. 

Considera que “a profissão é cada vez mais complexa, cada vez mais exigente, cada 

vez mais responsável e melhor posicionada nas organizações. Vamos no bom 

caminho, de fazer depender a função Comunicação do próprio CEO. Considero que, 

até em Portugal, numerosas companhias já perceberam isso muito bem e posicionam 

a Comunicação na primeira linha de decisão”. 

O entrevistado considera que “uma das consequências traduz-se na necessidade de 

maior qualificação e maiores competências dos gestores de Comunicação. Considero 

que os nossos profissionais têm, hoje, muito boa qualidade. Existe já em Portugal um 

elevado nível de conhecimento e de saber fazer, uma conjugação de boa preparação 

teórica com uma prática da gestão muito moderna, aliás bem patente nos concursos 

que a nossa Associação promove anualmente. Este alinhamento das Relações 

Públicas e da Gestão da Comunicação com o que melhor se faz na Europa deve ser, 

mesmo, um motivo de orgulho. Tenho muitos colegas estrangeiros, trabalho numa 

rede de centenas de profissionais de todo o mundo - na Europa, nos EUA, no Brasil, 

na China… -, conheço muita gente, comunicadores institucionais, comunicadores de 
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negócio, comunicadores de sustentabilidade: os nossos profissionais, hoje, estão ao 

melhor nível do que se sucede lá fora”. 

O entrevistado refere-se ainda aos fenómenos das redes sociais, ressaltando que 

“compreendo, analiso e mantenho-me atento aos fenómenos das redes comunitárias, 

mas aquela forma de representar não me retrata, não me revejo no dia-a-dia da rede 

social. Reconheço o efeito potenciador, o efeito dinâmico de mobilização, mas 

considero que algumas redes sociais (não falo, evidentemente, das redes profissionais 

de partilha…) são, no mínimo, desinteressantes. O Facebook é de uma vulgaridade a 

toda a prova. Ali está o mesmo exibicionismo e o mesmo mau-gosto mainstream que 

tomaram conta das televisões, a preferência das multidões e não aquilo que procuro – 

o conhecimento, a opinião, o humor inteligente. Mas não desprezo, nem ignoro o 

fenómeno, de maneira nenhuma. Estou atento, porque sei que as redes sociais 

funcionam como um agitador, um agilizador e um acelerador”. 

Segundo o entrevistado, as redes sociais “representam, portanto, mais um 

instrumento, mais um factor de mudança nas sociedades. Mas ganhei o 

distanciamento suficiente para observar que o like não move a vida”. Sendo assim, 

considera que “se nos contentamos apenas com a virtualidade do like, nada acontece, 

nada muda. É preciso envolvermo-nos, é preciso crescer, é preciso pôr as mãos na 

massa. A partilha digital é importante, mas as pessoas têm de se encontrar, têm de 

trocar experiências, têm de se comprometer cara a cara, olhos nos olhos”. 

Para o entrevistado as Relações Públicas “são uma componente, um recurso de 

gestão indispensável - não gosto de falar numa ferramenta, não vejo as RP como algo 

que se compra ou se vende - e estão cada vez mais presentes na administração das 
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empresas, das organizações. Deveriam estar no primeiro plano da chamada 

comunicação pública, mas não estão, porque a Administração Pública tende a reduzir 

as Relações Públicas às suas relações com os media e esquece tudo o resto. Aí os 

governantes falham redondamente”.  

Referindo ainda que encara “as RP como um meio de conduzir a estratégia e os 

objetivos de uma organização, de forma alinhada com as expetativas e os anseios dos 

seus colaboradores e da comunidade, com as necessidades do mercado e dos 

consumidores, com a ética e a conformidade, com os princípios de sustentabilidade, 

enfim, com os compromissos de uma boa gestão. Que deve cuidar de todos os 

stakeholders e não apenas de um - o acionista”. 

 

Capítulo VI – Conclusões 

Desafiámo-nos a trabalhar o método História Oral de Vida e concluímos que se trata 

de uma mais-valia para o conhecimento dos profissionais de Relações Públicas 

(Comunicação), conscientes do quanto pode ser exaustivo, mas ao mesmo tempo 

gratificante a sua execução, sobretudo, pelas diversas informações que temos acesso 

e pela validação que os entrevistados fazem do material participando ativamente no 

processo do texto final. 

Importa-nos referir que os desafios prenderam-se também as inúmeras diferenças 

encontradas nas designações de Relações Públicas, o que reforça a diversidade de 

opiniões existentes nesta área. Concluindo-se que, o conceito de Relações Públicas 
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não é estável como se pode constatar quer em termos de enquadramento teórico, quer 

em termos dos doze profissionais entrevistados.  

Constata-se que existe uma divergência em termos da área de atividade das Relações 

Públicas, acentuando-se sobretudo no aspeto relacionado ao papel que estas teriam 

ao limitarem o seu campo ao lado mais “social” e retirando-se da noção mais 

“comercial” da atividade. Verifica-se ainda que há uma dificuldade de posicionamento 

de alguns profissionais quanto ao exercício das Relações Públicas, sobretudo quando 

dão-nos a noção de que fazem determinadas atividades, mas estas não são de 

Relações Públicas, quando o são. Nestes aspetos constatou-se o que podemos 

designar de “fuga ou desconhecimento” das Relações Públicas. 

Verificamos ainda que há algumas divergências quanto à noção de públicos internos e 

públicos externos, uma referência feita ao facto de não fazer sentido nos tempos 

atuais, tais designações, no entanto, por outras entrevistas verifica-se que o conceito 

permanece a fazer sentido visto que foi referido, sobretudo quando se referiram a 

Comunicação Interna o que implicaria esta distinção de públicos. 

Como a amostra tem funcionários públicos e privados, constatámos que há um maior 

desânimo entre os funcionários públicos pelo não desempenho da profissão, muitas 

das vezes, impedidos de a realizar em pleno, pela interferência da “confiança” que a 

política, ministros e secretários, têm em profissionais desta atividade que não sejam 

membros do seu espectro político. 

Constata-se a importância do “digital” para o exercício da atividade, sobretudo no 

reforço das relações entre as organizações e os seus públicos, no entanto, importa-

nos referir uma observação de um dos entrevistados quando se refere que o mundo 
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digital merece atenção, mas as organizações não se podem deixar levar por um “like” 

porque é preciso mais por parte dos profissionais. 

Referindo-nos ao que nos motivou enquanto objetivo principal da elaboração da 

investigação: “O como”, “O porquê” e “O quando” de uma profissão vistos através da 

história destes profissionais que fazem parte do trabalho e das questões que 

permeiam o nosso percurso que estão assentes em “Como os profissionais chegaram 

ao exercício da atividade de Relações Públicas?”, “O porquê de seguirem esta 

escolha?” e “Quando seguiram esta escolha?” constata-se que: 

“O Como” passa por duas vias, uma das formas de chegar a profissão é através da 

formação académica em Relações Públicas (Comunicação) e a formação em 

Jornalismo seja ao nível académico, quer seja como a profissão responsável pelo 

encaminhamento para as Relações Públicas (Comunicação).  

“O Quando” está também assente no “O como”, no entanto, os profissionais também 

tiveram outras experiências que os levaram as Relações Públicas (Comunicação), 

referimo-nos as informações de que um elemento mencionado foi a indicação do pai 

para que o filho tivesse um curso de Relações Públicas porque seria uma mais-valia 

em termos profissionais. Outra forma foi o conhecimento das Relações Públicas 

através de uma disciplina lecionada no liceu e que trouxe o tal encantamento pela 

atividade. A “influência” de psicólogas dos gabinetes de apoio ao estudante quando 

colaboraram com a decisão de dois profissionais. Outra influência está ligada 

diretamente ao conhecimento de um aluno de Relações Públicas que frequentava uma 

escola que seria uma boa opção para um profissional que na altura estava em dúvidas 

quanto ao percurso académico. 
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Ao procurarmos “O porquê”, constatamos que um dos motivos passa por uma fuga às 

Matemáticas, aspeto que foi referenciado por alguns dos entrevistados. Outros 

aspetos estão subjacentes ao “O quando” e “O como”, vistos que tinham adquirido um 

certo gosto pelas Relações Públicas ao conhecerem-nas durante o liceu ou através da 

indicação de outras pessoas (psicólogas, amigos, familiares…) 

Constata-se a necessidade de conhecimentos específicos em diversas áreas para o 

bom desempenho da atividade de Relações Públicas (Comunicação), verifica-se entre 

os profissionais que há algumas referências para o facto dos jovens licenciados 

adquirirem alguns conhecimentos técnicos, mas estarem pouco aptos para o lado 

profissional, devido a falta de conhecimento ao nível do mercado e de cultura geral 

como um todo.  

A análise levada a cabo sobre a atitude dos profissionais face às Relações Públicas e 

à Estratégia mostra-nos que quer em relação a uma, quer em relação a outra, a atitude 

dominante entre os inquiridos é a positiva. No entanto a maioria no tocante a Relações 

Públicas fica-se na média e já na Estratégia se situa na forte. Ainda no que diz respeito 

às Relações Públicas há uma percentagem de atitudes negativas, se bem que 

reduzida. 

Em resumo o termo Estratégia parece ter uma aceitação mais vincada do que o termo 

Relações Públicas. Acresce que este aspeto é reforçado por uma certa orientação 

para se definir Relações Públicas como Comunicação Institucional e depois como 

Comunicação Estratégica 

Uma conclusão que nos parece interessante assinalar. Numa atividade onde o número 

de verdadeiros profissionais não é elevado, mas mesmo assim substancialmente 
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maior do que esta amostra de conveniência, verificamos um fechamento do meio, ou 

dito de outro modo, em doze profissionais ouvidos a existência de constantes, facto 

muito visível em termos de percursos, não se esquecer que os percursos foram 

construídos a partir do texto da entrevistas, isto é, no processo de construção de 

categorias, seguiu-se o chamado processo de categorização por milha, onde o sistema 

de categorias é criado à medida que as mesmas são encontradas. É precisamente 

esse aspeto que convém salientar porque numa amostra de dimensão não muito 

vasta, se encontra uma constância notável. 

Por fim, mas não menos importante uma referência ao método e à sua validade. As 

vantagens são por demais evidentes, mas não é demais ressaltar a sua 

intemporalidade. Realmente os depoimentos ali estão e ali permanecerão válidos para 

este trabalho, mas também, para qualquer outro que os queira utilizar sem aquela 

coação do tempo, ou seja aquilo que em outros métodos foi dito em dado momento é 

válido aqui e agora, “hic et nunc” como diz Peirce (1998), neste prolonga-se no tempo 

futuro, uma vez que já vem de um tempo passado, sem qualquer solução de 

continuidade. Acresce ainda que para além dos tratamentos que às entrevistas foram 

dados, os textos continuam a valer por si próprios, isto é, são uma memória que por si 

só se constitui como a história de uma profissão através da oralidade dos seus 

profissionais. 

 

Capítulo VII – Críticas e Sugestões 

O desenvolvimento de um trabalho com recurso as histórias orais de vida, requer uma 

abertura para os elementos “surpresa” que surgem no decorrer do trabalho, 
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considerando-se que alguns deles fazem parte da nossas análises e outros foram 

considerados “dispensáveis” para este momento, um dos motivos é que o trabalho em 

história oral pode ter um corpus menor e/ou determinado pelo tempo fixo de 

entrevistas menores. Consideramos que seria positivo manter a linha planeada, no 

entanto, analisamos outros aspetos que são uma mais-valia. Infelizmente, outras 

leituras poderão ser feitas, mas para isso, necessitaríamos de uma nova orientação 

que levasse a novos projetos relacionados ao trabalho em si. 

Um dos aspetos que verificamos ao longo do trabalho é a existência de alguns 

docentes, facto este que poderá vir a ser considerado em novas entrevistas para 

constituir um estudo que nos conduza as narrativas de formação. 

Ao estudar as narrativas dos profissionais de Relações Públicas, abrimos o campo 

para percebermos inúmeros elementos importantes que podem ser descobertos 

através de simples histórias, por exemplo: Como os Relações Públicas viveram um 

período que foi determinante para a atividade em Portugal? Qual a influência dos 

medias digitais num determinado grupo de profissionais durante n décadas? O “25 de 

Abril” através das histórias dos profissionais que viveram esta época. Estas são 

apenas algumas possibilidades para um campo que pode abranger uma diversidade 

de interesses.  

As associações dos profissionais poderiam fazer uso das histórias de vida dos seus 

profissionais em jornais e revistas institucionais, o que geraria uma relação de 

proximidade com os profissionais e entre os mesmos.  
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Anexo 1: Ficha de Acompanhamento e Controlo do Projeto 14 

 

Dados do entrevistado 1  

Nome: José Luís Cavalheiro 

Local e data de nascimento: Lisboa, 19 de maio de 1952 

Profissão atual: Consultor de Comunicação e Marketing  

Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciado em Sociologia 

Dados do Entrevistado 2  

Nome: Álvaro Batista Esteves 

Local e data de nascimento: Lisboa, 28 de novembro de 1950 

Profissão atual: Consultor de Comunicação Estratégica 

Local de residência: Miraflores/Algés 

Formação Académica: Doutorando Ciências da Comunicação  

Dados do entrevistado 3  

Nome: Paula Portugal Mendes 

Local e data de nascimento: Lisboa, 10 de outubro de 1972 

                                                           
14

 Adaptação do Exemplo (Holanda & Meihy, 2011, p.146-147) 
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Profissão atual: Secretária-Geral da APCE (Associação Portuguesa de Comunicação 

de Empresa) 

Local de residência: Benfica 

Formação Académica: Doutoranda em Comunicação Social (Universidad Complutense 

de Madrid); Pós Graduada em Gestão da Comunicação de Crises (ESCS); Licenciada 

em Ciências da Comunicação - variante de Publicidade (Universidade Independente), 

e Bacharel em Relações Públicas (ESCS). 

Dados do entrevistado 4  

Nome: Cristina Aragão Teixeira 

Local e data de nascimento: Faro, 15 de janeiro de 1960 

Profissão atual: Director de Marketing e Comunicação 

Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciatura em História pela Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa 

Dados do entrevistado 5  

Nome: João Luís 

Local e data de nascimento: Guarda, 18 de novembro de 1969 

Profissão atual: Relações Públicas 

Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciatura em Relações Públicas 
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Dados do entrevistado 6  

Nome: Teresa Manuela Farinha Martins 

Local e data de nascimento: São Sebastião da Pedreira, 20 de dezembro de 1976 

Profissão atual: Técnica Superior na Divisão de Informação e Relações Públicas da 

Secretaria-Geral do Ministério da Administração Interna 

Local de residência: Amadora 

Formação Académica: Licenciatura em Comunicação Social – Ramo Jornalismo e 

Pós-Graduação em Gestão Estratégica da Comunicação. 

Dados do entrevistado 7  

Nome: Olga Maria Heise do Vale Archer Moreira  

Local e data de nascimento: Lisboa, 25 de março de 1961 

Profissão atual: Relações Públicas 

Local de residência: Queluz 

Formação Académica: Curso Superior de Relações Públicas e Publicidade, Pós-

Graduação em Imagem Protocolo e Organização de Eventos, Pós-Graduação em 

Relações Públicas Estratégicas e Mestrado em Gestão Estratégica das Relações 

Públicas, ESCS. 

Dados do entrevistado 8  

Nome: Susana Carvalho 

Local e data de nascimento: Açores, 15 de janeiro de 1968 

Profissão atual: Docente universitária 
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Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciada em Relações Públicas e Publicidade, Mestre em 

Comunicação Integrada e Doutoranda em Comunicação nas Organizações 

Dados do entrevistado 9  

Nome: Pedro Diogo Vaz 

Local e data de nascimento: Luanda, 24 de maio de 1972 

Profissão atual: Gestor 

Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciatura em Comunicação Empresarial, MBA em Gestão 

Dados do entrevistado 10  

Nome: José Rui Reis 

Local e data de nascimento: Lisboa, 22 de julho de 1969 

Profissão atual: Gestor de Comunicação e Imagem 

Local de residência: Lisboa 

Formação Académica: Licenciatura em Relações Públicas e Publicidade; Doutorando 

em Comunicação nas Organizações. 

Dados do entrevistado 11  

Nome: Ricardo André Ribeiro dos Santos 

Local e data de nascimento: Santa Maria de Viseu, 8 de agosto de 1976 

Profissão atual: Professor Universitário e Diretor de Comunicação 

Local de residência: Carnaxide 
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Formação Académica: Pós-graduação em Gestão de Comunicação de Crise e 

Licenciatura em Comunicação Empresarial. 

Dados do entrevistado 12  

Nome: Mário António da Cruz Pinho Branco 

Local e data de nascimento: Lisboa, 19 de dezembro de 1953 

Profissão atual: Communication & Public Affairs Manager 

Local de residência:Lisboa 

Formação Académica: Licenciado em Arquitectura pela Escola Superior de Belas 

Artes de Lisboa 
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Anexo 2: Lista de Tópicos 

 

 

 Percurso Académico 

 Percurso Profissional 

 Leituras (passado e atuais) 

 O que são as Relações Públicas? 

 O que é Estratégia? 
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Anexo 3: Breve diário do caderno de campo 

Esta forma concisa de contar um pouco sobre o momento das entrevistas é uma 

tentativa de transportar-nos para o ambiente que se viveu durante o tempo de cada 

entrevista, no entanto, com a plena noção de que é algo possível, mas não na sua 

totalidade. 

Dr. José Luís Cavalheiro 

No final de tarde ensolarado, do dia 14 de maio de 2013, encontrámo-nos na receção 

da Escola Superior de Comunicação Social. Após a indicação de uma sala, dirigimo-

nos ao primeiro piso na sala 6, conhecida na Escola por sala 1P6. Durante o percurso, 

estive a explicar algumas particularidades do método e a ter por parte do entrevistado, 

uma postura sorridente e ao mesmo tempo, a tentar despertar em mim a ideia de que 

é uma pessoa sem muito a dizer, o que poderia colocar em causa os objetivos do 

trabalho. Na sala de aula, o entrevistado solicitou-me uma explicação mais 

aprofundada sobre alguns aspetos e avançamos para a entrevista. Notou-se 

claramente o quanto estava à vontade e a forma como contava as suas histórias com 

alguma linha cronológica que era desviada por instantes e retornava-se a mesma sem 

qualquer problema. Histórias surpreendentes de uma pessoa com muito o que dizer e 

ao mesmo tempo com uma comunicação não-verbal que se traduzia em mãos 

entrelaçadas, movimentos para frente e para trás na cadeira, olhar desviado ao contar 

algumas histórias da época que frequentava o liceu e a sua primeira ida à escola, 

notava-se o recuo na memória e o quão agradáveis tinham sido estes momentos, uma 

vez que o entrevistado, tinha um sorriso que o acompanhava ao longo do discurso. 

Finaliza-se a entrevista e o entrevistado mantém-se na sala para dar uma aula. 
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Dr. Álvaro Esteves 

Na manhã do dia 22 de abril de 2013, na Associação 25 de Abril, aguardamos o 

entrevistado. O local que recebe a exposição de fotografias de Eduardo Gageiro, leva-

nos para uma viagem ao acontecimento marcante que acontecera em 25 de Abril de 

1974. As fotos que retratam rostos sofridos e outros com uma alegria visível, além do 

destaque dado a imagem de um soldado que retira da parede a foto do ditador 

Salazar, são instantes que nos levam numa viagem imaginária. Após a chegada do 

entrevistado, dirigimo-nos para um espaço agradável, com alguma circulação de 

outras pessoas, mas nada que interferisse na realização da entrevista. O entrevistado 

ouve atentamente o que se pretende enquanto saboreia um café com muito à vontade 

e inicia a sua história com tantas histórias que se misturam e enriquecem o seu 

percurso de vida. A entrevista termina e o entrevistado continua no local onde teria um 

almoço com jornalistas. 

Dr.ª Paula Portugal Mendes 

Na tarde do dia 22 de abril de 2013, estamos na APCE para ouvir as histórias da 

primeira senhora a ser entrevistada. Numa conversa sobre a própria APCE e 

futuramente as explicações sobre o método, a entrevista decorre sem qualquer 

interrupção. A sala da APCE e as histórias afastam-nos completamente do exterior, o 

que nos facilita o desenvolvimento do trabalho. Os factos são relatados de forma muito 

especial, nota-se que a entrevistada está de todo envolvida naqueles momentos que 

os “vivencia” através das suas próprias narrativas. Termina-se a entrevista com a 

continuação do trabalho da entrevistada. 
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Dr.ª Cristina Aragão Teixeira 

Estamos diante de uma conceituada empresa, a Novabase, onde aguardamos que a 

entrevistada nos possa receber. Depois de um breve reconhecimento do lugar, somos 

chamados para a realização da entrevista. A entrevistada parece-nos interessada no 

método e até faz num primeiro momento a inversão da história oral de vida quando se 

interessa em saber mais sobre o nosso próprio percurso de vida. Nota-se claramente, 

o quanto está à vontade logo num primeiro momento, o que favorece o 

desenvolvimento da entrevista, que como desejamos, é feita pela entrevistada na sua 

totalidade. De forma bem-humorada e divertida, conta-nos histórias e mais histórias 

que nos enriquecem e despertam-nos a clara certeza do quanto o método funciona e 

uma noção de que realmente aprendemos muito ao ouvir as histórias de vida dos 

profissionais. A entrevista termina e a entrevistada segue o seu dia de trabalho. 

Entrevistas 5, 6 e 7 (Dr. João Luís, Dr.ª Teresa Martins e Dr.ª Olga Moreira) 

A mudança de lugares tem sido algo constante e ao mesmo tempo enriquecedor, após 

uma entrevista numa Escola, Associação e uma empresa, estamos agora no Ministério 

da Administração Interna. Somos rececionados atentamente pela primeira entrevistada 

(Dr.ª Olga Moreira), quanto mais não seja para nos dizer que preferia ser a última para 

que se pudesse aproveitar o tempo inicial com dois colegas indicados por ela aquando 

da marcação da entrevista. 

Dr. João Luís 

A entrevista acontece no gabinete do entrevistado, com a primeira apresentação feita 

pela nossa anfitriã. Depois de algumas explicações, o entrevistado avança para as 
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suas histórias que se desenvolvem em 20 minutos. Assim que o gravador é desligado, 

a conversa desenvolve-se por uma hora e meia onde se fica a conhecer ainda mais as 

funções desenvolvidas e outras particularidades sobre o entrevistado, os seus gostos 

musicais, entre outros. Durante algumas histórias, de forma descontraída sugerimos 

que deveríamos ligar o gravador, mas o entrevistado sorri e diz-nos que são conversas 

em “off”. 

A Dr.ª Teresa Martins é-nos apresentada pela nossa anfitriã, recebe-nos numa sala 

ampla e algo impessoal. Sentimos inicialmente a vontade em contribuir para o 

trabalho, mas os receios da entrevistada em que afirmava “a minha vida não tem 

interesse”, expressão totalmente desfeita quando se conhece um pouco do percurso 

académico e profissional de quem sempre venceu inúmeros desafios e entre eles, o 

ingresso na Marinha, quando não sabia nadar etc., para permanecer 2 anos e acaba 

por ficar 6 anos. 

Finalmente, é chegado o momento de estarmos mais uma vez diante da Dr.ª Olga 

Moreira, mas agora a nossa gentil anfitriã, será a entrevistada. A Dr.ª Olga Moreira diz-

nos que “não há muito para dizer”, tudo porque considera que não se pratica Relações 

Públicas na Administração Pública, mas o que consideram como Relações Públicas. 

Revela-nos um ar reflexivo em relação aos caminhos escolhidos sobre a 

Administração Pública, sobretudo, quando se refere aos eventos realizados em que se 

não se preocupam com qualquer avaliação. A entrevistada é interrompida por uma 

chamada, mas retoma a entrevista sem qualquer dificuldade. Terminamos e somos 

levados para um passeio onde ficámos a conhecer um pouco das instalações do 

Ministério da Administração Interna. 
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Dr.ª Susana Carvalho. 

A entrevistada recebe-nos no INP, mais concretamente no seu gabinete. Está 

muitíssimo à vontade, não tem qualquer receio em nos contar a sua história de vida. 

Conta-nos de forma entusiasmada as suas experiências e chega-nos a dizer que 

como não há tempo determinado e se é para falar, ela fala sem problemas, demonstra 

de tal forma o lado bem-humorado e a disponibilidade em contar as histórias vividas. A 

entrevistada é interrompida por alguém que deseja falar consigo, mas retoma o seu 

discurso com muito à vontade. Refere-se ao Dr. Américo Ramalho e que da sua visão 

à frente do seu tempo, visto que no passado já ensinava muito do que é dito 

atualmente em livros. 

Dr. Pedro Vaz 

A entrevista é realizada numa sala de reuniões da agência da qual o entrevistado é 

sócio. A espontaneidade e o bom-humor são duas características que marcam esta 

entrevista. O entrevistado refere-se de forma especial ao Dr. Américo Ramalho e ao 

Prof. Viegas Soares, comentando ainda que tem consciência de que tem mau-feitio 

porque o Prof. já lhe tinha dito no passado. Quanto ao Dr. Américo Ramalho refere-se 

ao lado profissional de alguém que resolvia as questões quando estas apareciam. 

 Dr. José Rui Reis 

A entrevista acontece numa sala de reuniões da REFER. O entrevistado mostra-se 

muito objetivo e conta-nos a sua história de vida sem aprofundar muito os aspetos 

pessoais (análise esta tendo em conta o que sabemos sobre os percursos). O 

desenvolvimento da entrevista segue normalmente sem qualquer interrupção. A 
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entrevista termina e o entrevistado permanece no local para continuar o seu dia de 

trabalho. 

Dr. Ricardo André Santos 

A entrevista acontece na Escola Superior de Comunicação Social, numa época de 

exames em que o lugar encontra-se numa calmaria diferente da habitual agitação do 

ambiente. O entrevistado tem muito à vontade para relatar muitos aspetos da sua 

história de vida, tornando-se enriquecedor ter mais esta entrevista para o trabalho. O 

entrevistado demonstra alguns momentos em que a voz fica embargada, sobretudo 

quando se refere ao falecimento da mãe e do pai. Este aspeto volta a repetir-se 

quando se refere que atualmente tem algumas condições diferentes do que as 

pessoas do seu tempo, mas por outro lado, para se ter o que vive agora, teve que ter 

um percurso de perdas. A entrevista é interrompida por uma chamada telefónica, facto 

que faz o entrevistado ter uma noção maior de que está a falar por mais de duas 

horas, avança em algumas linhas, mas já não acrescenta outros elementos. O 

entrevistado foi de propósito à escola para dar este contributo ao trabalho, então, logo 

que termina, deixa as instalações. 

Arq. Mário Branco 

A entrevista acontece numa pastelaria, mais precisamente, na Padaria Portuguesa em 

Telheiras. O entrevistado está algo constipado, mas esforça-se em dar-nos o privilégio 

de ouvirmos a sua história de vida. Nota-se o quanto tem um discurso fluido e 

cativante, com a sua serenidade conta-nos sobre alguns aspetos pessoais, mas sem 

muitos aprofundamentos. A entrevista decorre na normalidade, mesmo com alguns 
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momentos breves de interrupção por parte dos barulhos do ambiente. O entrevistado 

oferece-nos alguns exemplares da revista da APCE e a entrevista termina. 
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Anexo 4: Análise da Asserção Avaliativa (Relações Públicas) 

 

Dr. José Luís Cavalheiro 

Relações Públicas /são fundamentais/ em termos da defesa da identidade cultural de 

qualquer organização. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas/dá/ sustentabilidade ao crescimento continuado através do tempo. 

(+3/+3=+9) 

(A estratégia) Relações Públicas /são necessárias/ quando há crescimento 

sustentado. (+3/+3=+9) 

(A estratégia) Relações Públicas /permite/ transmitir a sociedade os valores da 

organização. (+3/+3=+9) 

(A estratégia) Relações Públicas /permite/ que a organização se sobreponha de forma 

sustentável em relação as outras organizações. (+3/+3=9) 

Relações Públicas /ajudam/ a organização na competitividade do mercado. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= +54/3*6= +3 (Forte Positiva) 

 

Dr. Álvaro Esteves 

(As) Relações Públicas /são/, muito, a Comunicação. (+3/+3=+9) 

(A definição) Relações Públicas/é /péssima. (+3/-3= -9) 

(As) Relações Públicas /aparecem/ em revistinhas cor-de-rosa. (+3/-3=-9) 
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(As) Relações Públicas /são desempenhadas/, por vezes, por pessoas que se intitulam 

como profissionais. (+2/-3=-6) 

Relações Públicas /não são desempenhadas/ por pessoas que atendem, recebem 

pessoas e a fazem vénias. (-2/-3=+6) 

Relações Públicas /são/ menos abrangentes do que a consultoria estratégica.  

(+3/-3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= 0/3*6=0/18=0 (Atitude Neutra) 

 

Dr.ª Paula Portugal Mendes 

As Relações Públicas /é/ facilitadora dos processos comunicacionais com o nosso 

cliente. (+3/+3=+9) 

(A estratégia) Relações Públicas /é intimamente/ ligada à gestão. (+3/+1=+3) 

(A estratégia) Relações Públicas /necessitam/ do apoio da administração. (+3/+3=+9) 

(A estratégia) Relações Públicas /não apoiadas/ pela administração não vingam. (-2/-

3=+6) 

Relações Públicas /precisam/ de administradores com olhar astuto capazes de ver a 

riqueza e mais-valia da área. (+3/+3=+9) 

(Os profissionais) Relações Públicas /dificilmente conseguem pôr/ em curso a 

estratégia quando encontram entraves do lado da administração. (-3/-3=+9) 

Relações Públicas /eram/ mais formais. (+3/+2=+6) 
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Relações Públicas /tinham/ um ar mais sério. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /estão/ mais informais. (+3/+2=+6) 

(Processos) Relações Públicas /estão/ mais leves. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /estão/ mais joviais. (+3/+1=+3) 

(A estratégia) Relações Públicas /eram/ conservadoras. (+3/-2=-6) 

(A estratégia) Relações Públicas /conseguem/ uma linha mais espontânea mesmo em 

empresas conservadoras. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /estão/ mais descontraídas. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /estão/ mais variadas. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /estavam limitadas/ porque não existia tanta tecnologia. (+2/+2=+4) 

Relações Públicas /tinham/ a campanha típica narrada. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /tinham/ a campanha típica na televisão. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /tinham/ a campanha no cinema pouco explorada. (+3/-1=-3) 

Relações Públicas /tinham/ a campanha na imprensa. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /tinham/ quadros de avisos. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /eram basicamente/ as publicações. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /está mais dinâmica/ porque há uma panóplia de instrumentos. 

(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /dá/ mais-valias em termos de imagem. (+3/+3=+9) 



 

215 
 

Relações Públicas /não dava/ ambiente palpável. (-2/+1=-2) 

Relações Públicas /eram/ um “João ninguém”. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /ficavam/ com migalhas do orçamento. (+2/-3=-6) 

(Definição) Relações Públicas /tem/ dificuldade em vingar em Portugal. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /estão/ a ganhar mais terreno. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= 114/3*29= +1,31 (Média Positiva) 

 

Drª Cristina Aragão Teixeira 

Relações Públicas /engloba/ uma série de coisas. (+3/+1=+3) 

RelaçõesPúblicas /engloba/ todos os contactos com os outros. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /engloba/ contacto com a imprensa. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /engloba/ contacto com clientes. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /permitem/ uma aproximação entre a empresa e os outros. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /permitem/ uma aproximação da empresa com públicos diferentes. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /podem/ ser eventos. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /podem/ ser assessoria de imprensa. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /podem divulgar/ alguma coisa. (+3/+1=+3) 
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(Ações) Relações Públicas /são/ uma ação de charme. (+3/-3=-9) 

(Ações) Relações Públicas /fazem menos/ com a falta de budget. (+2/-2=-4) 

Redução à escala: T/3*(N)= 41/3*11= 41/33= +1,24 (Média Positiva) 

 

Dr. João Luís 

Relações Públicas /são o equilíbrio/ que os profissionais devem procurar entre a 

imagem e a identidade da instituição. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são de sucesso/ quando conseguem o equilíbrio entre a correta 

transmissão da identidade e da imagem da instituição. (+3/+2=+6) 

(Ferramentas) Relações Públicas /são fundamentais/ para manter o equilíbrio entre 

identidade e imagem. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /devem/ sempre estar ligadas ao topo da pirâmide da organização. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas/ são orientadas/ pelas normas estabelecidas pelo topo da pirâmide. 

(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são planear,/ a forma como estamos a atuar de acordo com a 

missão, a visão e os valores da nossa organização. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /são executar,/ a forma como estamos a atuar de acordo com a 

missão, a visão e os valores da nossa organização. (+3/+3=+9) 
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Relações Públicas /são avaliar/ a forma como estamos a atuar de acordo com a 

missão, a visão e os valores da nossa organização. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /tem/ uma flexibilidade dada pela componente humana que lhe é 

inerente. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /diferem/ do Marketing e da Publicidade que são mais objetivos e 

menos flexíveis. (-3/+1=-3) 

Relações Públicas/ é/ uma das áreas mais importantes da comunicação porque possui 

a flexibilidade como mais-valia. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= 52/3*11= +1,57 (Média Positiva) 

 

Dr.ª Teresa Martins 

Relações Públicas /é/ uma multiplicidade de áreas. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ a imprensa. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ o protocolo. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ a comunicação interna. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= 24/3*4= +2 (Média Positiva) 

 

Dr.ª Olga Moreira 

Relações Públicas /são/ uma tentativa de gerar consensos. (+3/+2=+6) 
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Relações Públicas /geram consenso/ quando informam e comunicam. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /geram consenso/ quando criam pontos de informação e 

comunicação. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= 18/3*3= 2 (Média Positiva) 

 

Dr.ª Susana Carvalho 

Relações Públicas /são/ a diplomacia corporativa. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /acompanham/ a complexidade da sociedade. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /acompanham/ o desenvolvimento da sociedade. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são/ a área que trata a narrativa da organização. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /constroem/ a narrativa da organização. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são/ uma função de gestão. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /não tem/ que ser só uma função de gestão. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /interpretam/ a narrativa da empresa. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /reescrevem/ a narrativa da empresa para que outros 

entendam.(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /têm/ uma intervenção ao nível da interpretação da estrutura 

temática que a organização é. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /podem ser/ estratégicas. (+3/+2=+6) 
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Relações Públicas /tem/ a parte operacional. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /precisam se posicionar/ numa lógica de visão mais global. 

(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /precisam ser/ mais claras. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /precisam ser/ mais objetivas. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /precisam estar/ mais acima. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /precisam ter/ uma visão mais panorâmica. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são/ construtores de narrativas. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /escrevem/ narrativas. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /escrevem/ histórias. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /são/ construtoras da realidade. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /conseguem ter/ suportes que dominam. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /conseguem difundir/ as suas narrativas. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /não está tão dependente/ dos medias tradicionais. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são/ “senhores” das próprias mensagens. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /podem trazer/ linhas de fundo. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /podem colocar/ assuntos na agenda pública. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /tem/ um papel social. (+3/+3=+9) 
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Redução à escala: T/3*(N)= 186/3*28= 2,21 (Forte Positiva) 

 

Dr. Pedro Vaz 

Relações Públicas /são essencialmente/ uma abordagem sectorial que se faz à 

Comunicação. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são a capacidade/ de gerir a credibilidade das empresas. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /estão a ser vistas/ numa perspetiva funcional e instrumental. 

(+3/+1=+3) 

Relações Públicas /são confundidas/ com que são as ferramentas que são utilizadas. 

(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /são essencialmente/ uma questão de gestão de valores. 

(+3/+2=+6) 

Relações Públicas /servem/ para fazer o que o Pavlov fazia ao cão. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /permitem alinhar/ as pessoas para com aquilo que é a orientação 

da empresa. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /legitimam/ a atividade da organização. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas/ servem/ para legitimar o lobby. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /servem/ para legitimar a comunicação com acionistas. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= 57/3*10= +1,9 (Média Positiva) 
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Dr. José Rui Reis 

Relações Públicas /é/ muita coisa. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /é difícil/ defini-la. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas/ definida/ como prática é pouco. (+3/-1=-3) 

Relações Públicas/ definida/ como técnica é pouco. (+3/-1=-3) 

Relações Públicas/ definida/ como aceitação social é pouco. (+3/-1=-3) 

Relações Públicas/ tem a ver/ com o entender a empresa. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ o órgão que define a política e cultura da empresa. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /é/ o órgão que implementa a política e cultura da empresa. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /é/ uma gestão de risco muito elevada. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ um conjunto de processos para análise das tendências. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /devem criar/ um espírito de equipa. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /devem fazer/ análises prospetivas. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /devem garantir/ a perenidade da empresa. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= 57/3*13= +1,46 (Média Positiva) 
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Dr. Ricardo André Santos 

Relações Públicas /são/ uma disciplina com um grande potencial. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /são/ uma área de estudo apaixonante. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /são/ reféns da sua própria incapacidade para conquistarem o seu 

espaço. (+3/-3=-9) 

(Portugal) Relações Públicas /tem/ uma imensa incapacidade para ganharem o seu 

espaço. (+3/-3=-9) 

(Portugal) Relações Públicas /tem/ uma imensa incapacidade par provarem à sua 

utilidade. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /tem/ boas oportunidades em momentos de crise. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /é/ a teoria das relações. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /é/ aproximar e trabalhar temas. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /não tem/ uma associação forte. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /tem/ os problemas crónicos. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /precisa/ trabalhar mais com números. (+3/-1=-3) 

Relações Públicas /são vistas/ como custos. (+3/-2=-6) 

Relações Públicas /legitimam-se/ muito mal. (+3/-3=-9) 

Relações Públicas /trabalham/ relacionamentos de confiança. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /não precisam/ de fisicalidade. (+3/+2=+6) 
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Redução à escala: T/3*(N)= -18/3*15= -0,4 (Fraca Negativa) 

 

Arq. Mário Branco 

As Relações Públicas /são/ uma componente. (+3/+1=+3) 

Relações Públicas /são/ um recurso de gestão indispensável. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /não são/ uma ferramenta. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /estão/ mais presentes na administração das empresas. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /deveriam estar/ no primeiro plano da comunicação pública. 

(+3/+3=+9) 

(Comunicação Pública) Relações Públicas /reduzidas/ às relações com os media. (-

2/+1=-2) 

Relações Públicas /são/ um meio de conduzir a estratégia. (+3/+3=+9) 

Relações Públicas /são/ um meio de conduzir os objetivos de uma organização. 

(+3/+3=+9) 

Relações Públicas /devem alinhar/ objetivos com as expetativas dos colaboradores e 

comunidade. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /devem alinhar/ objetivos com os anseios dos colaboradores e 

comunidade. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /devem alinhar/ objetivos com os compromissos de uma boa 

gestão. (+3/+2=+6) 
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Relações Públicas /devem cuidar/ de todos os stakeholders. (+3/+2=+6) 

Relações Públicas /não devem cuidar/ apenas do acionista. (-3/+2=-6) 

Redução à escala: T/3*(N)= 70/3*13= 1,79 (Média Positiva) 

  



 

225 
 

Anexo 5: Análise da Asserção Avaliativa (Estratégia) 

 

Dr. José Luís Cavalheiro 

A estratégia /tem/ importância fundamental. (4) (+3/+3=+9*4=+36) 

A estratégia /é/ importantíssima. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ importante porque uma empresa precisa traçar as suas metas. 

(+3/+3=+9) 

A estratégia /impõe/ as empresas o rumo com as condições de mercado. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ quase uma ciência. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ uma ciência tão importante quanto a economia. (+3/+3=+9) 

(Uma cadeira) A estratégia /faz/ muita falta. (2) (+3/+2=+6*2=+12) 

(Uma cadeira) A estratégia /é desejável/ pura e dura. (2) (+3/+2=+9*2=+18) 

Redução à escala: T/3*(N)= +105/3*13= +2,69 (Forte Positiva) 

 

Dr. Álvaro Esteves 

A estratégia /está/ a montante de tudo. (+3/+3=+9) 

A estratégia /pode contemplar/ as múltiplas vertentes da área da comunicação. 

(+3/+2=+6) 

A estratégia /ajuda-nos/ a estabelecer relações com os clientes. (+3/+2=+6) 
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A estratégia /ajuda-nos/ a desenhar uma ação. (+3/+2=+6) 

A estratégia /envolve/ investimentos. (+3/+1=+3) 

(Consultor) A estratégia /utiliza-se/ de múltiplas ferramentas que temos ao nosso 

alcance. (+3/+2=+6) 

(Consultor) A estratégia /não precisa/ ser feita por alguém de Relações Públicas. (-

3/+2=-6) 

(Consultor) A estratégia /pode ser feita/ por um consultor com especialização. 

(+3/+2=+6) 

A estratégia /precisa/ de alguém com visão estratégica para não falhar. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= +45/3*9= +1,66 (Média Positiva) 

 

Drª Paula Portugal Mendes 

A estratégia /está intimamente/ ligada à gestão. (+3/+2=+6) 

A estratégia adequada /tem geralmente/ uma administração que acredita na função de 

comunicação. (+3/+3=+9) 

A estratégia /só vinga/ com a crença da administração. (+3/+3=+9) 

A estratégia /dificilmente se coloca em curso/ com administradores que não olham 

com olhar astuto de ver a riqueza e a mais-valia da área. (-3/+1=-3) 

A estratégia /pode encontrar/ entraves do lado da administração. (+2/-2=-4) 
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Redução à escala: T/3*(N)= +17/3*5= +0,46 (Fraca positiva) 

 

Drª Cristina Aragão Teixeira 

A estratégia /é/ a definição do caminho de uma empresa. (+3/+3=+9) 

A estratégia /tem/ que ser definida pela gestão das empresas. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ o caminho que a empresa vai seguir nos próximos anos face a uma 

situação. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ o caminho. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ o posicionamento. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= 36/3*5= +2,4 (Forte Positiva) 

 

Dr. João Luís 

A estratégia /basicamente é/ o guião com que nós nos orientamos. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ definir o caminho. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ indicar para onde temos que ir para alcançar o objetivo. (+3/+3=+9) 

A estratégia /responde/ ao quê queremos atingir. (+3/+3=+9) 

A estratégia /responde/ ao como queremos atingir. (+3/+3=+9) 

A estratégia /responde/ o porque queremos atingir. (+3/+3=+9) 
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A estratégia /define/ os caminhos. (+3/+3=+9) 

A estratégia /envolve/ planeamento. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= +72/3*8= +3 (Forte Positiva) 

 

Drª Teresa Martins 

A estratégia /é/ planear. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é conseguir/ levar as coisas ao rumo que nós pretendemos. (+3/+3=+9) 

A estratégia /passa/ por prever e conseguir por o plano em marcha para levar as 

coisas aos nossos fins. (+3/+3=+9) 

Redução à escala: T/3*(N)= +27/3*3= +3 (Forte Positiva) 

 

Drª Susana Carvalho 

A estratégia /é/ um conceito muito amplo. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ um conceito com muitas influências. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /é/ influenciada por diferentes escolas. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /também é/ influenciada pela teoria dos jogos. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /também é/ influenciada pela biologia. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /é/ influenciada pela escola do design. (+3/+2=+6) 
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(Conceito) A estratégia /tem/ um contributo muitíssimo alargado de diferentes áreas. 

(+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /tem/ um contributo de diferentes ciências. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /tem/ um contributo de diferentes escolas. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /tem/ o contributo militar. (+3/+2=+6) 

(Conceito) A estratégia /é/ marcada pela definição militar. (+3/+2=+6) 

A estratégia /são/ os grandes caminhos. (+3/+3=+9) 

A estratégia /são/ as grandes opções. (+3/+3=+9) 

A estratégia /são/ as grandes opções de fundo para orientar as tomadas de decisão. 

(+3/+3=+9) 

A estratégia /responde/ aos objetivos. (+3/+2=+6) 

A estratégia /são/ vias para chegar aos objetivos. (+3/+2=+6) 

A estratégia /são/ as grandes vias. (+3/+3=+9) 

A estratégia /são/ as primeiras opções. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ o desenhar do cenário na sua plenitude. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ a dita visão estratégica. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ a dita visão global. (+3/+1=+3) 

A estratégia /tem/ uma componente mais globalizadora. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ mais abrangente. (+3/+1=+3) 
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A estratégia /tem/ o estudo da identidade. (+3/+2=+6) 

A estratégia /tem/ o estudo dos públicos. (+3/+2=+6) 

A estratégia /tem/ o estudo dos valores. (+3/+2=+6) 

A estratégia /orienta/ as tomadas de decisão no terreno. (+3/+3=+9) 

A estratégia /influencia/ diretamente as decisões no terreno. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ o que eu digo. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ como eu disse. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ quando eu disse. (+3/+1=+3) 

Redução à escala: T/3*(N)= +173/3*31= +1,86 (Média Positiva) 

 

Dr. Pedro Vaz 

A estratégia /é/ saber para onde vamos. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ saber para onde vamos em todos os níveis. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ saber para a onde a organização quer ir. (+3/+3=+9) 

A estratégia /pode ser/ da marca. (+3/+2=+6) 

A estratégia /pode ser/ da comunicação. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ termos a capacidade de saber pra onde vamos e como que lá 

chegamos. (+3/+3=+9) 
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A estratégia /é/ aplicada pra tudo. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ aplicada pra gestão da nossa vida diária. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ aplicada para gestão do tempo do nosso dia. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ aplicada pra gestão de uma organização. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ aplicada pra gestão de um país. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ nós sabermos para onde queremos ir. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ saber como nos propomos a chegar lá. (+3/+3=+9) 

A estratégia /é/ conhecer os nossos pontos fortes. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ conhecer os nossos pontos fracos. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ saber o que está a acontecer à nossa volta. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= +124/3*16= +2,58 (Forte Positiva) 

 

Dr. José Rui Reis 

A estratégia /é/ tudo aquilo que são etapas que nós pensamos que devem ser 

cumpridas. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ tudo aquilo que nos leva a chegar a um determinado lugar. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ todo aquele conjunto de ações que nós consideramos que no levam ao 

objetivo que nós traçamos e que queremos cumprir. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ o percurso. (+3/+3=+9) 
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Redução à escala: T/3*(N)= +27/3*4= +0,58 (Fraca positiva) 

 

Dr. Ricardo André Santos 

A estratégia /é/ a capacidade de agarrar em premissas. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ a capacidade de agarrar em bases. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ a capacidade de agarrar em conhecimentos. (+3/+1=+3) 

A estratégia /é/ a capacidade de encontrar o melhor caminho para cumprir. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ encontrar o caminho para corresponder a um determinado desafio. 

(+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ encontrar o caminho para atingir um determinado fim. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ uma capacidade imensa de pensar. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ a capacidade de pôr-se no lugar do outro. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ a capacidade de pensar multivariável. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ a capacidade de estar e de ter “multivisão” das coisas. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ encontrar novas formas. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ encontrar novos caminhos. (+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ encontrar novas otimizações para encontrar uma forma de atingir um 

determinado fim. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= +69/3*13= +1,76 (Média Positiva) 
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Arq. Mário Branco 

A estratégia /é/ a forma definida para concretizar uma visão. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ da análise. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ do planeamento. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ do feeling. (+3/+1=+3) 

A estratégia /resulta/ do pensamento reflexivo sobre o contexto. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ do pensamento reflexivo sobre as ameaças. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ do pensamento reflexivo sobre as oportunidades. (+3/+2=+6) 

A estratégia /resulta/ do pensamento reflexivo os objetivos que pretendemos alcançar. 

(+3/+2=+6) 

A estratégia /é/ a cristalização num dado momento do itinerário que escolhemos para 

atingir um dado objetivo. (+3/+2=+6) 

A estratégia /deve ser/ orientada pelos objetivos da organização. (+3/+2=+6) 

A estratégia /deve ter/ em atenção as expectativas dos públicos-alvo. (+3/+2=+6) 

A estratégia /deve obter/ uma reação face à mensagem veiculada. (+3/+2=+6) 

Redução à escala: T/3*(N)= +69/3*12= +1,91 (Média Positiva) 

 

 


